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"  Como eepoñoles, noestra primera idea poliü - 
00, 1a  q a « lUmamoa fandamantal 7  i  la  caa l su* 
bordinaremos todas las demás, éa la  de u  pss- 
FEivaaoN DE u ,  sacioSAtJDaD espaSolá  e s  e s u

I s l a ....................................
‘ ' Somos 7  hemos sido siempre C O N SE E Y A D O ­

B E S  7  los priucipios eonservadoTes serán USs que 
constantemente 7  con eneijia defenderemos siem­
pre . . . . Y  entiéndase b ien :a l decirpríticipios con­
servadores, no pretendemos de modo alguno usar 

esta palabra en el sentido ridiculamente restrisii*

PEEIODIOO rüNDADO EN 1808 POB ' 

B. GONZALO GASTARON.

Y O Z  D E  C U B A

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

Jo en que hoy se usa, siaoon su  sentido máa lato 

7  más noble. Absoíros tniendemot por príneípioa 
consirvadorts aqiuUns ijutllendenú perpetuar, como 

una ifadicion inviolaUe y  sagrada, l a  PATniA, u .
PAlítllA, LA PBOPIEDAD, L-\ AUTOrjDAD, E l  ónDr>!’, 
I.A LIBEHTAD DIKN ESTESDIDA I  LA ItZLLIION, qUO
es la  que corona todas las instituciones sociales, 
y constituye la  única basa indestructible en qno 
puedan apoyarse.”

(Profesión de fé de L a  V oz d z  Cub a , A bril 23 
de 1873.)

Diiector-piopieUrio:D. EAFAEL DE RATAEri.
P r e n s a  A s o c i a d a  d e  l a  H a b a n a .

T£LEQEAHA3.

M a d r id , A gosta  25.

Se h a  p u b lic ad o  o llc ia lm en te  q u e  á  conse* 
coencia u e l c ó le ra  q u e  re in a  en  F ilip in a s ,  
todos los bu q u e s  p roceden tes d e  a q u e l A r ­
chipiélago se rán  som etidos á  u n a  seve ra  
cuarentena cu  lo s  p u ertos d e  E sp añ a .

L ón d re*, Ídem  ídem.

Han desem barcado  10.000 h om bres  d o  tro ­
pas inglesas en  Ism a iiia .

E l  ataque p r in c ip a l á  lo s  a trin c lie ram ien -  
tos de A ia b i  B e y , p a r tü ú  d e l C an a l.

KOTICIAS COMERCIALES.
S iie -Y o rk , Agosto 2 i d  las cinco y  media ds

la tarde.
Onzas españolas á $15-70.
Idem  m ejicanas á  $15-0.5.
M ercado m onetario á 4 i  p . 3  
Idem  Ídem  á  p o r  100 d iario .
Cám bios: si. L ó n d res , 60 d iv . (b a n q o e ro s ) á  

$4-86 la  £ .
C ám bios: si. P a r ís  00 dtv, (b an q u e ro s ) á  S 

Ib - lO fc t s .
C t o U o s :  sp H am bu rgo  60 d jv . (b an qu e ros )

Bonos reg istrados de  los E .  U .  4  p . g  á  120$ 
ex-int.

Azúcar p u rgado  N os . 10¡I2 en  ca jas , 7$  á  7$ 
cts. Ib.

Centrífugas N o . 10 pol. 00 8$ á  8 .3 iI6  cts. Ib. 
R egu lar a  buen refino 7$ á  7$.

Se vendieron y  450 bys . azúcar.
Mieles, p u rga  de 50 g rad o s  20 á  32 cts.
Idem  m a sc ^ ad a , ídem  29 á  32 cte.
Manteca (W ilc o x ) en te rc e ro la s  á  12$ cts. 
Tocineta, lon g  o lear á  1 3 } cts.

2fe^c-Orlean$, iáem  id*m . 

H arina clases su perio res $4.35 á  $5.S5 b r l .

Z tín árc », iflem  ídem. 
Azúcar cen trífuga, p o l. 90? 2 5 (0  á  25i3.
Idem r e ^ a r  re fino 22^0 á  22i!i.
Consotiilados á  99$ oz -in t.
Bonos de loa E .  U .  4 p . g  á  117.
Descuento, B an co  d e  In g la t e r r a  á  4 p . g  
Plata en b a rra s  ( l a  on za ) 52.1(16 pon.

L iverp oo l, ídem  idem. 

Algodón , m id d lin g  u p lan d s  á  7$ d . tb.

P a r ís , idem  ídem. 

Benta, 3  p o r  100, 62 & . 42$ cts. e x -in t. 
H ab an a  A g o s to  23 d e  1882.

B . S . Speneer,

P O L I Z A S  C O R R ID A S .
D ia  34;

Tabacos tercios.............................. . . . .
Idem toruidos................................  14U75
C retinas cigarros......................... 100

COTIZACIONES
d e l  C o l e g i o  d e  C o r r e d o r e s ,

CA S IS  IOS.

eipaHa ........................5 4 á 6 P. stp. f. y  e.

13aLAI£KaA

n.\KCiA..

...................s
■p

1«% á  20 P. GO dCT-

á  C P. 60 dfV. 
GL] á G%C|v.

.......... 1
ntADOS-DUIDOB

DESOUsnO UEBCAKTIL

2% 4 334P3 60div.

83* á 9 P, 60 dn-. 
934 á  10 P. OF.

OBO DBL CDSoesbaDoL.. < 7434 4 7S p .g  P. álhi«2Iu

_  D[B.ile346niesPB 
p §  oro id. id.

fitnco y  Compafiia de 
sio 8 ¿ T p g

A C C IO N E S .

BaziooSipafioJ d «  la  Id a  deCubaSSá 39 p S  P, oro. 
Bauoo lo d u t iia l 9 á  8 pll

. . .  ■ ■ y  del
. D - oro.
ImacenOB de Begla 

Comereio 8 ¿ 7 p g  D. oro.
Banco y Almaoenes de Saota CattJina 9 48 p S  D,

Caja de ahoTToa descuentos y depdsitos de la  Haba­
na 3b 4 3 6 P,  ore.

i de romeuto y  Havcgadon del Sur 30 á  19 
D. oro.

. t de Almacenes de Hacendados 3 4 2 pg  
D . oro.

Idem idem dedepéslto déla Habana 8 4 7 u g  D.oro,
I Alumbrado do (la s  31 & 3

Idem CTubana de Idem 4 i  3 p g  D . oro. 
Idem EspaSolade Matanzas de ídem 14413 
Idem nueva de la  Habana de idem 23 4

30 pg

D  oro. 
oro por

1 de Caminos de Hierro déla Habana 14 4 13 p g

; D . oro.
*. oro. e id i-

Ideiudo Matanzas í  Sabanilla 14 & 13 p|
Idem de Cárdenas y  Júcaro 30 4 31 p g  J 
videndo,

de Cieafuegos y  Viilaelara 16 i  17 p g  P. oro.

T K - 'V T A S  E ¡ F E C T l ’A I > A .S  H O Y .

Gallego Je Liverpool:
300bU.bta. S íidy latrr8.CTZ?P.P, Í-Iy 4 l3 d«bta  
693 sacos arroz canillas superior. Kdo.
OUO id id  semilla bneno................. Sl^rs, S .

Pite de Liverpool:
10 brles. btlls. cerveza Yoanger. 38 rs. d? bte
30 id I3  id td id............................)  Q, . ■
10  id  is  tarros id id.....................  ̂01 la. la.

500 sacos arroz semilla regular... S iars. 4?. 
Federico de Liverpool:

1000 saeoB arroz semilia bueno .... 8 L2 rs. ‘9. 
100 ble. lo tarroB cerveza G lobo.. ? o, _  .>• 1 •
50 id medias btUs. id id ..............J 31 rs. d. bte.

lebel Je Ambéres:
300 gribe, ginebra Ancla................ ÍS i j  uno.
100 id  id iíosca.............................. $ 5 14  uno.
300 gfnes- ginebra Corona............ uno.
100 garrafones ginebra Estrella... $ 514  uno. 

Gijon do Santander y  escalas:
S75 es sidra Zarraciua...................  247a ce.

Ciudad de Cádiz de Cádiz :
1000 es fideos Carmelo...................  ¿7 las 4 es.
500 es id Hudolpb..........................  J14 las 4 es.

6 ca longanizas Torre y  Sau___  7i^ rs. 16.
San Agustín de Cádiz y  escalas:

1300 cufietes aceitunas mauzruiillBS. Rdo.
V idal Sala de Barcelona y  escalas:

50 es dátiles.................................. lído.
Fábrica del pais " L a  Salud":

5000 es. fideos................................... í GIq las 4 es.
400 sacos afrecho................... (bts) M í q t b
150 S]. liarinaFlor de Almendares $151-2 uno. 

Morgan de Ncw-Orleans:
400 saeue albeoho...........................> >
600 id avena...................................(

City o f A le iandria  de Kew-tork:
60telas, manteca León...............  820Sgqil.
10  os latas manteca A gu ila ......... qtl.
10 es id id .................................  123 qll.
S e s t i iJ id .................................. 13 3 12  qtl. •

Skcrrjvorede New-York:
1400 sacos in a iz ..............................  Edo.

Almacén:
1000 reemsB papel zaragozano.......  61o rs, rm?
a »s a o o B c a «d e M é J lc o d e l“ . . . .  $I7qtt.

1500 btís. aceite peso chico............  25rs. a .
1500 es fideos L . A  de Cádiz......... $6  las 4 ca.
400 es id La  Celosa id ................... $614 id.
so es vino Jerez Boca......... (bts.) Í10 una.

300 sr. café de Pto. Blco euperior. $17% qtl.
200 id  id id bueno.......................... $1734ntl.
100 Id id Id corriente..................... ¿17 qtl.

E ^ L o a  precios uo eepeeificados on billetes son en 
oro.

VAPORES DE TRAVESIA.
J%’e w l ’o r A ,  M a r a ñ a  ( f  J f t t . t i c a n  

. I T a i l  S :  S í  í . i n e .

Para New-York.
Saldrá directamente

p| )$ A b a d o  2 0  d e  A g o s t e
á Isa 4 de la  tarde el cémodo vapor inglés

B R IT I8 H EMPIRE.
Capitán Fatrcett.

Admite carga & flete para todas portes, 
oblen ac Im' 
e Tflpor lie

jeroft.

Tamblcu acimlto pasteros pn t  2? cl&46.
Eate vapor tiene mucDaa comodldadeB para pa^a*

De máe pomenoree impondrán búa cousijmatariOB 
OUrapift '‘Á  Trtéd. Ifídalgo v C? bp I70fi

New-lTork, Havana éL 
Mexican M ail S. S. 

Line
En coneiion con la  francesa de New-York Is>s noe- 

Tos vapores de primera clase 
F i t y  o f  P u e l z l o . — Oapltan J. Dealen.
4 l i t y  o f A l e x a n d r I a . — Capitán L . F. Tiin- 

tuermun.
C i t y  o f  I V a s h i n g t o n . — Capitán J. W . Eey- 

uolda.
C i t y  o f N f é r l d a . — Capitán J. Me lutosh. 
C i t y  o f  M é x i c o .—Caiiitan W . Eettig. 
B r i l l a l i  1‘lm p i r c * — Capitán £. M. Faveett.

Loa raporet salen de la  Habana todos I n  Sába­
dos á  loa cuatro de la  tarde y  de N ew -T ork  

todos ios Juéves.

L ín e a  s e m a n a l e n t r e  N e w -Y o r k  

y  la  H a b a n a .
Sahlrán es el Orden signlente;

Los dius 9 entregará en la  Habana los trasbordos 
que conduzca do los puertos de su destino para el 
rorreo qse sale los 15 para la  Coruila y  Santander.

Desde el Jia 9 al Í3 recibirá en la  Habana los 
trasboiilos que haya conducido el coneo del 20 de 
■Santander y  21 de la Cuniüa para Santiago de Cuba, 
Sabanilla y  Colon.

L I N E A  D E  L A S  A N T I L L A S .

Vapor PASARES.
Sale de la  llubana el penúltimo de cada mes.

.. .. Nuovitas el 1? .. ..

.. .. Gibara el 3 .. ..

.. .. S. de Cuba el 5 .. ..

.. .. Pouco el 8 . . . .

.. .. MayagUez el 9 . . . .

R E G R E S O .
.. . .  I ’t«. Rico el 13 .. ..
.. .. Mayagiiezol 14 . . . .
. .  .. 1‘once el 15 .. ..
.. .. 8 - de Cuba el 19 .. ..
.. .. G íbarael 2U .. ..
.. . .  Nuevitase! 31 .. ..

L I N E A  D E  V E R A C R U Z .
Í $ A L 1 D A .

De Barcelona los días 4 de cada mes.
.. Málaga .. 6
.. Cádiz .. 10 .. ..
.. la  Habana .. 30

R E T O R N O .
De Verncmz loe dias !> de cada mes.

.. la  Habana .. 15
.■ V O T A .— Comienza la  línea desde Febrero del 

corriente alio de la  IVnfusula y  desde Marzo de Ve- 
racruz.

Los pasqies y  cai^a Je la  Península trasbordarán 
en la  Habana al trasalántico de la  misma Compañía 
qne saldrá los 30 )>ara l'erarniz,

Los pas:qcB y  carga de Veracrui seguirán sin 
trasbordo para Comria y  Santander,

Los pasajes y  carga de Veracruz para Sentisgo do 
Cuba, Sabanilla y  Colon trasbordarán en la  Habana 
losd ins lS n l vapor de la  misma Empresa que sale 
los diaa 14 para ios referidos tres puertos.

Las Islae Canarias y do Puerto Rico en qne bará 
escala el vapor que sale de la  Península serán tam­
bién servidas cu sns corounicaciones con Veracmz.

Do más pormenores impondrán sus consignata­
rios.— ií. Coico y C'omp., Oficios 28.

N E W - Y O U H  &  C U B A  

l U A l L  S T E A I t I S H I F  C O M P A N Y .

HABANA Y NEW-YORK.
L IN E A  D m E C T A ,

J.09 hcr*noso$ vapores úe hiervo

NEWPORT,
Capitán J, P. Sundbeig.

SARATOCrA,
Capitán T. 8 . Curtís.

NIAGARA,
Capitán S. Uaker.

Con magníficas oámaras para pasajeros, saldrán 
de ambos pnertos como sigue:

h  .\cw-yorlí.

Em P^^^í^ ‘lo  V a p o re s  e.siiañoles  
(le  la s  A u tílla .s

Y  T 1 2 A S P O H T U S  H f U l T A B E S  

tie Reunoit de Mcrrera.
V n p o i *

CLARA.

n a
C ity o f  WaishlDlitoii.
C ity o f  P n eb la .........
U ritlob Ilmplro.......
C ity o f  Waaningtoii. 
C liy  o f  Alosandnía--. 
B rftlaU  Km pire......

. V i t ' l f - l ' O J l K .
Jaéves 
Juévea 
Juéves 
Juéves 
Juéves 
Juéves

Agosto 34 
31

Smbre 7 
14 
21
28

D K  L a

Idemde 8 agua la  Grande 10  4 t i p §  P  
Idem de Csibatien á 8ancti-áuíritne 4

P. oro.
Spíritne 4 á 5 p g  P.

Idem del Oeste 79 4 78 p g  D. oro.
I la  l isIdem de la  Bahía de 

pg D. BiB.
Ideu) Urbano IC á  l$ p l,
Feno-earnl de Cuba $13 414 oro por aorion. 
Banco Agrícola 26 4 25 p g  D . oro. 

del T  --------^  -  -

abana á Matanzas 91 4 90 

>g D . oro.

Íig  D, oro. 
li 4 45 p g  D . oro.

B obos dél Tesoro 68 £
Idem del Ayuntamiento

MERCADO E.XTEANJEBO.
CBitTBiFcoa na ausBAPo.

4 9 TB, 4  oro. Segnn envase, polarizaeion y

ÁZÚCAS I<E KIBL,
6 4 6í2  is . 9  oro. Idem.

azúCAU mabcaiUlDO.

Coman 4 regular refino Gis 4 67(j rs. s  oro. Según 
polarización y  eloso.

S£.VOSSS C O R S e S O S S S  D S  S S X A ÍT A .
DB CaVBIOS.

D. Andrát López MuBoz y  D. Cszáio Caaseco. 
anxibsr ds eorredor.

DE rncios.
D. C ilios M? Jiménez y  D. Juan C. Hctrera.

D£ ACCIOHBS.
D, FeUpe N. Carboneli v D . Andrés Manteca y  

Gaieia.
Habsma2S de Agosto de 1882.- E l  Síndico, i í ,  I7«- 

ñtt.

Bridáis K in u lrr.......
C ity  o f  W nalilnctoii.

Sábado
Sábado
SábsJo
Sábado
Sábado
Sábado

Agosto 36 
Bmbre. 2 

9 
16 
23

. .  30
harán los

PUERTO DE LA HABANA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S I A .

DU34:
De Pío. Rico y cacalua en 10 dias vap. esp. Panamá 

cap, RIvero ton. 1347 con carga gral. i  J. A. Ban-

Bosa

IT
-  B r l t i a h  U s n p l r e ..........

C i t y  o f  l * u e b l a ............
"  C i t y  o f  A l o x n n d r í B . . .

NOTA.— Loa vapores marcados 
vi^es solamente entre Now-York y  la  Habana.

8e dan boletas de viaje por estos vaporee directa­
mente i  Cádiz, Qibraltaz, Barcelona y  Marsella ca 
conexión con los vapores íbimceees qne salen <lo 
Nueva York á mediados de rada mes, y  a l Havre 
por los vaporea que salen todos los miérooles.

8e dan pasees por la  línea ds rjipores franceses 
vía Burdeos hasta Madrid en $100 Cry y  hasta Bar­
celona $95 Coy desde New-York.

Y  por loa vapores de la  línea W bite Star vía Li- 
ve^oe l hasta stodaid incliuo precio del ferro-carril 
en $140 Cey desde New-York.

Comidas 4 laosrta, servidas en mesas pequeñas, en 
los vapores “ City of Puebla", ‘‘t'ily of Alexandrla" 
y  "CTty o f Washington".

Todos estos vapoi'ee, ton bien conocidoa por la  ra- 
pidety seguridad de sus vi^ee, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros. Así como también las 
nuevas literas colgantes, en las cuales no se ospari- 
menta movimiento alguno, permaneciendo siempre 
horizontales.

L a  carga se recibe en el mtielle de Caballería has-

S á b a d o s .
Julio I "

«
.. 15

22
39

Agosto 5 
12 
19 
•26

Setiembre 2
9

]ti

VAPORES.
S i 'W p o r t
á í a r a t o g 'a
IV i& g 'n ra .
l^’c w p o r l
M a r a i u s - a
^ ü A s r n v a
^ io t r p o i - t
Nis I-a  t o s a
I V i á s a r a
l ^ e w p o r t
M a t * n t o s a
I\ l (x g a t * a

De la llabasa. 
M ié rc o le s .

Julio 12, 
19.
26. 

2 . 
9. 

16. 
23. 
30. 
6. 

13. 
30. 
27.

Agosto

Setiembre

J u ó v e s .
3.1 IV o w p o i - l Octubre 5,
30 M H i 'a t o g -a 13

Oütubrn 7 .’V i ó e u n x 19
EstOR hoi-moeo vapores y  tan bien oonooidoe ñor

In Tupidez y ftegiiridad de eos tí ai es. tioneo oxc.eleD-
tes comoditl fules 
cámaras.

pura pasajeros en Aus espaciosas

La  carga se recibe ec 
ta la  vísjtcra del Jia tío

el
la  ealida

do Caballería bas- 
y se admite carga

fiara Inglaterra, Hamburgo, Breuien, Amsterdom 
lotterdam, Havre y  Amberes, con conocimientos di 

rectos.
L a  correspondencia se admitiré tínicamente en I 

Adminlutracion General do Correos.

Se Jan boletas de. viaje por os vapores de ésta U- 
nca directamente á Livcnieol, Ltínilrea, Sonthamp- 
lon, Havre, París, Barcelona y Madrid, en conexión 
con las líneas Canard, W bite  Star, v í a  Conipagnie 
Generóle TransallsjitiqQe.

I.lnca entre IV ew York  y  UienlViesOE 
eon ckcnla en Nantiago de Cuba.
El nuevo y  hermoso vapor de hierro

SAINTIAOO,
Capitán PhllU¡)s.

De Stw-York, De Citnfâ os, De S!?o. ile Cai»,
ilAETES,

Jim io.... 30.
Julio......  18.
Agosto... 15, 
.Setbre.... 12. 
Octubre.. 10,

LCNES.
Julio___ 3 

31
Agosto... 28 
Setbre... 25
Octubre.. 33 _________

Pasajes por ambas lineas á opción del viajero. 
JA M E S E . W A R D &  Co. 113, W a ll Street, New- 

YoiV.
M oK E LLA R , T.L'LING &  Co. Agentes en la 

Habana, callo de Cuba 76.

StlEUCOLES.
Julio.......
Agosto...

............30
Setbre.... 37 
Ootnbre.. 35

VAPORES COSTEROS.
V A P O K

ALAVA.
CAPITAN D. J, AHQEI GaTICA,

V14J£S SEMAIV4I/ES.

directos.

PARA VERACRUZ Y ESCALAS.

cea, pasjs.57. 
■ • líT a 'ario en 1 1  dias bea, esp.

adera á  B.'
y  Cálmen 

Sta. Ma-
■Istg.
otp. Bilbao ton. 381 con in 
ria.

----- Alvarodo en 1 días vap. amer. W . G. Hewes eap.
B m w b  too. 1117 con ganado á  U c  Kellar, Lu-

Ds Veraeruz en S diss vap ing. British Empire can. 
Faucett too. 8153 con maíz y  dinero á  Todd, 
Hidalgo y C?, pasis. 7 para esta y  19 de tránsi­
to.

----- Piladeifla ou 6 dios vap. ing. Compton cap. Eg-
gers ton. 1186 eon carbón y  eféetoa á  Todd, U l- 
dalgo y C '

S A L I D A S .
Dia 24'

Pata New-Orleons vap. amer. Morgan cao. Hoxie 
Dia a :  s  F

Para Laguna de Tm niuo bca. csti. Antonia cap.
Castro.

MOVIM IENTO DE PASAJEROS.

ENTRADOS.

De Veracruz en el vap: Ing. British Emplee:
Srea. J, Larrinaga; A . Pérez; Rosa Aguiar; M. 

Vázquez: K. Alfonso; M. Levy; F. Haro. Además 19 
da tránsito.

800 sacos car-

ENTRADAS DE CABOTAJE,

Ma35:
gol. Carmica pat. Acuf.a;

— Msrin gol. Josefa pat. Serra; COO sacos car

----- de San Juan gol. Carlota pat. Fcrrer;
300 varas madera.

----- Fsqnete Je Kueritas pat. Orbay;
900 atravesases 79 juegos corretas.

SALIDAS.
Pota Cabanas gol. Ntra. Sra. del Carmenput. Santos: 

afectos.
-— Matanzas gol. Elvira pat. Carboneli; efectos. 
— —Cárdenas gol. María del Carmen pat. Torres id.

BUQUES QUE SE H AN  DESPACHADO

Para Matanzas van, esp. Guiiíarmo cap. Larrinaga 
por Ueulofeu, hijo y  C* con carga de tránsito. 

— Santander ■ .
Cádiz

nder y  escalos vap. 
cap. Segovia por il .  
•p iS88SU taba

. Ciudad de 
Calvo y  C? 1234 ca. 

tabacos, 700 cujetillaa cigsaroa, 
67 tus. picadura, 4012 idem cera amarilla y efec­
tos.

-Pas. ____„ _________
L  Mojanieta. Lastre.

TIEN EN  ABIERTO REGISTRO.

P an  New-York vap. ing. British Empire eap. Faw- 
«tt-por lodd , Hidalgo y  C*

T a p o r o o -o o P T ^ o a .
Saldrán cada dos semanas los mártes á  las 4 de ia 

tarde, en el tírdec siguiente:
C l i y o f P u e b l a ................................. Stbre. 5
U l ( y  o f ' I V a « b i a ( v t o n . .............................  19
K r l t i a i b  l l i u p i r c .............................  Otbre. 3

Prerioi dfjMtm'e jsapackros en oro.

En i*  paro VenuTUz V Frontera.......... $ 40
En 2* para idem idem..............................  25
En I? para Progreso.................................  M
En 2  ̂pare ídem....................................... 20
En I f  para Campeche............................... 35
En 2*  para idem....................................... £0
L a  carga se recibirá por «I  m'telle de Caballería 

la  víspera del dia d é la  salida, y  los conooimieutos 
serán entregados en la  casa consignataria también 
la  víspera, debiendo espcc'ficar el peso bruto de cada 
bulto en kilos

I.,a correaponiloncia se admitirá tínicamente en la 
Admifilstraoion genera] de carteos.

Impondrán san agentes, TO D D , H ID A L G O  y  Gf 
Obrapfa ntím. 25.

VAPORES CORREOS
D E  L A

C O M P A Ñ I A  T R A S A T L A N T I C A ,

A N T E S  I>EA .  I z O P £ Z  Y  € P .
E L  V A PO R -C O R R E O  ESPAÑO L

CIUDAD DE CADIZ.
Capitán D , Franeisco Segovia.

Saldápsra Santanderel 35 de Agosto llevando 
correspondencia pfiblica y  de oficio.

Admite pasajeros pata'diehopaerlo. Carga paro 
Santander, Cáilizy Bprcclona. Tabaco paraSaiituu- 
der solamente.

Los pasaportes so entregarán al recibir loa billetes 
da pasaje.

Las pólizas de rrrga se firmarán por los Consig­
natarios áutes de correrlas, sin cayo requisito serán 
nulas.

Recibo corga á bordo hasta el dia 23 inclusive.

LINEA DE COLON.
Catrera de Colon en combinación con las lineas 

de la  misma Empresa Trasatlántica y  Antillana y 
también con las Couipaaiasdel ferro-carril de Pana­
má y  de W pores de la  costa Sur del Pacífico

Vapor PUERTO RICO.
v ia j e s  d e  l a  H a lian .a  á  C o lo n .

Saldrá de la  Habana el dia 14 de cada mea v  llegará 
4 Santiago de Cuba el 17.

18.—P e  Santiago de Cuba y  llegará 4 Sabani- 
el 2 1 ,

22.—D e Sabanilla y  llegará á  Cartagena el 22, 
22.—Do Cartagena y  llegará á  Colon el 24. 

R E G R E S O .
Saldrá de Colon el anteponúltlmo de cada mes y  

y llegará á  Sabanilla el 19 del B' '
19—De SabanQla y  UegarááSantiago 

el 4.
5.—De Santiago do Cuba y  llegará 4 la  Haba­

na ol 8,
IV o ta a .—Los dios 17 recibirá este buque en 

Santiago Je Cuba los trasbordos que condazca el 
vapor P a a a t r e s  del corroo que sale el 25 do Bar­
celona y  30 de Cádiz y llega los dias 13 4 Puerto

Saldrá para C A IB A R IE N  los Miércoles de 
semana á  las 6 de la  tarde haciendo escala en Cár- 
lienru, donde se demorará el tiempo necesario para 
el dcseiubarqne de los pasajeros y d ^ a r  la  carga qur 
conduzca liara esto puuto.

Recibirá carga dos ó tres dias antes ile la  solida 
por el muelle de Luz.

R E T O R N O .
Saldrá de C A IB A R IE N  directo para la  Habana 

los Domingos á la s  11 de lamallana.
NOTA-— El flete de la  carga para Caibarien se 

cobra como sigue:
Jlveres y l'otretoría á $0-30 cts. ORO por caballo 

de carga.
Mercancías 4 $0-40 idem, idem, idem.
En oouibinaciou con el ferro-carril Zaza se despa­

chan conocimientos eweoiales para entregar en los 
paraderos Je Tifias, Coloradas y  MacetM, la  carea 
que se embarque para dichos puntos con arreglo 4 
las Tarifas establecidas. °

T'arn mas poniicnnree iiifonnarAn O-RETLLY 60,

ISLA  DE PINOS.
VAPO R

NUEVO CUBANO
Su espitan B U ST ILLO

Saldrá de Batabanrt para Santa Fé y  Nueva Ge 
roña ledos los domingos dospues de la  llegada del 
tren que salo de la  Habana á lo s  6 d é la  mañana, y  
Je Nueva Geronay Santa Fé, los juéves por la  ina- 
'  y  llegará á Batabanó loa mismos días por la

Lo despachan: en la  Habana, D , Juan Pneyo 
San Ignacio 82, y  en la  isla do Pinos.— Anjel García 
Ceballos,

VAPOR

ADELA

la

1 slgnionté. 
'O de Cuba

DB 600 tOXSLADAS.
C 'a p i t a n  O O Y A .

VifüeeaeoeiialegáSAGUAT CAIBARIEN, 
IDA.

Días 5, 15 y  2.5 saldrá de la  Habana á las 9 de 
la mafiana y  llegará á  Sagua los 6, 16 y  26.
7 H ^ 2 7  ^  ^  Uegorá á Caibarien loa

RETORNO.
Días 9.19 y  29 saldrá de Caibarien á las 8  de la  

mafiana y  llegará á  Sagua los 9, 19 y  29.
Días 9. 19 y 29 do Sivgua y  llegará á la  Habana loa 

y  30.
f e  recibe carga y  pasqjeroB en la  liába­
la  víspera Je los dias de salida. EnAn laI 4̂ A r .. . . . i  I JŜ  . t —  i «

Los días 5 entregará en 
por P a a i i ^ r e s  los trasbordos 
de Sabanilla y Coloa para el 
bima qne s»ie los dias 10  de ' 
y  Barcelona.

de Coba si vn- 
I conduzcan des- 

del 5 de la  lía - 
Rico para Cádiz

úsenlo , __ ________........... .....
combinacioncon el feiro-cnrrii de via esíre'tJia d d  
Oeste de : Sagua, se eipiden conocimientos directos 
por triplicado para la  í  'Liucbila (Quemado de Güi­
nes), con arreglo á 1a tarifa siguiente:

■\iveres y  fiiTetei4a..$ 0 7 5 ),,
Mercandas....................  1  25 < ’'’™  P7eois»»eiíto.

Se despacha 4 bordo.

VAPORES DE MENENDEZ Y COMP.
DE CIENFUEGOS.

Y I A J E S  S E M A N A L E S .

EL VILLA-CLARA
HE 1000 TONELADAS.

C A P IT A N  CRESPO.
Saldrá de Batabanó todos loa Miércoles paralas  

Tunas con escalas en C'ienfuegos y  Trinidad. 
Regresará á Batabanó todos los Domingos-

TRINIDAD. ARGONAUTA.
de 1100 ton. delOOOton.

Capitán F E R N A N D E Z. Capitón Espino.
Saldrán todos los Domingos alternando de Bata- 

'  á  Cuba oon escalas en Cienfiiegos, Trinidad, 
Jficaro, Santo Cruz yManzanifio. 
vapores reciben carga todos los días,

E l próximo D O M IN G O  saldrá el vapor A r fi 'O *  
u a n t z a  después de la  llegada Jel tren de pasaje­
ros que sale dcl í'erro-faml de Villnnueva á  las 6 
horas y  10  minutos de la  mafiana.

Para más pormenores impondrán San Ignacio 
n9 82,—^uon  Jhier-

Capitán D . Sfasimino Sanlamarina.
Este rápido vapor saldrá de este puerto para el do 

C L 'U A  el din tiS de Agosto á las 5 de la  tarde,ha­
ciendo las escalas de 

IV u c v i t a s ,
G i b a r a ,

M a y a r i ,
B a r a c o a ,

y  G u a n i a n a m o .  

Admitirá carga por el muelle de Luz desde el 32 
de dicho mes yllevará  la  correspondencia que haya

K  los puertos de su itinerario, ttayéiidula tala­
do retorno.

Atracará á los muelles do Nuevitss. Gibara y  Cu­
ba.

COSSIGNATARtOS.
Nuevitas,—Sr. D . Vicente Rodríguez.
Gibara.— Sres. Vecino, Torre y  C?
Baracoa-—Sres. Mones y 
Cuba.—L. Ros y  09
fe  despacha Oficios 68. por P .  Ramón de Herrera,

V APO R

Ramón de Herrera.
Capitán Yaca.

Este rápido y magnifico vapor hará viajes sucesi­
vos á

T R U J I L L O
en los meses de Agosto, Setiembre y  Octubre.

Se haiá 4 la  mar para dicho punto el mismo dia ó 
al dia signiento de su llegada á  este puerto.

Eicibirá pasajeros para el punto iudicado- 
^^despachs por D . Ramón de Herrera, O FICIO S

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.

VAPOR

CrÍ8tdbal Colon.
Habiéndose concluido la  carona Je este buque, to­

mará su turno desde el sábado 1 8  del corriente mea 
de Junio. Los Sres. pastícros que se dirijían á Vuel­
ta-Abajo saldrán de Vilíanueva á las 3 y  40 minutos 
de la  larde, y  el buque saldrá á  las 5 de la  misma 
despulís de la llegada de! tren,

R E G R E S O .
Todos los Mártes saldrá de Colon á  las 3 de la 

tarde, y  do Coloma á  las5  Je la  misma para Bata 
bañó, donde hallarán loa Sres. pasajeros tren ex 
traordinario que saldrá los Miéivoles á  las 7 y 15 
minutos de la  luafiana jiara traaludarse eon sus 
equipaos en San Felipe al expreso que baja de Ma­
tanzas, y  llegará á  la  Habana á la s  nueve de la

VAPOR

General Lersiindi,
Capitán (lU X lE R B E Z .

Todos loa Juéves saldrá de Batabanó á  las 5 de Is 
tarde para Coloma, Colon, IV :.¡a  de Cnrtae, Bailen 
y  Cortea. Los Sres pasi^jcros que so dirijan á  Vuelta 
A b ^ o  saUlrau do ^ illauneva á  laa 2-lÜ  de lu misma 
tardo.

REGRESO.
le u  is los ^ I®* de '<■' mañana.
Sábados \ \ - 1-ni,i|.í ,i„ 1  ta. Je Cartas á las 4 de ídem.

(L a  Kusctiada de Coloma y  Colon álas 
6 do la  misma para Batabanó donde ifegará los do- 
domingos al amanecer. Los Srea. pasajeros hallarán 
un tien extraordinario que saldrá á ¡as 7-15 de la 
misma para trasladarae coa sus equipajes en San 
Felipe al cMrcso quo baja de Matanzas y  llegará á 
la  Habana a  las 9 de la  misma.

m m  LEGITIO lEL PERU
Sin mezcla ni manipulación de uingiiua especie.Habicm losc acubado p o r  c o m p l e t o  ol segundo eiirgu- iiiento de O n a n o  R e ¡ { í t im o  d c l  P e r ú  qiu' ú la consiguao'iou de I> . J u a n  C o i i í l l  trajo el berganíiu americano J o l i i i  8 w a n ,  entrado on puerto la semana anterior, se avi.sa á lo.s S r e s .  a ^ r i c i i l t o r e s  y  v e g u e r o s  d e  V u e l t a  A b a j o  tpie necesi­ten de dicho artículo, que dentro de muy pocíW dias se espera un t e r c e r  c a r g ^ a u i e n t o  de iiimojorable.s condiciones á bordo del bergantín inglés G e o v g e s  K e i i i p  que salió de X ew -Y ork el día n u e v e  d c l  c o r r i e n t e .Ltis pedidos se dirigirán al espresado S r .  i . ’o u i f i l ,  e lle del Teniente R ey ii9 71. H abana 23 de Agosto de 1882.
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N. DELATS Y OP.
. I g u i a r  1 0 8  e s a t t i n a  el • t n i a r g n r a .  

■ L a c e n  p a g o s  p o r  c a b l e  y  ^ i r a n  l e ­
t r a s  t i c o r l a  y  l a r g a  v i s t a  s o b r e
N E W -Y O R K , LO N DR ES, PARIS y  sobre

iiSFAÑA
á saber:

Ariléa, Alicante, Albacete, Almansa, Algorts, A l­
m enarlo, Albiirqui’rqne, Alcira, Alberique, Alme­
ría, Alcoy, Avila, Barcelona, Badajoz, Bacarrosa, 
B e l f o s ,  BEbao, Burgos, Bufio, Buuol. Beitnco, 
Cádiz, Cartagena, Cicorea, Colatavuil, Cangas de 
Unco, Cangas do Onis, Castropol,‘ Castellón de lu 
l*iana, Canmanarío, Carril, Carhallo, Camariñas, 
Caldas de Reyes, Cabeza do Buey, Céo, Cimiad 
Real, Córdoba, Coreubion, Colnnga, Cuenca, Culle- 
ra, CiidiUcro, Corulla, Corella, Durango, Donia, Ea- 
tella, Ferrol, Frencgal, Granada, Garrovillas, Otiet* 
nica, Gandía, Grado, Gerona, Gijon, Uibrallar, Oua- 
dalajare, Huesra, Huelva, Infiesto, Játiva, Jaén, 
Jeerz de la  Frontera. Lastres, Lago, L a  Guardia, 
Laguna, Laa Calmas do Gran Canaria, Lastrea, Lla­
nca, I-érida. I.eon, Llerena. Lisboa, Linares, Logro- 
fio, Lorea, Lugo, Luarca. Madrid, Jfálaga, Mataró 
Manzanares, Mahon, Mérid.'i, Mellid, Medina del 
Campo, Moulijo, MomloBedn, ífonforie. Mordía, 
Murcia, Muroa de Nova, Marquina, Navia, Negre­
ra, Noya, ürihuela. Olivenza, Ondarroa. Oviedo, 
Orense, Orotnva, Pamplona, Paienda, Palma do 
Mallorea, 1‘ravin, Pefiaranda do Bi-acamonto, Pon­
tevedra, Povtugalcfe, I ’ola do Sicro, Pola de Lema, 
inicntedenme, Puebla, Puebla del CaramiOal, Puo-

ZOBBILLAIC
BANQUEROS.

23 Obispo

A

DE ACEITE PURO DE HIGADO DE BACALAOH IP O F O s 'f IT O S  de c a l  y de
E s  tn n  a g ra d a b le  a l jta la d n r  con tod a  leche.

Poseo foilas loa virtud, n del Aceito Crndo do H ígado  de Bacalao 
Cd a la vez el remedio nías cñcbr para la  cnta de la. *

TISIS, ESCROFULA, DEBILIDAD GENERAL DEL SISTEMA RAGLITI^MO 
EH LOS MINOS, RESFRIADOS Y AFECCIONES DE LA CArI a NTA^^

n Ids u.'rnncadi-u utuieuisi:

S O S A
las do loa H¡iioIosíltos, y

I
M.drúiSuWcks.,to l'm aiu! ;l,- M,2,o,y 

h , a ' J . ' 1 "  laF.o,d,ioaJsAc:áu:d=nW,loJ.P.„!.-,e-„lí,T..,-„.
riüh*

_____MANUEI. b C.\t>ir.LU.\\i}<

Cru2 de Tenerife, Santa Cruz de 'íft '^aÜQa! S a la í  
Süviilív. Segovia, Sueca> g ••• ’
m d . 'l'ortüsa, 'forrelavegi 
Tudda, Valencia, Valladí

CARGA.
Para Pimta Je Cartas, Bailéu y Cortés ec reciba 

en Vilíanueva los IfiBies y  mártes para d  vapor 
Lersundi; los mléredes y  jiiévci para ei vapor Co­
lon. '

Habana 10 de Junio de 1881.— Kl Administrador

V A rO R  ESPAÑOL

AlVITA.
Capitón CUSI.

feinanaki de la Habana ú Bahía Honda, Rio 
Blaneo, Sérmeos, San Cayetano, y Malas 

Aguas y rlee^tersa.
Saldrá de la  Habana los Sábados á  las diez de la 

noche y  Regará 4 San Cayetano los Domingos, y  á 
Molas Aguas los Ltínes.

Regresará á  Babia Honda los Máries, y  de este

Íuerto para la  Habana, los Mléredes á las once del 
ia.
Recibe uarga los Viéruea y  Sábados al costado del 

vapor en d  Muelle do Luz. abonándose sus fletes á 
bordo al entregarao firmados los conocimientos. 

También se pagan á bordo los pasajes.
Lo despacha su consignatario, Merced 12.— Cosme 

de Taca.
NOTA,— Para d  embarque y  desembarque de los 

»eDoPM ^^s^orosj entrará en d  estero de Santa Te-

j .  u m m  Y  GP.
CUBA 43,

ENTRE OBRzYl’lA  Y OBISPO. 
G I B A I V  L E T R A S  e n  t04la¡9 c a n t i d a ­

d e s  d  c o i - t a  y  l a i 'M a  v i s t a  s o b r e  
l o s  i m u t o s  s i g i i i e u t c s :

Albacete, Almansa, Alicante, Aloov, Almería, 
Avilés, Avila, Arenys do Mar, Alcázar de San iluan, 
Berja, Badajoz, Bareduna, Burgos, Bnabastro, Bil­
bao, BalmaBeda,_ Cáccres, Cádiz, Castellón do la
Plena, Ciuda<l Real, Cówloba, Comfia,

ícna, Carril, Calatoyud, Durangoi 
Garrucha. Gijon, Gerona, Grana- 
llueva. Huesca, Jerez de la  Fron­

tera, Jacú, Játiva, Luarca, Lloret de Mar, Lola  
Linares, í.,eou. Lérida, l/ogroño, Lneo, Lorca. Mé- 
rida, Mataró, Monresa, Mit.anda de Ebro, Málaga 
Mfitcia, Madrid. Noya, Oünte, Orihuda, Oviedo 
Orense, Plasencia, Puerto de Sauta Haria, Pnlamos, 
l ’amplono. Pontevedra, Paloucia, Uivadcedla, Kei- 
nosa, RoHS, S^tiago , San F d iú  de Guixols, San

Tárrega, Tafalla, 
Teniid, Toledo,

yuiafronca d d  Panarlés, Vomlrifll, Valdopchas! 
Vq;o, y alladolid, Valla, í ’alencia, Zumárraga y  ¿a- 
r&gozd.

Y otros puntos do la Península, así como sobro las
ISLA S  BALEARES,

CANAR IAS
Y  G IBR ALTAR -

______  ̂JL ISaleelts tj Cosnp.

SOCIEDADES Y EMPRESAS.
Coinpaúia anónima de Ierro-carri­
les de Caibarien A Sancti-Spfritus.
Por disposición d d  Sr. Presidente á  petición de 

varios Srea. accionistas que representan la  décima 
parto del capital social emitido, so convoca á Junta 
general extraordinaria de accionistas, con el objeto 
do acordare! dividendo que corresponde por la  oont- 
tracción del ramal a l ingenio Julia. La  sesión tendrá 
efecto á  las doce d d  dia ocho de Setiembre entrante 
en las Oficinas de la  Compañía situadas en los altos 
de la  casa u'.' 8 de la  calle do los Oficios, llábana  
Agosto 24 de 1882.—E l Secretario, Jo <wuin Songa 
Armtnt€ro$. I7áj

B a n c o  y  A lm a c e n e s  d o  S a n ta  
C a ta lin a .

Ifici’cmicrcs 22.
Admite cantidades A depósito.
Garantiza las operaciones eon sus Almacenes ava- 

Ittados recientemente en$ 1 . 5 0 0 , 0 0 0  o r o
libre de todo gravámen según consta en el Registro 
de la  Propiedad.

Se partidpa al ptíblico que desde esta fecha so ad­
depósitos de contidodes en oro y  billetes con
y  sin él.

Los depósitos con interés se dividen en dos clases. 
Una á plazo fijo con interés según convenio; y 

al interés fijo de 4 p . 3  anual con plazos varia-

En esta última clase so admiten imposiciones en 
oto y  bíUoíes desdo un peso que devengarán el ci­
tado interés do 4 p . 3  nnual desda el dia de la  entre­
ga, y  cuyos intereses se liquidarán por semestres 
contados desde la  focha de la  primera imposición.

Estos imponentes podrán, sin pérdida de los inte- 
tCBW devengados, hacer extrae dones por cuenta do 
los fondos depositados, en las proporciones oueá  
continuación se expresan y  mediante aviso dado 
con los dias de anticipación quo se mencionan.

IV Hasta la  décima parte 80 pagará el dia de la  
petición.

3? Hasta la  cuarta parte, oon oviso anticipado de 
veinte dias.

3? Hasta la  mitad, con aviso anticipado de trein­
ta días.

49 E! resto podrá csttaerse sin prévio aviso al ven­
cimiento dcl semestre.

Habana Julio 11 de 1883,— El 
san.

BANQUE
TRANSATLANTKlüE.
C a p ita l: 5 0  m illo n e s  d e  fra n c o s .

AUENCIA GENERAL DE LA IBLA,
AUUIAR61.

IIABA.NA.
HACE PAGOS POR E L CABLE. 

Cira letras A corta y  larga vista
Sobre New-York, Lóndres, Paría, Ambe­

res, Hamburgo, &a., y .sobro todas las Ca­
pitales y  pueblos dsE S F A l i $ A .A g e n t e s  g e n e r a l e s

ESQüINá A MERCADERES.
H ABANA .

HACEN PAGOSP O R  K f .  í ' A B l i i :
eii Eiiropíi y América,Compran y  venden bonos do los Estados-Unido.s, Rentas españo­las, francesa, inglesa, &c.., cual­quiera otra clase de valores pú­blicos.Pacilitan  cartas de crédito y g i r a n  B e tr n íi á corta y  larga vista .sobre las principales ciuda­des y  pueblos de esta I s l a ,  R s -  p a f t a  y  K x t r a n g e r o .
J. H. B01M ESY1 )I\

R A I V C i r C B O . G .

2 O B I S P O  2.
E S Q U IN A  A  -MERCADERES,

Hacen pagoa por el Cable, faeilUan rartn» do cré­
dito, Giran Letraa é corta y  larga toita sobro N e w  
York, Lómlrea, Faris, Italia, Auibcree, Hamburgo, 
Bromen, Borlin, etc., y sobre todas las capílales T 
pueblos de '  ■'

iim p a SIa .
,T 4 j'^® ^ «o ™ P ran  y  venden Bonos dolos Estajos 
i.inidos, renta frnneesa é inglesa cto. y  ciiahiuioraaIa».. J aOtra cladn de Tuloroe (^úblicoa.

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B R A P f A  i i ú m .  tí.y.

5lp - .......
P a ^ ,  Madrid, Barcelona y demás rapUnlee y 
uades luiportantcs de Ins Estados Unidos v  Eiiri 
así como sobre casi todos loa pueblos do'Eanafiáv  
sus iiertcnenoiíiB. bu * ' '

Fduardo Matliias y 
Á G Ü IA R  61.

1G7J

AVISOS VARIOS,
AVISO.

A l i  FUSLICO.
E l día 27 del eorriento se traslada la  EspendcJii- 

ría Jo efectos timhrailo» Jel 1er. Distrito de Ui calle 
de Merenderes nV 19, á  la  AocesorUE  frente a ln "  
10 Je la  esprcaadg calle._______________n a i

Aviso importante.
Nombrado por d  Exorno. ,'4r. Alcalde Municiiial 

del Ayuntamiento de esta ciudad, para reunir con 
toda la  posible brevedad á lo s  Jiieilosde trenes do 
carretones y carretas del tráfico do esta ciudad 
cualquiera que sea el número de vehíctiIasqueDoacaii 
con objeto do agtcm iailosyu.m brar síndico va.liun- 
toa representante del ospresado gremio, cito llamo
y  convoco---------
con el fin
Domingo ................ ......... .j,
tarde, teniendo entemlido que la  referida Autoridad 
recomienda la  urgencia en esto asunto que & tcalo» 
interesa. Habana 2 1 de Agosto do IS&I.-Celesllno 
Outierrei. 1704

A EOS ACREEDORES DEl ESTADO.
Constituida la  Junta de lo Deuda pública de está 

Isia con arreglo á la  Ley da 7 do Julio del aSo ac­
tual, para el reconocimiento, llquiJaeiou v conver­
sión de loa eróditos en títulos do l:i Deuda, el.uiu 
inscribe ofrece sus servicios á  los diioilos 6 noseedo- 
tes de los mismos, haciendoso cargo de In preaeiita- 
cion do las csrtas de pago, cfirgstenics, nbomirés y
demásdocumentoa á ln  referida jniila para su hou-
vermon en los ©spresados títulos y puedan hacer sus 
crédito».

Loa Srea, acreedores que gusten favoteeorle pue­
den pasar á su escntoiio Oficios lü, de 1 2  4 3 d.T la 
tardo los fiiaa uó feriados pora tratar sobre el par- 
nctüar. IIabanaS5 de Agosto de 18»J,-Jacaio Mar-

de Castilia. 1735

vpreseucanie <iei ospresado gremio, cito, llamo 
ivoco por este órdouálna niencioiiados dueños 
3I fin de que concurran á la  casa Jíoiitn 413, el 
ingo 37 del corriente mes, do dos á  tres do la

Director, A . Mar-

C o N ip H u L a  d e l  f c r r o - r o r r i l  d e  M a ­

t a n z a s . — Ncercfiiría.

La  Junta Directiva b a  acordado distribuir el divi­
dendo n9 41, d o 8 })3  en oro sobro el capital social, 
aj?uenta de laa utihdadea realizadas en el corrientei 

, Desdo oliüft 2 1 delquoeapsa, pueden ocurrir 
Sres, accíoüifttafl íl hacer efectivas laa cantidadoa 

quo loa correspondan, on esta ciudad, á  la  Contadu* 
rin de la  Coropañia; y  m  la  Hah.mo, a l escritorio 
íIaI Sr, D, Joaquín íVlfouso v Mádan. Lamparilla os- 
qnina á  Cuba. Matanzas Agosto I I  do 1882.—Aíraro  
. iatastiday Secretario, 1G<I3

GIRO DE LETRAS.

J.A.BANGES.
BANQUERO. OBISPO NUN. 21.

G IR A  LETR AS en todas cantidades á  corta y  
larga vista, sobre todas las plazas y pueblos Je

España,
Islas Baleares,

Islas Canarias.
También sobre Ins principalés plazae de

Méjico,
lióndres,

Faris,N e W ' l T o r k .
21. OBISPO 21.

R. ROMERO Y CP.
INQUISIDOR 16.

G IR A N  LETR AS en todas cantidades á  oortay  
larga vista sobre todas las poblaciones d o la P I í -  
N IN 8U L A , y  sobre LO N D R ES, N E W -Y O R K  
PCERTO-EfCO .

L. RUIZ Y CP.
O-REILLY 6.

IlacRii pa^os por el cable.
O i r á n  l e t r a s  s o b r e  Lóndres, New-Yurk, 

New-Orleuns. Milán, Turin, Roma, Venecia, Flo­
rencia, Nápoles, Lisboa, üpnrto, Oibraltar.Brémen, 
Hamburgo, I ’arfs, Havre, Nantes, Burdeos, Marso- 
Ua, Lilla, I.Ton, Méjico, Vt-raernz, San Juan de 
Puerto-Rico, « o . ,  &c.E S P A Ñ A
Sobre todas bis capitales y  pueblos, sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mabon y  Santa Cruz de Tenerife.

T EN ESTA ISLA,
Matánzai, Cárdenas, Remedios, Santa Chira, Caiba- 
rien, Cienfuegos, Trinidad, Sancti
Spíi-itus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza- 
,ülo, Pinar dol Rio, Gibara, Ihiorto-Piíncipe, Hue-

S¡

vitas

MIYAiSYCí
MERCADERES 35.C i i r a i i  l e t r a s  sobre todas las plazas comerciales de Esiiafia; así como taiubien sobre Nueva Y ork , Piladelfia, Lóndres, París, Bayona, Burdeos, Lyon, Marse­lla, Rom a, M ilán , Lisboa y  Opor­to.

nosMARZAN H.
CUBA 78.

LAS G IR A N  PA R A  LO S PU N T O S  SIGUIENTES: 
Allcanto, Albacoto, Alcázar do San Juan, Aloira, 

Alooy, Almansa, Andújar, Astorga, AvUéa, Avila, 
Algeeiraa, Adra, Aguilas, Almería, Bafioza, Barce­
lona, Beniearló, Bilbao, Bofial, Baeza, Badajoz, 
Btírgoa, Cáeeree, Cádiz, Carcqjeiite, Castellón, Cór­
doba, Coruña, Cueooa, Cullera, Caatropol, Cuneas 
deOtiíz, Caneas de TTneo, Carril, Cartagena, Cro- 
billente, Cudrllero, Chielana, Calatayud, Denís, 
D ftlniinl, Eoiia, Enguera, Ferrol, Figueras, Gandía, 
Gibrultar, Gqon, Gerona, Grado, Granada, Iluelva, 
lufiosto, Játiva, Joréz, Jaén, León, Logroño, Xjirca, 
Luarca, W rida, Linares, Lucen t Llanes, Múrela, 
Madrid. Málaga, Mures, Navia, Orihuela, Oviedo, 
Orense, Padrón, Palma de Mallorea. Pola de Siero, 
Pola de Laviena, Pola de Lena, Pravia, Ponteve­
dra, Puerto do Santa María, Puerto Rool. Pamplo­
na, Pairareis, Rtvadoo, Reiis, Rivadesclla, Santa 
Mai-ía, San Sebastian, Santiago, Sogorve, Sevilla, 
Sueca, Salas, Sanlúcar, San Fernando, Tarragona, 
Teruel, Tiedra, Tortoaa, Tinco, Ubeda, Valencia, 
Valladdld, Vilíanueva y  Geltrfi, Vigo, Vinaróz, Vi- 
yes. VUlavlciosa, Vitoria, Zaragoza.

United States Lloyd.W E W - Y O U K .
Seg*uros Marítimos.
A g e n t e  e n  l a  I s l a  d o  C u b a

AQUILINO ORDOÑBZ-
SAN IGNACIO F78.

H A B A N A .

¡¡Adelante!! Adelante!!

I—1 ■
H a

c k S

M
n  ca

Los bicnhecbnre# de ia humanidad

u

son aquellos 
iGque marcim y  siguen la  senda dcl progreso, Por 

l a C o m n a i i i u  d e  S I N U E R  so distingue 
tre todas las demás do su clase: perfección de meca­
nismo unen un todoporfecto y  marcan on progreso 
continuo dia trae día con nuevas v  valiosas adicio- 
nesá su bienmerecido nombro de In m s -jo x -a b le H ,  
cabiendo obtenido los primeros prciñlos, más de 
doscientas veces sobro todos sus competidores. ' 
tas máquinas sólo se venden en la  calle del

Es-

OBISPO 123 T 125.
U N IC O S  A G E N T E S .

CORTINA Y Ĉ
ALMACENISTAS DE VIVERES.

P A V I A  3 —A p a rta d o  1 6 .M A T A N Z A S .
13.'i8

Fontanals, Llainpallas
T  CO M PAÑIA .

1 . A 3 I P A R I 1 . L .A  a tt.
Jiran sobre G IB A R A  Y  H O LO U IN .

GINEBRA LEGITIM A
DE EA TA N  AOEEDITADA MAEOA

LA CAMPANA
BF/ LOS

Srese Tan den Borali j  €*] > £  A I W B E U P S .
Unicos Importadores

DDSSAIl Y CP,
SAN IGNACIO 36.

A V I S O
IMPORTANTE!.

A lo s  hoteles, rostanrants, fondas y  ptíblico cu 
general; desde esta fecha queda instalado en los 
altos, del mercado do Tacón, en una de las esquinas 
qno dan al centro, junto á las escaleras que desem- 
boean en ese punto, tm refrigerador donde los due­
ños de los estableeimientoa espresados y  el ptíblico 
en general, encontrarán á todas horas del dia un
surtido completo perteueeieuto al vaolátil, conser­
vado y  tan fresco como acabado de cazar, á  precios 

pues no alterará en nada loa precios npesar 
■indo que hace para sorvir a l público, 

bp Í71&

módicos 
del s-icri

PdiTisros Premios ConceúidM 
lenruetos rio cuatro

PARA
ALAMBRE DE LYMAN c m  

PUNTAS DE ACERO
C E R C A S

Psf e X C E L E M C I A

Todos los Competidores i '  en les
I d r E o c á r g P D s o  s o l i t m o n t f t l a s L U X t í U K T A M t l - 'L Y M A X ^ PM o x T .ii; ..! .. î o m in ío n  b a r b  w ir e  rE N C E y o !,

y SUPERIORIDAD sobre
Tt4t.ií!frt Unidos y el ('.tn-.fhi.

(  A S A I Í A .

E ! .  - W .  W A - Z L r

S I L L A S
FABRICANTE DE

PLEGADIZAS CON PRIVILEGIO 
EXCLUSIVO L E  FABRICACION.

15 Union Street, Worcester, Mass.

r a s J p r i v a d á r f e W  C la .s c s  de Sillas propias pera Salones, G aW n ek s Hoteles,
ü S h  Jel Mar. « I  Ejcrcko y la  Marina, en el Campo y  á t
p.ara H  lalir

M ar TmJ.iPn n - Ejercito y la  Marina, en eÍCamp¿"y'¡1
ri-a-Un t H C.I J buncratiu. Las Ventajas ,melua . ion Articulo, de Primera Clase V á P r.rin . • • J i  i

V B W V m K  
I

' Primera Clase y  á Precios MclUicos no tienen i'
6 l€U R S\í.E 8 :

■ual.

i l B O N
DE

A L p i T R A N
DEL

D R . P A C K E R
P x - o d - u o i d o  d o

Afeites Tegetales frescos, A lí[u ilran  renondu  

del pino j  G lycerlna.
Itocomon&ado ser uuelua de les Uódicos 

mas cmlaeates.
PftTft 6«rpuIJláoi, iQfltmadoaAs. Btrroi Ec2o*

Uovpdfl. XJlc«r49. il«7xiortold«a. CtUoi, lic«dM  do 
insoctoB. EBCoritcloEiBi. IrríUcioDes do Us meiabrM 

mneoiitf. AlopeclA 6 GauI* dol pelo. Tifie, Cetru:, 
UoDcUie, ExhtidiuíOQee o/bailTU. y tode oUm  de

AFECCIONES DEL CUTIS.
Loe médicos reoomleodtn el uso ezcluilTO do este 

JeboQ pftrelsTsr i  los niños.
N e c e s a r io  e a  e l  T o c a d o r , B a ñ o ,  H o s p it a ­

le s ,  C a s a s  d e  S a lu d ,  C o le g io s ,  
C u a rte le s , etc.

CbU pan da jabón eontloca lu  Inatrnertonoa pan  
ario. Se vendo en todu ItB bnenu boUcaa y perili-

l'roparado aolamanta por
OLDS, 100 Fulton St, Now York.

,5í-;SPECIl'IC0S liOM EOI'ATICOS
HUMPHREYS.

~t¡ Urja •ifwlsari» ha iiistttriís íi tSíJcl» y tt(a íiS» 
Bill rrsaMi, •fi:l¡£;«!;  Lu tíltt: r»mj!llK obi
...—  — .íiaaU sjp jda.HUa aóiKt

l  Oui’S FicijfOiy CoOijv.itiu'U,
la) ,ii b eWf s, ylebr y O. lie «e i»roducKÍoV \ic r

Ct«.

tu

estas .........................
Enffruipd i yoc u íi Í)n i.iúVióVi^
Diirnvia i.u im¡ jh ó d lnUi'ri......................
Pise lili'rúa Ib ti.Iiro biJi «en . ,
to len  JíoiLus, YrímiiuB.............................
Te^. C.itairrnn, B f uquitis..........................
}Voiir*IíÍ', Ikjbirog tlDiuuDlaii Ú4uiik car A.
P.Nl')ri*»de l ’abi'sa, Jaqiitica, Vértij?**.........
Pispi'P'i», EstdiYU;; > bilioa»....................
Perioitíie doiort>sf’ $.........................................
l'Frio Ift» muy pro'.Ui 'j*....................................eo
(  PBju Toe, Keípl»cuju d l r t o u l t o e s , !.
Sjr^iulüd >s« £ri«lpc1u, Krupt«lün*a........ . 60
Hru iáfiCl$uiUa a. a..,.» CO

con iiiturmiteute.. . .  6.i
AluiorrtnM, Himp'ee v  san gran ttiA.,...... . 60
Oftalailay D<‘üili<Utl dalaviKta.................... tu
C'ati.rfH oji U  (.il» 2a, tufuáta. a ivuitufi ó

QiuiGh*^................................ 60
J os s.olerij^..................................¿o

Asmi >' iv<iúrai«iiHi ('pnmsUs ..
Sjpn.'ii'huiGS U A KoriWa.....................60
l ’NiTót'.il u abnUsiloH. íodaciacio*

u*--*........................................................  50
Pcbilld.id (iFllura!........................................... 6g
IltdfOpt'Sia» s . , , . . .............  60 I
Miirvo$ Menaoft, .............................. ’ tu •
.Hal de itlrio>keA« c¿lcuIrM$ rfimlt e.................... Cü I
P<*bílldid deliH N m los, derrames Involun* i 

U n o s .....................................................^ 10 0  f
L ’M .iicn  U I I gcí, i sLcrii...........................  ¿o I
Iiicii;itIoettrl:$ $iels Orina.............................  to !
r.'riu les doleroBrts cna tapas moa..................  60 i
.d.ildo Cof4s n. i'AlpitacIoii, eic................s i  oO
l'lplleiisi'i. £3pasmoe, Uiilo deSsaVito.......L 00 |
ih flcrU . UU eraclgu déla  garganta................ Su I

-«i •' 1‘ jngesllaoes y £t Qi>clum* cr.>olcas................60 l
f'jda fcaeco oucs'a f  acopio loa üCtmeroi I

4̂ . f  Sá. <(uo velen $1 00, )BOTIQTmrSS OASSBOe.
SOTIQUlNIiS (fuirs de tatlletr) con Da> de 83

FUÁKl o-S, >’ M iuu ilde lastrueclooes........... 9 tue(i
BOTU^l'IXKS (rorro ilo t:i!!le;e (con 80 KKAS-

tOS. y N:nBiil.................................................  fl OO
Eifoa remedio, ro eav..,riln «n  c^ilae ó butiquinai» 4 

euelciuierj parta Jel nina ! teolblr stt>alor.
Ihrljlisa 4Hüniphreys’ ÍIci2a¡:paíh:G ModioicB Gd..

No. 103 Fuliüii Si,-6,1. Nueva York.
i'e  ren d e» en  todas las botlens y d rogaerlat.

DEBILIDAD DE LOS NERVIOS
D.blliíled y dH*aalmaehin, Imagloacloii débil, laUs Ja 

vlyury aneríí.; ,!.■ arjiidfs nlriri-..H rufBtelf..
iBÍbín-ciiim-. •■fXfr-u", y deeri¡arlraloato Jel •ÍKl,.nu 
aaeunu "hmtívo eeu el K srk l lU n »  HOMáOI'vriH )
?in. 2->. I-ril aa y d i ' » 1 'H bm i, diNya 1» (rlaleza 
y el abatimiento, .-eaiUM,-. í  iei’ .. y in ev la —d. t,»re la 
Irérdi.lail» 1 .a lue:-.;r.a vírale» y rsJUTeut'ea « I  hiiiubr» 
eorporal j  lu-iiialru- u:e Ha rij., uf»,:o por m ilei de 
per*üu»ü, reu exf-eiButo resultado, ilurante 20 ato., Se 
hrdla de \enti en id» botices. CaiU tinaco v»le | 1  Uü 
Loa pajuata-, ejue .ontianea eiuea ftaaco», y don dé
polvos, vnltn $5 üO. B iii j i i ! »  í

H u m p lis e y s ’  S o ia ® ;p a t h ic  M e d ic in o  Co.,
103 PULTOH STREET, NUEVA YORK.

W  Se caviar.; un cnláingn eapoclnl de matetlne de 
FArmn.'ín. Xodo lo cvuiioTuianio *  InHomcapnEia-

AbCNTES CH LA  HABANA)
Sb.’ ifor t7e ‘ ‘ t ítU Y T O  £ O .H L V a O ,> >  Obispo, SJ  
3 ’a tm a e ia  " L a  L C Z , “  Obispo, alb. US.

B R I S T O L a
m  Eemedio Infalible

PARA TODAS LAS AFECCIC.YES

SesupUeiiol J'f j ¡ / ,  coesramlne eou 
el jfiíero i'/ .q jy  ./ numenlo rte premios vasts los 
sorteos U m H X .iJU O S  Jtff.'.V.'.í JL iíS .

:tfr-P R E M I O  a t A T O E .  $ 7 8 ,0 0 0 .  
luí» Blllotre «uteroa cot-lúraii aale $3.00, 

fintea en j  r. j-

L . S I . ;
Lotería del Estado de Loulsiana.

iQroTixndft por Ift LeglaUtiira e>n 1966, por
par» lew oUjetrís üoEtlacarion y Ctrfdatl, c.-u',n I .Lijnl 
do $1 OOO.UÓO Alqiiu «  La Mrp*'Tubf ir-ii «1«
$660 0<)ü d««do «DtuQCca.

I’nr nn inmejun vott>prvn;ibi U  fninquli 11. 1- ru\‘> k y 
partode UConatltufioü dvlLaíuálu, Mlv’iiii.u.. ji il i j.,- 
br»* 2 do TST9,

»  U  «I«itca Zoí*rí« g>$e« ?oi 77. T. Ab r-riti.V e! f? 
g}yrtbacif>i% á€ lot cwiiIadanM un 2í4iai}n.

Los ao rt«o « t len co  mcn^niklnicnlv y
iimac'n jm» iio'vponvbi* Lo^i p rcu iiu » uo  se re -
<{||( e

M A G N IF IC A  O P O R T U N ID A D  D E  G A N A R  
U N A  FO R TU N A . N O V E N O  G R A N  SORTEO  
C L A S E !. E N  N U E V A  O K LE.VN » E L  MARTES  
12 D E  SETIEM BR E D E  1882, SORTEO M EN ­
S U A L  NUM . 148.

V e iin .r  A co iilln u no in n  loa p rem io » que ae
dintrlbiirán hale 1» cxcliiaiv.i euperviaUm y dlrvcelau da 
Ici Sren.
G en . Cí. T .  B E  V l I lF C A n n ,  do l . o q U U n »  y  
G en . j r u A E  A .  E A H I .Y , ele V i r g in ia ,
qne atleuden 4 loa aorteoa do o»te Empresa, tanto loa 
n i-d lu ar io » como lo» exlruorclíiiitvlo», y que dan 
lá de lA exactilnd <le lAeListaa tJtlrlalea nue ao uuhlloau.

PREMIO MAYOR «7 6 ,0 0 0 .
1 0 0 , 0 0 0  b i l le t e s  á  $ 5  p e so s  u u c .  

D iv id id o s  e n  q u in t o s  A  u n  p e s o  c a d a  un o .
L19TA D£ LOH PUEÍlIoa.

I PREMIO Ma VOK.................................  itOOM
1 Id Id
1  1(1 Id ..................................  ju (
a PREMIO DE jri; i>............
8 Id Id 'ití.i................................ 10 000

íl) Id id 11100........... ÍOuOO
QO Id Id 600................................  10 CO)

ÍM  Id Id SOO................................  W f » )
800 Id id 100................................  3 li» í
600 M id 60..................................a » , ( «

1000 td id 86..................................25.000
APROXtMACIO.MW.

0 Arrexlmarionca de 4 $760........................  fl 7-»0
9 Id Id eou........................  A60J
9 id id 260........................  ‘0.2f0

1967 Preraloa a»7aiidlaiita!i £........................... $346,609
Loa que daseen precíela aapoclaloada bUletaa i>ara ao. 

rladadea ó duba debaraa driijir ana cumnnlcaoivuea lo- 
iMuaute al Denpadio da la Gmpraia en Nctva Orleana, 
ais olvidar podar claramonia luaeefiaaó diraoclon por 
completo.

Loa pedtdoa pueden enviarte por Erptvao. ó por carta 
certificada con giro poatal, dlcfiida ilmideiuaDUá 

.-I. A .  n A i 'p m v ,
N e w  O rlvuua. Ln ..

O r^. A . D A f P I l I S ,
6Ü2 S evan lU  Htveei. W n a b ln g lo ii ,  D, C. 

N>vri. Las¡'nl„lrsi¡:'.- -  ,i-V ..-t Cfíwtu aeró»
alenUiaosetot r-Ss      .issas de Billar de CoHender

X PáRA £ L  lUEOO DE U S A .

El premio moyor sobre todas la» de íai demla Baclonaar 
bar.i'lo adjudicado», laa Mesas de Billarda Collenderi 
tuall.ndis de cuiablnaelon. Bol«a, Taroeatr-. en la Ex- 
p $Í<'i<'Q de ?ur!a dA iJi U  KxpdxicLDndel
tio 1  iloáli lHi, l 6T6g el ccTtAuieu ao io« pvuoa faé ou« 
eoQ finlcsn bADdJ» ciaQiiAeamo&tF «i«c^a en Im  ius
titloA dA lucid) liria 7 dn rpflexinn. m«Ma dai

iUarnupvM 7 ¿ c  rcOiciA u « g. ü«tCHlc« loA xu ad e lM j A
rolde tndOlci*.

TkQ H. rOl.LKMJrr. fOM PAM j
7(^ ¿«OAtina}! .ywít, lorA.

.  i h u i o  M s m u ,

Gran ftíbrica de cigarros y paquetes de picadura 
DE GUTIERR EZ Y

JESUS DEL MONTE 165. HABANA.
Es el cigarro mas fuerte y aromático quo se conoce. Sos picaduras de ho­

ja  délas mas acreditadas vegas do VUELTA-ABAJO.
IPUBLICO CONSUraiDOR!

PRUÉBALOS Y  J U Z a A .
De venta en todos los DEPOSITOS, CAFES &a.
D ep ó sito  c eu ti 'a l á precios de fábrica: MOXTE 103.

I
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Ayuntamiento de Madrid
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L A  VOZ DE CUBA.

H AB A N A , AGOSTO 25 DE 1882.

Debe decirse la verdad, aum̂ ue amargue-

r^.

3

I j í '-

‘ - ' f e
fi . ' M

7 i‘ i

Cuamlo lo m o s  algunos artículos de nues­

tros advcrBaiios políticos . comprendemos 

cuanto deben odiar de uiénos los buenos
tiempos de 18b.') y leCScnauc esplotabaii,

como abundantes miuas . la credulidad y 
In iwprevUiou de clnscsntimerosasé impor­

tantes. Hoy las gentes senwitas que en 
atiudlos tiempos so dejaban alucinar por 

losliomhyes iJe ciencia, que lea prometían 

centuplicar los productos de sus tincas , co­
locar con gran ventaja sus capitales y ele­

var al más alto grado do riqueza y  prospe­

ridad esta Au liH a, eou sólo plantear luR 

grandes reformas políticas , sociales y  eco­

nómicas que teiiiau ya pedidas , son actual­

mente muebo imís prceavidos. I.os espa-
fióles conservadores escuclrau ahorn lu voz

de la  verdad, y  conCeaan que han pagado

iutereses de E«paCa y  los fueros de la  v e r ­

dad , es importante , hace bien 2v/ Trhtnfo 

en no negarlo ; y cuando dice que nuestra 
liosicion es la m is  cómoda , va  acertado, 

porque escribiendo con calma y  con cono­

cimiento do loa bombves y de los Jicchos, 

destiuinina sin trabajo y  por su base sus 

mds hábiles combinaeiones.
Solo la pasiou y el despccUo pueden ha­

ber inspirado al Triunfo este otro párra­

fo :

caras las faltas que eomelieron, alucinados

“  Cuando nosotros decimos ea y  tiene que 
ser falso ; cnanto él afirma reviste desde 
ese momento loa caraetóres todos de la cer- 
liduiubre. ¡ Vúase enáu fácil Im de serle la 
taren que se ha iuipitesto últimamente de 
explicar hechon . fija r  ideas y marcar fe - 
t/ias ! "

j  no

toda

por liáblles políticos , á quienes desdo 1840 
eoiisidcrnhau como buenos amigos. Así las 

cosas , los ftoínfo'cs He ciencia que en ¡ique 

lia época oonsiguieron alucinar á tantos lia- 

e.endados , capitalistas é industriales , que 

ahora se alejan cada diu más de su campo  ̂

deben encontrar muy amargas las verdades 

quo exponemos sin mas objeto que evitar el 

daño que causa y puede cansar la  propagan­

da que se empeñan en contiminr nuestros 

adversarios, á pesar de los repetidos deseu- 

gauos que reciben.

F l  Triunfo, que en estos últimos diiw ba 

tratado cou tanto desden de las reformus 

últimnraenlc planteadas , y  que firme en 

su puesto repite todos los dias cou más ó 

m inos elnridad, que sí no so les da todo lo 
quepideu, iiühftudo agradecer nada , su- 

limie que escribimos solnmcnle para nues­

tros paix'iiilcs que lian de aceptar como ver­

dades inconcusas euanlo decimos. ¡ En es­

to Rü equivocan los que tm  amavgits encueii 

trau las verdades que exponemos ! i Ojalá 
todos los españoles conservadores leyesen 

cuanto escriben los autonomistiis ! ¡En- 

tóiiccs Be conil>reiuleria la necosicl id do per­

manecer en la trinchera y  pelear sin tregua 

n i descanso hasta dejar fuera de comhate á 

los enemigos do la situación actual, dis­

puestos á sacrificarlo lodo á sus ideales po­

líticos !

F l  Tflu>t/o , cu su artículo titulado La 
Terd a il, que ha venido después de lo mu­

cho que ha escrito sóbrelas últimaR refor­

mas , nos dice que hemos entrado en la ie- 
Difl de darnos por conocedures de la his­

toria anlillana , “ ¡ y  aunque esto no ten­

dría uadu lie particular, y aun debiera con­

siderarse como ohligacion estricta en quien 

cscvilie para el púhhco de la  isla de Cuba . 
es lo peregrino del caso que iispim á im 

privilejio exclusivo, á ser, no solo gran co­

nocedor, sino el solo conocedor de núes- 

tro.s asuntos prcsciitos y  pasados; con 
lo e » i l  su posición en el periodismo cu- 
buui. es, no eolamcute la más importante, 

sino también la más cómoda. ”
Aquí el despechado colega ha sentado doR 

verdades ; pero se ha equivocado en rub 
apreciariones. En primer lugar si nos da­

mos por conocedorús de las cosas de las 

Antillas, lejos de aspirar áprivilc jios ex­

clusivos, á ser los íoloí eomccdore$ de los 

asuntos de Cuba , procuramos por todos 

los medios que todos los pcuiusulares y 

cubanos sensatos sepan tanto como nos­

otros y conozcan lo  mismo que nosotros 

lo$uBUHÍ<» prcsenuis y pasudos de Cuba, 

á  liu de que no se dejen nliicinai por
los que ahora se llaman autonomistas, y

«011 continuadores de hi obra y  herederos 

de la.s asiiiradooes y  tendencias di’ los 

novadores que en distintas épocas 

dado distintos nombres. 1‘or lo 

4 no hemos dicho m il veces que 
torea de lo.s partidos, cuyos principios y as- 

piracioiies combatimos , siibeu lauto como
nosotros del pasado y  del presente de esta

A u tilli i í ¿Acaso todos nuestros artícu­

los uo tienen por objeto eombutir su empo 

finca  terjiveisar loa hechos y  negar las 

Tcrdudes evidentes í  Nunca, Dios 

perdone , hemos atribuido á iguoranch 

á candidez sus falsas apreciaciones 
exceso de pasión y á escasez de esenipulos 

atribuimos con frecuencia 

los autonomistas.

Que la  posición on el periodismo cubano, 

la posición de todos los que defendemos los

I  Qué culpa tenemos nosotros si aclara- 
iloshis hechos y marcatlaí hu fc(ha9 . re.snl- 

tau falsas las noticias , ridieulas las lainen- 

taeioiicH , y  distintos bis seiilímieutos de 

nnc.stros adversarios I  ¿ Qué adelanta J'J 

Triunfo oon decir que cuando alguno se to- 

m.a el trabajo de examinar lo que escribi­

mos, encuentra que “  son obra do una fan­

tasía completamente extraviada por nn ex­

clusivismo de secta y nua iutrausi.jeiicia 

]>ersonal difícilmente igualados ? ”

Fraucamoute, esta clase de razouaniicntos 

serán cómodos y  eleg.autes; pero no pueden 

ser eonvíucentca. Hostil ahora , nadie ha 

podido negarla  cxactituil de los datos y 

hechos que hemos presentado , ni hi solidez 

do los juicios que hemos emitido ; perúes 

preciso reconocer que., notan  solo los sú- 

bios que lleii.au las colaronas del óvg.nuo ofi­
cial del partido autonomista , sino cu.al- 

qiiier escritor de menos fama, pudierahiiliev 

buscado tan orijiiia l Bulidii. Otro tanto pii- 

diéramos decir respecto al siguiouto párrafo 

del artículo titulado “  La  Vtrila il ”  como 

pudiora haberse llamado “  Las eroníifis. "  
.Supdue quo presentamos á los deseen- 

dientes de los pobladores europeos , “  esto 

es , los criollos , ”  como nombres que nada 
han hoclio por la civilización y  prosperidad 

do su país natal , y sobre todo, que les pre- 

sentaiuos hasta épocas muy recientes , co­
mo esclavistas empedernidos , refractarios 

ú todo lo qiio no fuera el cultivo de niios- 

Iros campos cou brazos esclavos. Como lo 

serito escrito está : como loa actos y  los 

escritos do los hombres que desde 1848 has­

ta 1855 trabajaron en favor dcl partídoauo- 

xionista , hablan bien claro ; y  como si el 

colega no está satisfecho cou lo quo sobre 

los trabajos , escritos y proyectos de los ro- 

jeiievadores liiiii dicho loa españoles le  da­
remos traducidos documentos y discursos 

de hombrea políticos ai'glo-americanos , los 

ipic conocen <■! pasado y el presente do Cu­
ba saben quiénes fueron los quo dieron im­

pulso al progreso de Cuba , quiénes disfru­

taron de su riqueza y  do qué época datan 

los sentimientos ííbuiti'ópieos d é lo s  .auto­

nomistas.

El autor del artículo tilttlndo L a  Wnladi 

debe cneoutrnr muy arninrgas las que con 

respecto á los esdavisraa hemos dicho , 
puesto quo nos dirijo la siguiente IVatei-

dla pensar en la insurrección de Am érica , 

y  entre tanto na gran número de aventure­

ros de todas las nadones, armando bu­

ques, y tomando la  bandera dolos insurrec­
tos del Continente americano, empezaron el 

corso contra los buques españoles ; resul­
tando de aquí que desde 1812 hasta 1830 en 

la isla de Cuba hubo gobierno antoDÓmico 

debed lo . Como lo dijo hace poco el se­

ñor Ministro de Marina en las Cortes , has­
ta la correspondencia oficial y  pública en­

tre la Metrópoli y las Antillas, se tenia que 

confiar á los buques extranjeros.

Ahora b ien , desde 1812 basta 1830 
fueron los cubanos los que ejercieron 

la inílueijcia 9 ,• No fueron entóneos con­

tinuas las importadonea de esclavos ?

Pá ertiiUto y disliiiguiile escritor de que 

Jiabla E l Triunfo nada ha dicho , porque 

nada puede decir contra lo que en los artí­

culos anteriores se lia dejado consignado. 

Tara que los autonomistas y neo-filántropos 

eskulieu mejor las cuestiones de prodaedon 

y  trabajo , les explicaremos de qué manera 

aumentaba en Cúbala exportación do azú- 

ear cuando aquí de hecho hiihia gobierno 

antonóuiico , al paso que se importaba nía. 

yor iiúmcix) de negros , conducidos por bu­

ques iioglo-niuerieaiios é ingleses.

Tiimbieu explicaremos al Triunfo , por 

si acaso lo ignora , ( lo que no creemos )

cómo en virtud de serlas antiguas leyes 
csiiafiohiH más favorables á los esclavos que 

las lie olías naciones , los cubanos dueños 

de ínjeniüs preteudlau anexarse á los Es- 

tndos-l'nidos , no tan solo para asegurar 

la esclavitud , sino con d  objeto de tener 

más atribuciones y  disponer mejor do sus 

propiedades de todas clases. No basta en­

contrar amarga la venLad y  neg.ai-la redon­

damente ; es uoecsaiio jirobar que no es 

ciei'lo lo que se afirma , y  esto es lo que no 

pueden hacer nuestros advorsaiios polí­

ticos.

Sin embargo , como en la isla do Cuba lo 
que 80 necesita es disipar todas las du­

das , obligar á emla partido que fijo bien 

sus ideas y marcar el puesto que cada cual 

debe ocupar , volvotomos á un asunto que 

dábamos por term inado, d io  iiiéuos por 

ahora, á fin de que nuestros adversarioR , 

que tan amargas encuentran las verdades, 

no puedan por más tiempo hacerao los de- 

scnteiulidoa.

la cuestión política, que aqní todo lo inva­
de, todo lo enturbia y  todo lo  marea. 

iCuánta tristeza!

Buena lección.
E l iliglo MáUco, uno de los periódicos 

científicos que mús nombre y  popularidad 
lian .alcanzado en España , y  en que figu­
ran como redaclores y  colaboradores las 
eminencias del país , escribe lo siguien­
te :

“  Jhieiin fó;íca.— De que el clima de la 
Habana, los hábitos y  costumbres de sus 
lüibitautes sean distintos de los de Madrid, 
por ejem plo. y  por ende variadas las pres­
cripciones hijiénicaa que el hombre de 
ciencia debe recoiueiidar en ámbos países , 
deduce lú¡icnmente nuestro aprcciable cole­
ga la eviíaien Afólíco-^iifníiyíca d é la  Ha­
bana que deben hacerse allí y  no aqu í, las 
oposiciones á la  cátedra de Hijiene de 
aquella Universidad. A  seguir lójica tan 
contundente , las oposiciones á las cáte­
dras de Hijiene de las Universidades de las 
restantes provincias, debioraii verificarse en 
la capital donde .aquellas residieren, pues 
cu más ó menos siempre varían el clima , 
los hábitos y las costumbres. ’’

i Qué le  parece á  la  Crónica 2Iédico-Qui- 
ní»;jico de la Habana la leccioncila qne le 
dá su colega cienlílico E’ í Médico?

¿Cómo compajiiia la  Cróním la  réplica 
del frigio , con esa declataciou que suponen 
hecha ¡lo r ol ilustrado cliíustro de la  Uni­
versidad Central , respecto a la  provisión 
de cátedras d é la  Universidad d é la  Ha­
bana t

Está visto que liasLa en las invencio­
nes están desgraciados los autonomistas.

Ecos Interif»'.

El Diario, de Santa Ciara, llena su edito­
rial do hoy con un artículo, en el que dá 
cuenta (lo los brillantes resultados obteni­
dos en el colejio de 2“ enseñanza que en 
aquella capital dirije 1). Joaquín Estapé.

Continúa Las Villas, de Santa Clava, pu­
blicando “ E a ley  pioviiu 'ial.’’

Xa X iíj, do Sagua, empieza uuaséiiede 
artículos titulados ‘ •Deroelios y deberes po­
líticos.”

Sobro “ Las nuevas leformas del presu­
puesto” babla el Diario, de Cárdenas, 
aplaudiendo las economías introdiidiias en 
los nuevos presupue.sto.s.

Siempre lo mismo.

El Boletín, Merecintil, de Cicuíinegos, co­
pia fn legi'ouii artículo do el Ai'isador Co- 
inercial, en el eu.al éste rebato el suelto que 
en el número del día 19 publicó aquel, eou 
refereneia á noticias de pióxinm.s é impor­
tantes operaciones do azúcares, basadas on 
los rcroicin j o'cdíf» abierta ú la plaza de 
Matanzas por valias casas do los Estados 
Unidos.

Por ser la cuestión de interés, promete el 
Xoíehn contestar on lo.s subseeaontes nú­
meros.

na :

“  Esta acusación formulada ]ior el órgano 
genuino de los maiiteiioilovus actuales dcl 
cepo y el grillete, seria ridicula y absurda , 
sino fuera injusta y rouliciosa sobre toda 
ponderación; sino viniera á robar li nues­
tros padrea el lionot que han merecido por 
su ilustrada iirevision y  ardienic patviotia- 
mo , si no tratara de oscurecer una gloria 
(pío no comparte Cuba con niiigcua otra 
olonia luoilm ia : la de baber pedido ella 

m isma, sin imposición ninguna de la Me- 
rópoli y  aun contrariando sus miras , p ri­

mero la reducción y luego la aliolicion de 
i esrlavitiid. "

lU-

se han 

demás , 

los direc-
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APACICrV-Vn LAS OLAS.

Mr John Shiolds ha hecho en Escocia in 
teresantes experiencias para calmar las 
aguas ajiladas , extendiendo una delf
c ipa  de aceito por su Ruperficie. Y a  
al¿un tiempo quo los periódicos de toda Eu 
ropa, refiriéndose á las primeras pruebas 
practicniias por Mr. Shields, dieron la 
cia; pero desdo entónces so han ejecataii<> 
experiencias más en grande, qne permiten 
formarse', idea de la  importancia pnktica ucl 
descubrimiento. E l mismo Mr. Slnelds na 
dirijido al yineteenip Cevlvry una nota de 
tallada de todos sus trabajos, hasta los roas 
recientes.

Por casaalidad, v ió  nn día que un poco 
de aceite cayó sobre el agua de un estanque 
& la sazón t'uertemeiito ajit.ada i>or el vien­
to. Con gran sorpresa, notó que á posar de 
la  fuerte ajitneiou del aire y  de las aguas, el 
aceite se extendió rápidamente por la su 
perücic del cstamine, dejándola completa 
mente horizontal y tranquila.

L a  primera experiencia que ejecutó al ver 
heeho semejante, l'ué tomar de sus nlniace 
nos un tubo de cautcliouc, do unos tres ino 
tros (le lonjitnd, y  en ocasión en que las 
aguas cstnbaii igualmente ajiladas imt 
viento, sumcijio dicho tnho en el estanque 
de modo que uno de los extremos quedó 
fuera. Echando aceite por e l extremo no 
aunietjiilo, salió prontamente por el oi>ues- 
to que en e l fondo del estanque se encontra­
ba; ascendió en virtud do su menor densi­
dad á la  superficie, y  se extendió por ésta 
con la  rapidez del relámpago, calmando ins­
tantáneamente la  ajitacion de las aguas del 
estanque entero. Se había gastado para es­
to un cuarto do litro de aceite.

A n te  los resultados admirables de esta 
prim era prueba, el experimentailor conoció 
que había descubierto un liecho físico de 
gran im portancia, y  trató do buscar e l me­
dio de que tuviera  más aplicaciou práctica 
útil.

Las exj>erieiicin8 que ompi-eudió en gran­
de escala desde entonces, las hizoA su coste, 
y  sin reclamar e l auxilio di; ningún centro 
oficial, hasta convencerse de que sus traba­
jos podiau ser de alguna utilidad.

Marchó al puerto de Peterhead con nn 
amigo, llevando consigo una docena de bo 
tollas de aceite, y  a llí expuso á dos capita­
nes do barcos biillenero» sus propósitos y  
los resultados de sus anteriores expericn- 

Todos tuvieron fé on e l resultado y

Añade enseguida E l Triunfo qne un dis­

tinguido y erudito escritor rab.itió , des­

de las columnas de Xn Discusión , lo in- 
fuiulado de uueRtros asertos cou datos 

pertinentes y del mayor interés ; pe­

ro que lejos de darnos por convencidos , 

reincidiendo eu las aventuradas negati- 
y  que donde no podemos negar suv a s ;

ponemos las más torcidas iiitcuciones, sin 

aducir pruebas do uíuguu género.
Vamos daros : por que A los autonomis­

tas les sean amargas las verdades , no es­
tán autorizados para continuar desfiguran­

do los hechos. E l Triunfo  no puedo ne­

gar que , iavadichi la Península Ibérica 

por los ejércitos franceses , e l gobierno de 

la Meti-ópoii uo podia atenderá la  defen- 

de los viieiuatos do Am érica , y que 

unos jiocos bombtes ambiciosos , pei'tene- 

eieulcs él las clases que más habiau con- 
Iderado las autoridades y  los gobiernos de 

la Metrópoli, se liabiun levantado eu armas 

prodamaudo la  independencia. E l Go­

bierno uspañol, euceirado on Cádiz, nial po-

Dos palabras sobre oposiciones.
No crean nuestros lectores que vamos á 

hacer un ju icio ciítico do e lla s ; mida más 
iinprocedeutc , según nuestro mododc pen­
sar , que el convertir el periodismo en 
maiií(¡uí que se adapte á la forma que quie­
ra (hule quien lo maneja , con iutendones , 
la mayor parto de las vecea , harto conoci­
das.

Vamos únionmente ú demostrar que las 
manifcstncioiu's du agrado ó desagrado por 
parte d d  público que asiste á  los actos de 
oposiciones, son nlfnmente inconvenientes 
y que indican pocos grados de cultura por 
¡larte de quien las lleva á cabo.

Anodie se verificaron en los salones del 
Instituto, uuo de los actos para la  oposición 
do la  cátedrade Historia de la Iglesia, Con­
cilios y colecciones Canónicas.

Tocábalo BU turno ayer al Dr. Estovez , 
quo desarrolló d  tema que lo correspon­
día , en la liora do término quo concede el 
Ueglaroonlo á los opositores.

Argumentó deapiics d  Dr. Serrano , ata­
cando lo» puntos en que diaentia de su con­
trincante.

Respondió e l Sr. Estevez á las objeciones 
de su antagonista.

Hasta aqní nada tiene de particular nues­
tro relato ; pero os el caso que, miéntras d  
Sr. Estévez hablaba, las muestras de sim­
patía se hacían notar entre los circunstan­
tes, al paso (pie, cuando el Sr. Serrauo te­
nia la  palabra, e l movimiento de p ié s ,la s  
risitas y  demás demostraciones, eran por 
demás claras

Permitasenoa por lo mismo h.acer algunas 
preguntas.

¿Todo ciudadano español que. so hallo 
dentro (le las  condiciones reglamontnriaa , 
tiene derecho á presentarse á opo.sicion? 
¿En caso de quo así sea, este derecho no es 
diguo del más profundo respeto? ¿El opo­
sitor vá  á los ejercicios para hablar con 
arreglo á su conciencia y decir lo que sepa, 
ó tiene que hablar á gusto de ese respetable, 
mucha parte de él incompetente pata juzgar 
lo que allí se dice? ¿El Tribunal no es (Ug- 
no de respeto? ¿No está allí para juzgar 
cou independencia, sin necesidad deque 
lo ziimheu eu sus oidos manifestacionea quo 
lo (leu ú eiiteuiler por parte de quién están 
las simpatías dclpúblico?

Eu el tbndo de esas mauifestadoues 
pró y  eu contra , existe siempre, lo mismo 
loque hemos hecho iKjíar en los juicios 
críticos quo han piibUcaiio algunos periódi­
cos ; la  cucstioji magua , digáujosló >

da sumei'jieroD en cl mar una botella de 
ucoite. Esto ascendió li la superficie de las 
aguas, y  produjo, con gran sorpresa de to­
dos los circunstantes, el efecto anunciado 
üirijieron desiiues el barco liácia la barra y 
arrojaron (le nuevo el ancla con la  proa al 
viento; la ajitacion del mar era extrema 
Se i-epaitierou cinco ó seis botellas alrede 
dor del buque, y  el agua quedó completa­
mente eu caima, eu una exicnsiou do algu­
nos metros á la redonda, como si lucra la 
superficie de uu estanque

Marcharon , por fin , Cqu ,.i barco mar

“ Los autonomistas cu Madrid” iitiila  Xa 
Lealtad de Cienfnegos su editorial. Pone 
eu él de manifiesto la  enorme diferencia 
que existe entre la enseñanza Laica y  la  se­
glar; apoyando 1 a primera.

El DiVirío, (le Cienfiiogos, copia de La 
Bandera Española, du Santiago de Cuba un 
artículo titulado “ La  política do algunos 
¿lartidos.”

E l Diario, de Matanzas, aboga por lano- 
cesidiidiueludible en queso halla el Ilustre 
Ayuntamiento de aquella capital de crear 
luicvo arbitrio pava el pago de ia policía.

“ Seamos más precavidos”  es el título con 
que encabeza La Aurora del Tu inuri su ar­
tículo de fondo, esrando en un todo con­
teste con otro inserto en nuestro periódi­
co, no hace iiiiiclio.s dias.

En iin suelto contesta el mismo periódico 
á otro, liberal, y  dice:

o ..........ciertos nombres iuspirau tanta re-
pugnaueia. que á  nuestro parecer, se mau- 
clia (d periódico quo los defiende. Niiigiiii 
apasionamiento particular tenemos contra 
e l Sr. Cepeda, y  solo por considerarle sd- 
vorsario desleal, es por lo que nos parece 
qno los periódico.s liherales se hacen muy 
poco favor paleando los nombres de Labra 
y Cepeda, cosa que el primero do lUclios se- 
iiores debe agiailecor muy poco.”

L a  Union Consüíucienal, de Colon, en su 
fondo titulado “ No estamos conformes,” 
aconseja ú todos sus amigos y  f i la  prensa 
correlijionaria, que no presten atención ni 
oidos á los cantos de sirena do los autono­
mistas v  qiic no so dejen llevar d é la  pri­
mera impresión, que pesen aiite.s al p ió  ;  
el contra do sus procederes y  cuando no 
vean claro, pero muy CLARO, qno se ase­
soren con personas de sn entera confianza y 
en último resultado, cuando la  duda aún 
les persiga, dejen que los niitoiiomistas en- 
scueu la cara, si pava ello valor tienen.

E l  B orrc iiír de Gibara, eontinún ocupán- 
do.se “ De Avuutamicnto.s.”

NOTICIAS VAXÍIAS.

Entre sus noticias vaiias, publica nuestro 
apreciable colega el D iario de la Marino, 
la  siguiente:

“ Según telegrama recibido por la  casa 
consignataria del Sr. Jlarqiiés de Campo, el 
vapor mercante nacional lleina Mercedes, 
llegó ayer 22 de madrugada, sin novedad A 
Santander, comliicieiido la corrcspoiideiicia 
de Puerto-Rico. ”

Persona autorizada nos ruega deshagamos 
dos equivocaciones en (¡iic ha incurrido 
quien dió noticia de ese telegrama al D ia­
rio; pues según nos demuestra, no es cierto 
que el vapor Etiim  Mercedes llegara á Saii- 
tandor e l d ia v2, sino el 23; esto es, dos dias 
después que el Antonio Lopes, y  tampoco ló 
es que condujéia la  coiTosjHuidencia de 
Puerto-Rico ordinaria, por qne esa la  tomó 
el Antonio Lopea, que tambieu llegó ñutes á 
Pqeito-Kico.

te en la mar por iutérvalos tan cortos como 
sea necesario, para maotuEcr su superficie 
completamente tranquila durante todo ol 
tiempo que sea preciso para cuahiuier ma- 
niobia ú la entrada del puerto.

A  las pruebas de esta instalación eu 
Aberdiseu, cl Board o f  Irado  (Ministro de 
Comercio,) vá  A enviar ya dos inje-uieros , 

■ ' piensan
rc-

y otras corjioraclones importanles píen 
hacer lo mismo, al ver los maravillosos
Bullados de un iirocedimiento que eu un 
priuciiiio 80 creyó sin importancia, y  (jue 
iin.T líiii- lo visto, se i)i-e»ta A incalcalabl

adentro, y  eu sitio bien profundo, calmaron 
igualmente c l furor de laji olas con e l acei­
te de las cuatro ó cinco bolellgs que aún 
quedaban.

Visto este resultado, Mr. Shields uo pro­
curó unas cartas del puerto, 200 metros do 
tubo de hiero de 3 centímetros de diámetro, 
unas válvulas y  200 metros de tubo de 
giitta-percha. Los 200 metros de tubo de 
hierro se instalaron entro los rocas do la

hoy, por lo  visto, be pi-esta 
consecuencias.

es

costa, eu un sitio elcjido A propio iutento, 
y  A uno de los extremos se unieron los 200 
metros Ae tubo de giitta-pevcha, en dife­
rentes punto, del cual se adaptaron doce 
bolas de regar, jiara ia sajida dcl aceite 
cargaron

So
después los tubos de aceite, y 

con una bomba impeleiito, unida al exírc-

ctas.
ofrecieron su concurso. A l  d ia  siguiente, 
que hubo tempestad, salieron con un pe- 
quefio remolcador de vajior A la  entrada dei 
posrto, y  echsKiii c l ancla, f o n  una cuer-

mo libre de la  tubería de hierro, so hacia 
salir el líquido graso á uu tiempo, por las 
doce bolas de regar, calmando la ajitacion 
de las ol.is en pna gran extouBion, eu cuan­
to llegaba ú la  superficie. Repetidas expe­
riencia# dieron lugar á  qne funr,an perfec­
cionando despuís algunos detalles dn la 
instalación , snstítuymido primero á las 
bolas de regar por válvulost doRjmes el tu­
bo de guta-pcrclia por tuberio de plomo, y, 
por último, se protejió este con unos senci­
llos apoyos de hormigón.

Como prueba do los resultados prácticos 
que con seniejaDtfi instalopion se han con­
seguido, conviene citar et casi) siguiente: 
Un dia de gran tempestad preaeiitósn nn 
lioqne A la  vista del pnerto. pero se le  se­
ñaló la  imposibilidad de atravesar la  en­
trada, A causa del temporal. Por indica­
ción de Mr. Shields púsose en movimiento la 
bomba para dar presión al aceite, y  al po­
co tieiu])o viósc al buque avanzar tranqui­
lamente sobre las aguas dn l^  barra, qne 
presentaban una superficie tan plana pomo 
uuH lámina inmensa de cristal.

Actualmente Mr. Shields está dirijiendo 
la instalación de otro aparato en la  entrada 
del puerto dn Aberdcen. H a reducido el 
diámetro de la  tubería do hieivo á 18 m ilí­
metros, y  no ba colocado más qup dos vá l­
vulas de salida. L a  bomba para la  expul­
sión del aceito es aspiranlo impcleote; to ­
ma el líquido graso de un depósito, donde 
éste debe encontrarse en bastante cantidad 
á  prevención, y  io inyecta en la  tubería; (le 
modo quo se puede estar extendiendo geei-

¿Ei 
es d'
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erco influencia la  luna cu las variacio­
nes üej tiempo.

Contestau afirm^jyamento y  sin vacilar 
los marinos, Tos agriAulí^reSj habitantes 
del campo y  hasta los piólos rojas, Iqs si,(?us 
y  Jos imlíjonas de las islas de la  Oceama.

Contesígh negativamente loa astróno­
mos.

Los normandos son ios úuici^s qns 6Hen  
del paso sin contestar que sí ni .qfi.® H a­
ce ya tiempo están en ilcsftciierdo la tradi­
ción popular y los sAbios, y  ni los imos « i  
los otros quieren ceder de su opinión. En 
una provincia se cree firmemente eu la in­
fluencia de la luna y  en otra so niega con la 
mayor‘formaHílad ■

Hubo una época, uo muy Jejana, en que 
para todo el mundo,, lo mismo en is  ciudíñ} 
quo en el campo, la luna producía la  lluvia 
y  el buen tiempo. L a  reacción contr.a esta 
creencia casi unánime es bastante tecien- 
to.

Un ,dla del mps de Abril, una diputación 
de la  oflcnia de lonjlíudes fué admitida, se­
guí) costumbre, á  presentap A Luis X V I I I  
e l primct'ejKBJplar ,dci ponofiim'ienlo délos 
tiempos. “ Señores, celebro piucJió yopjs, 
exclamó el rey, porque vais A exi«iiearmo 
claramente los efectos de la  luna y  su ma­
nera de acción sobre las plantas.”

Lapiqc.e, A quién más directamente se 
luicia la pregunta, se había preocupado muy 
poco de la influoncia (íe lá  l,U)ia.

M iró atentamcnti) á  sus colegas, y  no 
viendo A ninguno dispuesto A fomAt Pa­
labra, se decidió A romper e l silencio. “ Se­
ñor, contestó, la  influencia de 1.a luna uo 
entra para nada en imoatras teorías moderj 
naB|^'J)or lo tanto, no puedo couteetav

Por la  noche se rieron nwchps en las Tu ­
nerías del apuro del gran georuet'ra, pero él 
golpe era de algún alcance y  la  ciencia se 
dignó ocuparse del fenómeno que habla ex­
citado la curiosidad real. En el observato­
rio (lo París 80 Íí3)n,é nota do la pregunta de 
Luis X V I I I ,  y  se empezó A esi«iijjjgr la  in­
fluencia de la luna sobre nuestro planeta. 
Hasta Laplace sometiii al cálculo la  acción 
de nuestro satélite sobre la  atmósfera y  su-

Quizás ol Beina Mercedes conduciría la 
cartas quo se echaron al buzón en Puerto 
Bico después de la  salida del Antonio Xo- 
pe¡ : es todo lo  que pudo liaccr.

Francamente, no comprendemos ese afan 
de fiiutasear ventajas de los vapores de una 
línea, cuando esas ventajas no son ciertas, 
y  por lo tanto no constan en e l Cuaderno 
do Bitácora.

— El vapor-correo Ciudad Condal, que sa­
lió (le Cádiz el lO del corriente con escalas 
eu Canarias y  Puerto Rico , sale de este 
puerto hoy á las cinco de la  tarde.

—Eu cl partido de Guamacaro , jurisdic­
ción do Matanzas, según noticias qne tene­
mos, ostúii alarmados con m otivo de los ro­
bos de animales.

En cl injenio “ Ojo de Agua” lian sido ro­
badas tres yuntas (1(5 bueyes y  un buey en 
cl “ Diamanto” , que apareció en poder de 
uno de los Sres. Tenientes de Alcalde, que 
pasó, según nos dicen, por el disgusto de 
estar detenido en la Alcaldía Municipal du­
rante (los dias hasta qre pareció el individuo 
quo se dice le había vendido el predicho 
animal.

—I.a Aduana de Ságiia recaudó el dia 22, 
por derechos de importación y  exportación 
2,G92 pesos 10 centavos.

— lia  sido nombrado consejero de la  Su­
cursal del llaiieo Español en Matanzas, cl 
Sr. D. Jo.Kjuin Castafier.

—lia  sido nombrado Teniente Coronel de 
Voluntarios, del Batallón de Cienfnegos,
1). Domingo Savriá y  Aliéis.

— El Ayiintauiieiito de Paimíllns ha soli­
citado autorización para rejirse durante el 
presento año económico , por el roparli- 
mieuto del de 1881 á 82.

—La  Inspección General do Obras Públi­
cas , ha concedido al Ldo. D. Esteban 
MoncaUaii el permiso solicitado por dicho 
señor para que la  Empresa del fcrro-cariií 
de Cárdenas y  Júcavo construya nn paso ú 
nivel sobro su linea do Jácaro en el pue­
blo del Recreo , término de Guanajayabo 
á fiu de facilitar el tránsito público en cl 
punto en que dicha v ía  corta los terrenos 
nerteuecieates al iilano de aquel pue­
blo.

— Se asegura que deutro de ]kico tiempo se 
puliUeavá un periódico cu Matanzas , ór­
gano dcl Casino Español de aquella locali­
dad.

—Esta iiiudrngada ha fallecido eu esta 
ciudad D? Mercedes Kohly del Pozo, esposa 
de D. Agustín del mismo ajiellido.

Damos nuestro pésame á su desconsolado 
esposo.

—Esta tarde so reúne nuevamente en se- 
áou secreta la Corporación Municipal.

__El Escnio. Sv. Gobernador General se
ha servido acordar la devolución al Doctor 
D. José Ramón Boza, do los bienes que se 
le eiubargarou giibernalivaiiiciite eu 18fi9, 
por delito político.

—E l dia 7 (le Solierabro próximo tendrá 
lugar la visita general de presos que ha de 
preceder á la tiesta do la  Natividad do 
Nuestra Señora, dando principio el acto á 
las ocho de la mañana del citado dia.

—Ayer tarde entró cu puerto e l vapcir 
español ÉiDiniiKÍ, procedente do Puerto R i­
co y  escalas, con cincuenta y  siete pasaje­
ros de la Isla.

—De Alvarado (T n ijillo ), fondeó ayer 
tardo eu halda el vapor amciícaiio W .( l .  
i/circ8, cou (uúuientas setenta y  dos cabe­
zas de ganado vacuno, para ol consumo de 
la población.

— Eu virtud de haber dispuesto e l Go­
bierno Gcueriil se haga ostensivo A todos 
los impuestos y  arbitrios que cobra el Mu­
nicipio, hv resolución acordada para el gre­
mio do coches de lujo y  plaza, cnn'ctns y 
carretones; ha dispuesto e l Exorno. Sr. A l- 
c.ulde Miiiiioipal Presidente continúca en 
suspenso toáoslos cobros y  pagos hasta 
tanto so resuelva defiuivamcnte este asunto.

— Scgiin nuestras noticias, esta tarde sal­
drá á luz nn periódico literario cou cl títu ­
lo do E l Mudo, y  que viene A suceder áotro 
(juc hace pocos días ha dejado de imbli- 
carse.

E l Mudo, i  hablará por señas ?
No.s extraña el título.
__Eas oficinas ó imprenta de Xa Dlseu-

sha , después La  Libertad , se trasladarán 
de la c.asa que ocupa en la calle de los Ofi­
cios , á otra de la  calle de Bernaza.

— Esta mañana entró en puerto , priJce- 
deiitc do Ver.aeniz, el vapor inglés Briiis lí 
Empire , con siete pasajeros para esta y 
diez y  nueve de tránsito.

E l British. Empire , ha importado p.ara D. 
Joaquín María Borjes 14,5(X) pesos eu ine- 
tállco.

— Por el Gobierno General, se ha dis­
puesto se saque de nuevo A subasta la  re- 
imracloii del trozo de carretera de esta ciu­
dad ú San Cristóbal.

—Por el auxiliar facultativo de la  Ins­
pección de Minas, se procederá al rccouoci- 
mieiito de una de cobre titulada Union, en 
la  provincia du Pinar del Rio.

— Modificados los recibos dcl pripier se­
mestre (lid año económico de 18PU á 81 por 
c l concepto de Profesiones y  Artes, Gre­
mios de Procuradores y  Escribanos con 
¡iiTeglo á lo dispuesto por hv Superioridad, 
hv Ádministrticioii Económica ha acordado 
señalar el i»lnzo impiorogahle do 1.5 (lias, á 
contar del 21 ilcl actual, para que los con­
tribuyentes puedan concurrirá Batisfacer- 
los sin recargo en e l Nogoci.adu de Atrasos 
de la .Sección do Hecaiidacion (le la  Econó­
mica, todos los dias hábiles de 10 de lam a- 
fimia á tres de la  tarde; eu la  iiitclijeneia 
do que trascutTÍdo qne sea dicho plazo, se 
procederá al cobro con arveglo á la  Instruc­
ción de procedimientos ejecutivos.

—Ha fallecido cu Cárdena», el Sr. Don 
Ramón Huso v Lago, Admiiristr.ador de Co- 
neos de aquella población.

—Eu la calzada do Puentes Grandes, vol­
có ayer un carruaje eu que iban dos señoras 
y mi caballera, causitudose esto heridas le ­
ves.

—Dur.anto la austmeia do un vecino de 
la (rolle de Bairéra, Regla, le hurtaron de 
su Iiabítaciiiu varias alhajaR, ignorándose 
quien sea el autor ó autores del hurto.

—Eu Jaruco fué detenido uu moreno por 
haber estafado á otro de su clase diez pe­
sos cou un billete fal.so de la misma cauti- 
diid.

— El Excuio. Sr. Golvcmador C ivil do la 
provincia de Matanzas, D. Juan Manuel 
Ibarrcta, se encuentralijeraineiite enfermo, 
según m «iifíestaii los periódicos do aque­
lla ciudad.

—Desde IV de Euero hasta 30 de Jumo 
último llegaron ai puerto de Hamburgo 
2,932 buques con 1.416,433 toneladas, con­

tra 2,6i6 con L27§,t>S8 é »  e l mismo período 
del año anterior.

En ese total figuran 2,444 buques con 
catga y.488 en lastre, contra 2,288 y  378 en 
1881, y  entre aquellos se cuentan 1,693 va­
pores y  362 buques earboneros, contra 
1,540 y  378.

Llegaron de puertos trasatlánticos 497 
buques, todos cargados.

De puertos europeos 2,435 buques, de loa 
cuales 1,947 carga(ios y 483 en lastre, con­
tra 4.39 cargados y 2,177 en lastre, de los 
cuales 1,799 cargados y  378 en lastre, res­
pectivamente en el año último.

El número de buques salidos del puerto 
en los primeros sois meses de este año, 
monta A2,840 buques con 1.334,148 touela- 
das, entre ellos !,6fS8 vapores; 2,110 carga­
dos y  730 en lastre, contra 2.5G7 con un mi­
llón 289,441 toneladas (1,534 vapores) en 
1881.

Para puertos trasatlánticos 425 buques, 
413 cargados y  7 en lastre.

Para puertos europeos 2,415 buques, 
1,692 cargados y  724 en lastre, contra 389, 
38;i Ídem y 3 en lastre y  2,178; 1,6)2 ídem 
y 723 ídem, en el mismo año.

A  principios del mes de Julio se encon­
traban on e l puerto 244 buques con 93,273 
toneladas.

—El Sr Juez de primera instancia dcl 
distrito do Guadalupe, á consecuencia de 
los autos de jurisdicción voluntaria promo­
vidos por D. Anastasio Pinero, capitán del 
bergantín goleta Coiieepcion, para la liqui­
dación y reparto de avería común experi­
mentada por (lid io  buque cu su ii.avegacioii 
do Aiubcrcs á este, puerto, ha dispuesto se 
haga saber ú los cousignatarios y  cargado­
res del mismo buque, que practicada ya la 
Operación da liquidación y repin to de esa 
avería por los peritos electos, queda de ma- 
niticsto eu la Escribanía del actuario, situa­
da en la calle do San Ignacio, accesoria in­
mediata á la  casa número 2G, A fin de que 
los interesados puertan ocurrir A examinar­
la.

— El (lia 24, recaudó la  Aduana de Ma­
tanzas 3,39G pesos 85 centavo.s, y en la  Ad­
ministración Económica el mismo dia :3U5 
posos 62i centavos.

Se halla vacante la escuela incompleta
(le Itabo , en Guamutas . dotada eou cl
sueldo anual de 33G jvosos, 81 ots. p.ara mate­
rial y  180 para alquiler de casa.

—Eu la  Administración Económica de es­
ta proviueia so recaudó por coutribucioa 
del actual año , 24 el d ia , S 1,130 96 centa­
vos oro, ]i) quo hace un total hasta la fecha 
recaudado por este concepto de $1.804,198 
cou 52 cts. 010.

—Eu la luisraa Administración so rcc.au- 
daroii el 2 1 por el impuesto del 16 por 100 
de 1882 á 83, del primer trimestre , $9,462 
con Ofi centavos, siendo ol total hasta la  fe­
cha S 91,078-22.

—A  la lina y  media de esta tarde se co­
tizaba el o ro 'd e l cuño español en plaza 
do 74J á 75 por 100 P.

—Eu el Centro de Comerciantes y  Corre­
dores, so han cotizado hoy las acciones de 
las principales Empresas A los siguientes 
tip os :

(D —Descneiiio; P—Premio; V —Valor.)
Vende- Compra-
ásres. dores.

Banco Esuañol de 1a Isla de
Cuba....... ex div. 39 38 P .

ii del Comercio............. 11 12 D.
U do Santa Catalina.. . . 8 9 D.
u Indiistslul............exd. 8 í) D.
u A gríco la ..................... 22 23 D.

Caja de ÁÍioitos, Descuentos 
y  D epósitos.... 

Almacenes (íe Depósito de
la Habana..........  9

Idem ídem de Hacendados... 3
Empresas de Fomento y  Na­

vegación del S ..
1“ Compañía de vaporea de

la  Bahía.............
Ferro-Carril de la Habana

35 34

J9 20 D

13
Cnha...........  12
Cienfnegos.

“  “  “  Urbano........
“  “  de Caibarienei
“  “  del Oeste..........
“  “  de Saiiaiiüla...

- “  “  “  Ságua...........
Ferro-Canil de Cárdenas y

Jácaro...............
Ferro-Carril de la Bahía B¿B.

“  “  “  Cobro............
Empresa de Gas Esp.añula.. .

“  “  ó Cubana........
“  “  “  Habana........
“  “  “  Matáuzas...

Bonos del Tesoro................... 3.í
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pHcó á Bouvard qne investigase pt)r su par­
te, en las observaciones acumuladas hacia 
mucho tiempo si se encontraba alguna ac- 
eif'u cualquiera cji la Inga sobro e l tiem­
po.

Los resaltados dcl análisis do Laplacc y 
de las investigaciones de Bouvard uo cou- 
firmaron la pieocupacion popular. Má.s 
tardo empezó Aragó con grac cuidado, el 
estudio do las observaciones antiguas y 
modernas y  dedujo á  su vez que la luna no 
ejercía al parecer influencia apreciable en 
los cambios dcl tiempo. Grandes y  peque­
ños sabios extendieron por todas partes las 
palabras dcl maestro; grandes y  pequeños 
discípulos las propagaron en sus libros y en 
sus contei-euciaB. Nuestra generación l»a 
aprovechado la Icccioa y  ha llegado á ser 
do buen tono en las eiud.ades dejar Alas 
gentes dcl campo esa creencia sencilla que 
glrjbuye A nuestro satélite una influencia 
cíiahtuiéva Ib life  la atimisfera de nuestro 
planétii.''' ’  "

Esta Opinión de Jos astriinomos no es 
cierta en absoluto.

E l spi obra como nn foco calorífico móvil, 
p.cr.o su atfaccioíi deJjP íé »e r  también una 
parte en las variaciones .qué pyodiicen loa 
teojpovfljcs de loa equinoccios, Rrodiicien- 
do tu sol alteraeiond» anuales gii las c.orrieu 
tee, es lójico iiiponoii que Ja L m á  prpduci- 
rA igualmente vnrlacloucs niensuales, en 
las] grandes circulaciones atmosféricas. 
Nuestro satélite, al pasar cada mes de nn 
hemisfiorio á atro, determinará cambios en 
la  cliouiauion do los ríos aéreos, y  podrá 
hacer penetrar en una vejion, segiiu gas po­
siciones combinadas cou las (leí sol, los 
vientos lluviosos quo pasaban de largo an­
tes. La  luna hará, por ejemplo, retroceder 
los vientos del Norte y  aproximar los del 
Spr. A l buen tiempo sustituirá la lluvia. 
T?il es e l mecfinÍR'no P*»’ cl cual la luna de- 
bií poder ejercer eu acción 8‘ihro los cam­
bios dél tiempo,

Ningún astrónomo, ningún meíercólogo, 
se ha preocupado de plantear el problema 
bajo cRte punto de vista. N o se ha inten­
tado pRtndiar coa cnid.ado como se distri-

Los últimos periódicos recibidos nos di­
cen qne la República de Nicaragaa con­
tinúa prosperando biyo la siibia ó inteli- 
jente admÍDistraeion de su actual presi­
dente el Sr. Zarala. En el interior, los traba­
jos públicos se iiupuls.au con gran actividad. 
E l ferro-carril de Uoriiito funciona hoy bas­
ta Quczalguaíjue. Esta rama da ya bueno» 
productos; pero cuando se prolongue hasta 
J.eon y el lago, sera mucho más importan - 
te el trasporte de niercaDcías. E l pneote 
de hierro de Quozalguaqne acaba (le ter­
minarse, y ya los trenua comienzan á atra­
vesarlo. Él'gobierno dispuso gastar $3,000 
liara edificar un hospit.al en 8an Juan del 
Norte (Greytowii.)

En e l e.xterior, la Repúidica mauliciic. 
relacione» amistosas con todas las potenci.-vs 
extranjeras, fie había hecho correr el rumor 
deque el gohienio inglés se quejaba de 
una subida ilegal en los derechos do iin- 
])ortacion; pero esta noticia se desmintió. 
Ningún derecho de iuiportaoiou su ha au­
mentado, y  uingmia queja se ha hecho por 
cl gobierno iitglé.s. En circuios oficiales se 
declaró qne esto vnuior se puso en circii- 
lncÍQ'1 cou c l objeto de producir alguna 
ajitacion iavoriiblo á. ciertos designios po­
líticos. Selirmó el 3 do ju lio  por el Prosi- 
deufe Zafula, ini tratado de extradición eu 
tre Colombia y Nicaragua.

La  Gnccín 0/c i«í felicita A la República 
porque c l Salvador y  Guatemala están do 
acneuio para entenderse con Honduras y 
Nicaragua, á liu de que se cousidercu los 
cuatro Estados como uu solo territorio i>oe- 
tal. Se ha invitado á Costa Rica para (luo 
firme también cota coiivcuciou; y si esta 
República lo hace, so facilitarán grademiíii- 
to las cotauuicacioues en toda la América 
central.

—Segnn uu estado ufiolal de las routas 
públicas en la  República Mejicana, suben 
estas á $27.000,500; lo que da un excedente 
de $4«500,000 sobre los rendim ient» del año 
anterior, lo que prueba e l estado de pros­
peridad creciente de la  misma.

—•Los americanos han obtenido en Santo 
Domingo la  concesión de na ferro-carril de 
Sauuuiáá Santiago, que es una distancia 
de cerca de 70 millas, logrando eacontrax- 
los capitales necesarios en Inglaterra, y  va  
á comenzarse inmediatamente la  coostruc- 
ciou del ferro-carril. Ingenieros americanos 
han emprendido también la  reconstrucción 
del camino viejo  entre Puerto P lata y  San- 
tiago, y los trabajos de explotación de nna 
mina de ornen .Magna: formando además, 
una compañía para la fabricación de azúcar. 
Este artículo debe ser con el tiempo el p ri­
mer producto del país.

— Las noticias del Perú presentan algún 
interés, aunque parece no se ha dirijido 
nuevamente ningún ataque importante con­
tra las tropas chilenas.

—La  miseria en Lim a y  en el interior es 
horrible. Los Monteros ponen A saco to 
do lo que han dejado los chilenos: no hay, 
pues, n i tráfico, ni comercio; y la  inmensa 
mayoría de la población carece de medios 
para ganar la vida. Montero está eu Hna- 
raz. Cáceres. que no reconoce la presiden­
cia de Montero, ha sido cl factor principal 
de ia mayor parto do esta ajitacion.

—La  Caceta Oficial do Santo Domingo, 
ll&ma á todos los dominicanos qne se en- 
c:ientran fuera dcl territorio de la Repúbli­
ca en calidad do cxpulsos voluntariamente 
ó por mandato gubernativo, haciéndoles sa­
ber que pnedeu regresar b1 jiaís ¿lor los 
puertos habilitados.

—El Ayiiiitainieotn de Santo Domingo, 
felicita A D. Manuel de J. García por liaber 
sido electo para la Primera Majistratnra del 
Estado.

— El Gobierno de Méjico ha concedido 
permiso á la  Compañía Constructora para 
abrir al servicio público la linea de Méjico 
íí Tüluea.

Comenzarán ít con er los trenes e l 16 ó 20 
(le esto mes, miéntras 8« arreglan las tari­
fas y reglamento de tráfico por La Compa­
ñía.

Muy but'uo, siempre qne aquello no vaya 
á sur o iro matadero.

—Según E l MiinicÍ2>io, i>evió(lico que se 
publica eu Piirñándivo (Méjico) se La en­
contrado eu el lago de C'hapala un rico ve ­
nero de petróleo, y s j ha mandado ya á pe­
dir á los Estados-Unidos la maquinaria pa­
ra la explotación do eso criadero, cuyos 
productos se calculan en 300 barriles dia­
rios del líquido combustible.

—La  viruela se está cebando en los ha­
bitantes de Morelia.

—En Acatlan nu temblor causó fuertes 
destrozos en los etRficios. Se vino abqjo 
una bóveda ó media naranja del templo pa­
rroquial.

-Segnn mauiflesta la  empresa del ferro­
carril de Méjico á Y io lo , desdo e l dia 15 se 
puso al servicio público el tramo entre 
iiquella capital y  Texcoco.

— Se dice qne van á reanundarse las re­
laciones diplomáticas entro Méjico é Ingla- 
tciTa.

—La  línea telegráfica (le la estación de 
San Marcos A Teriutlau, (piedó inaugurada 
el 12 del corriente, segnn parte qne comu­
nicó á la  Secretaría de Fomento eso mismo 
dia e l presidente del Ayuntamiento de Te- 
ziutlsn.

—Para el 28 del corriente se prepara en 
Huatuseo la inauguración de un excelente 
mejora: la  entrada del agua potable á la 
población.

Concurrirá á la inaugiicion el Sr. Go­
bernador dcl Estado.

—El I I  du! corriente falleció en aqnella 
capital la Srta. D* María Manuela Gallardo 
y Villegas.

—Según una lista que pública el “ Diario 
Oficial,”  pasan de doscientas las oficinas 
telegráficas del Gobierno, abiertas hasta 
hoy al servicio público en toda la Repú­
blica.

—D. Isidro Búlnes ha descubierto en el 
Estado de Chispas, cerca de un paiiye lla­
mado “ Agua Escondida,”  unas curiosas rui­
nas de grande extensión, parecidas á las 
célebres dcl Paleiiqae.

—El Sr. I). Dohin Sánchez ha sido nom­
brado por el gobierno, comisionado espe­
cial para la compra de los aparatos cientí­
ficos, útiles, material fijo de todas clases y 
demás objetos ó efectos qno sean necesa­
rios para el estudio y coustruccion del fe­
rro-carril interoceánico dcl itsmo de Te- 
huantepec.

So calcula qno importaráu los efectos y 
útiles necesarios 600,000 pesos,

—Un español residente en Veracmz, ha 
concebido la idea de regalar á España nn 
buque quo sea capaz de competir con los 
mejores de Europa, y  e l cual seria compra­
do con una auscricion (lue se abriría entre 
todos loa hijos de la Península que viven 
eu América.

— Llegó á Giisdalajars la Comisión ex­
ploradora qne fué A las costas del Pacífi­
co.

Según un periódico de aqnella ciudad , 
dicha comisión rccojió importantes datos 
sobre la isla del Tiburón, la  cu.al ha sido 
objeto (le un estudio especial ; aquella isla 
está liabitada por una tribu salvaje perte­
neciente á los Oeries.

Los datos principales recojidoa por la 
comisión , ae refieren A la producción 
linceo de la concha nácar y de la perla, A 
la pesca de la ballena y  á  la  explotación de 
la orehilla y  guano.

Aíwírín, 17 líe A<iosto.-~ Dicta de Vioos 
qUe se ha eometido un gran robo en et pa­
lacio del conde de Andrassy, del cual han 
Sido sustraídas todas las condccoracionea 
del conde y  numerosos objetos de arte y 
antigüedades.

Suisa, 16 <fe Agosto.—El doctor Gobat, in­
glés, y  dos guías con loa cnales habis salidn 
acompañado para verificar una ascensión á 
Dent Blaoche, on los Alpes, lian aparecido 
muertos en el fondo de uu precipicio en qne 
se habiau caldo. Este es el cuarto scciden 
te de esta clase acaecido en los Alpes du­
rante la  estación.

Busia, 16 de Agosta.—E l maqninistsllel. 
v ille  y  los marineros N indeman y Noto», 
uAafragos del Jeanneife , llegarán hor i  
Moscoiv, donde ae les liarA un gran rwihi- 
miento.

Inglaterra, 17 de Agosto.— En la Cwi» 
de ios Comunes fué objeto de acerba diw- 
aioü y  crudos ataques de parte de losdips- 
tados irlandeses la condena de Mr. Grt), 
diputado, cx-raayor de Dnblin y propkú- 
rio del periódico Ereeinan'sJounal. Sr. 
Sexton y  varios otros dipntadoB irlanda» 
reiteraron las acnsnuionus lanzados costn 

, un jurado de Irlanda y  que uiotiveron 1»
■ condona de Mr. Gray.

E l Slandanl dice que un militar de eipe- 
riencia y  posesión acorupañmA A Cetesirn 
en sn visge do regreso á Zululand, c(« «1 
objeto de ayudarle á ponerse de acntris 
con los jefes actuales, despnes do Ii> cosIh 
quedará por algún tiempo en Zululaud «  
calid.ad de residente ingles.

—Accediendo A loa deseos de su uiéd¡M, 
el Príncipe de Gales ha partido para el C » 
tin<3ut« acompañado de Ja Princesa, su «• 
posa.

— Ha llegado A Foyncs un baque con dn 
casos de cólera asiático ú bordo. Hirásrie 
entrar eu caareiiteua.

Créese quo cl Mosel cató runy quehrsut»- 
do. E l inártes se movía cl buque lijen- 
mente cou e l oleaje.

Irlanda, 16 de Agosto.—Mr. Dwyer Grsj, 
ex-mayor de Dnblin, miembro del Parlt- 
uieuto y propietario dcl FreemM's Josrsel, 
fné sentenciado boy á tres meses depriás 
y á pagar ana mulla de 5i 0 librascsterliau 
por haber publicado en sn periódico nu 
carta de Mr. O'Bricn, editor del United Iré- 
kind, acusando de embriaguez aljiiradoqoe 
declaró convicto á un asesino, y  por liahet 
publicado uu artículo haciendo comenUás 
sobre el hecho. Reina gran excitacif® en 
Irlanda.

Agosto 17.— En Mansión fíoiíse se celebró 
hoy una reunión con el objeto de sllcgu 
loados para socorrer á los arrendatarios ex­
pulsados de sos fincas por no pagar U rea­
ta. L a  concurrencia ora uumeiost, saú- 
tiendo los señores Parnell y  Dilloa. El 
Lord  Mayor Davesou leyó uua (rorta de Mi. 
Gray, fechada en laprisiou, 6 incluyendo 
20 libras para el fundo de socorros. Ests 
carta fné recibida con mucho cntosiasnioy 
con gritos de “ ¡abajo Dawson!”

E jip io , 16 de Aposta.—El general inglrí 
Sir Garnet Wolseley ha dado una procUm» 
al pueblo eji|K'io declarando que el único 
objeto de los ingleses es restablecer la an- 
torldad del Kedlve, y  que serán bien recibi­
dos todos los jefes dis|>iiestosá ayudarle á 
suprimir ia rebelión. E l comiindante gene­
ral Alisen celebró una consulta con Sir 
Garnent Wolseley, ol resultado de la cual 
será qne el primero conservará el mando 
local de las tropas basta (pie dé su deeisioD 
la conferencia. E l general Wolseley ini- 
peceionó las posiciones militares do Eam- 
leh.

Dicen de Constantinopla qno lejos de ser 
cierta la noticia do quo los iilemas habían 
depuesto al Sultán, éste ha recibido tele­
gramas de felicitación del Cairo y otras par­
tes del Ejipto.

Agosto 17.—El general Sir Garnet Woh 
seley ha decidido que el movimiento de 
avance de los ingleses se haga desde Abon- 
kir.

Las tropas se embarcaiáu cl silbado, y 
cl domingo desembarcaráu y  atac.arán á 
Aboukir. Se cree que el ataque se hará en 
(los columnas, una quo avanzará por el 
punto por (loude se practicaron Jo.s recono­
cimientos, y  otra por el Jago Aboukir. Ma­
ñana se embarcará la primera división y 
uu rejimiento de ia segunda. Después del 
bombardeo de los fuertes de Aboukir, para 
lo cual se ictiraráu de Alejandría to(Íos los 
buques de guerra méiios dos, desembarcará 
(a pilmera división al mando del general 
Sir Garnet Wolseley en persona, miéntras
la  segunda división mandada por cl gene­
ral Hamley cooperará desde Ramléh

NOTICIAS EXTRANJERAS.

sevyacioDCS y pvediccipnes Lechas eu ppiitos 
cercuuos, están eompletamt-uto en des- 
acnerdo. Este desacuerdo puede ser com­
pleto á veinte leguas (le distancia.

En nna palabra. Si todavía np es permi­
tido cracc culi los marinos y las gentes del 
campo qne la luna deseroneña un papel en 
el mccaiiisuiD do los grandes movimientos 
do la atmósfera, uo hay fiiodawcuto tam­
poco para afirmar do una manera absoluta 
que nuestro satélite no ejerce infinencia a l­
guna sobre los cambios de tiempo.

FAItOS SOBF.B El. HIELO.

Nueva y  úül aplicaciou de la  electrici­
dad.

Sabido es que los grandes témpanos que 
se desprenden sobro los mares polares cons­
tituyen un incesante peligro para la  nave­
gación, pudiéndoseles atribuir la desaparl- 
ciou de nu gran número de embarcaciones 
que ban desaparecido bqjo aquellas enor­
mes masas do hielo sin dejar rastro alguno.

Los americanos, cou objeto de evitar es­
tos desastres, han resuelto pedir al Estado 
algunos buques bliudiidos para poder estu­
diar niinueiosa y detenidamente el progre­
sivo dcshie:? 11*= aqáíUns montañas flotan­
tes

Do los periódicos americanos recibidoH 
ayer, tomamos las siguientes;

Francia, 16 de Agosto.—D i(»  Xc Gaulo’s 
que el principo Ibraliiin Bajá , hijo cuarto 
(leí ex-kiiedive Tsroail Bajá, ha obtenido la 
vénia de su padre para ir  á Lóndres A soli­
citar dcl duque de Cambridge permiso pa,c.a 
servir como simple soldado en el ejército 
inglés en Ejipto, prometiendo no permane­
cer en el país uua vez terminada la  campa­
ña.

Agosto 17.—Accediendo al ruego del Khe- 
tlivc, Riaz Bajá se ba embarcado para Ale- 

, jandtía.
—Ha fallecido e l conocido general 

guste Alexandrc Dnerot.
Ita lia , 16 (íe Agosto.— Menotti Gacibaldi 

desmiente la noticia de qno ©daba renulcn- 
(lo fuerzas para ir ú ayudar A lo »  cjipcios

Au-

E1 jnéves se celebró nu consejo de guerra 
naval A bordo del Helicón.

Han llegado aquí cuatro trasportes más 
con fuerzas de infantería y  artillería.

E l Kedive visitó hoy al general WiA*- 
ley á bordo del despacho Salaniis. La «o- 
trevista duró una hora. Continúan las ds- 
gociaciones para la rendición en Meta de 
2,000 bediriiios qno ahora están con Arate 
Bajá.

Suíí, 17 de Agosto.—Se ha dado la órdeii 
de suspender aquí la carga de tiaspurtea 
Esto lut dado márjen á la  Opinión de qae el 
desembarque de tropas se veriflcATiporli- 
nLiilis.

En París se ha recibido nn telegrama (te 
Mr. de Lesseps, fechado cu Ismailis, y qas 
dice:

“ E l gobernador me preguntó hoy si 1m 
ejipcios podían legalmeiite cortar ranslei 
de agua dulce del Cairo á Ismailia. Contsi- 
téle qne uó. Comnnicaré mi opinión í  Ars- 
bi Bajá, quien siempre ha respetado los de­
rechos de la Compañía del Canal.”

Esta mañana bobo una oscaramuza ceres 
de Ramleb entre una patrulla inglesa de á 
caballo y  unos 500 beduinos, resultaada 
muertos cinco de estos.

Turquia IG de Agosto.—Ei proyecta de 
convención militar propuesto ,á Ingluten» 
por la Puerta dice así: “ E l ejército tute» 
se encarga de la pacificación del Ejipto lia 
auxilio extranjero. Los ingleses peroM»- 
eeráu en sns pusiciones actuales y nu toiu- 
rán parte en las opcraciouea. A  los turco» 
se lea permitirá que usen Alejandría cono 
base de opuracioues, y  iiua vez realizad» 1» 
pacificación del país se retirarán ésto» j  loi 
ingleses.”  Lord  üufTerin rechazó este pro­
yecto y  propuso otro basado en que los tut­
eos uo empronderian operaciones sin cl c »  
sentimiento próvio del je fe  iuglés, y ea ijh 
la cuostíou de la evacuación se sonieterkt 
uua convención especial. No es prohsMf' 
qno Turquía acepte estas condicioues.

Agosto 17.—Háse encargado A Lord Da- 
fferin qne do apremie á la Raerte 'pidiéa- 
dolé una icspucsta con referencia á u coi-

dias á nn periódico inglés detalles curiosos 
sobre BU ejecución y  resultados. Hay que 
jiracticar dos inoculaciones: la  primera con 
el líquido que contiene la esi>ecie más ino­
fensiva, una lijeva fiebre ataca entónces al 
animal ; la segunda coa otro fld d o  , car­
gadas con' bacterios de la  immer forma, que 
luoculados sÍD La precaiiciou anterior, pro­
ducirán la ininediata muerte de los seres so­
metidos al tratamiento j los HÍBtomas que 
so presentan en este caso son siempre repe 
ticion de Jos primeros, y  cuando terniinau, 
puede decirse que la res está asegurada por 
un período de tiennio que so sabe es largo, 
aumiuc no se ba podido determinar etm pre­
cisión todavía. Pnede aplicarse esto tam­
bién á las cabras , enhahos y  vacos.

Loa lí(iuido8 que se utilizan para e l obje­
to expuesto, se conservan en tubos de cris­
tal perfectamente cenados y  pueden remi­
tirse á cualquier punto. Para dar con ellos
las iiiyecc.ioneR hipodénnicas , se_ emplea

bnye ja iliiv ia  según in latitud cuando núes 
ttéme pasa dcil heinietafio boreal al 

austral y  yiee-vorsa. í?qr él coníratic), sieiq-
txo sal pasa 'd d  Jieinietafio boreal 

..ee-vorsa. Pqrélcotilr? 
pre so tía tratado íle disfrazar esta ilifliicn- 
cia. Aai ciiaudo se ha intentado ínTéstigaf 
la  influencia de loa pleuilunio», apogeos, 
etc., no se ha tenido cu cuenta que los ple­
nilunios de invierno y  los de verano, sobre- 
viepen cuando el astro ocupa posiciones 
diáínétralnionte ppnestas, y deben por lo 
tanto producir rosult’a'dos'distintos Ofl 
seis meses.

La  misma luna puede producir igualmen­
te la lluvia  ó la  sequía en dos rejiones v e ­
cinas. Basfa para esto que los dos puntos 
se encuentren sobro cl lím ite de la » co­
rrientes búmedas ó secas. A s í es que ob-

L’ or este niedlq ceperan poder colocar on 
cada uno de ilíclíifs baneqs qpa Iqz eléctoi- 
ca ¿c gran (luracion, convirtiénilplas así en 
faros flotántos qne indicarán á Jos nave­
gantes el sitio del peligro,

V acukaciok  co stra  el  cAnncHCLO.

Es sabido qne Pasteur atríbuyeelcaróun- 
clo do JaR pyejas al rápido desiirrollo en bu 
sangre del n » bacterio nfirtiiandpqnp.la t})dr 
lidml (le HU procreaciim es tal, y  su influen­
cia tan eiiérjíca , qne basta inyectar bajo 
hv iiiel de im animal una gota do líquido 
procedente de otro que esté ya infestndo 
para que el primero sucumba eu e l espacio 
de dos ó tres días. Caballos y  vacas pue­
den «xperiipoiitar estos efectos lo mismo 
que las ovejas,

E l químico francés ba consagrado sus es. 
indios al conocimiento do las diferentes 
formas qne puede revestir el contagio, y 
dospne» de varias tentativas realizadas en 
4nion de Chambcrland y  lioux , consiguió 
bbtenét otra especie distinta cuya acción es 
sepiejanió , pVró ‘ '[cíhch'p mépQS yiqlenta 
qu c lade  ios bacterios, qne orijinaii tan 
desastrosos efectos. Cuando inoculando 
la segunda eu la sangre de un animal se le 
hace contraer nna enfermedad muy pasaje­
ra , no grave , queda asegurado contra el 
carbunclo por un cierto espacio de tiempo. 
Esje es el mismo principio en quo se funda
la vacunA para evitar viruelas, y  de
aquí el nombre dado á las operaciones cuya 
aplicación al ganado se propne.

Un ob.«erva(íor qne ha visto ensayar en 
grande el método , proporcionó hace poepa

la jeringuilla de Prácaí.- una vez introdu- 
cicia la  extremidad do ésta bajo la  piel dcl
an im al, basta empujar el vástago del ém­
bolo hasta desalojarla octava parte del con­
tenido y  pasar con rapidez á otro individuo. 
Un operador suflcientomeiite diestro podrá 
vacunar así ciento cincuenta cabetas de ga­
nado en ür.C, t^ejarse trascu­
rrir Kicgó ówínce'dinv antes de repetir la 
operacidp bdn el 8cg)u>do Hapído.
' ta ra  lÓR &jíf’y c í , y  uoMm*. f  
cesifa doble cbutidail é iiitroduéir la  je r in ­
guilla ; en cl caso de l09 dos primeros, de­
bajo de los espaldares , y  éfitre estos y  el 
cuello p a rad  tercero , pp ye,} ¿e aproxi­
marla á las ingles, cotpo se ejecutg cou las 
ovejas y  cabras, Pastour encarece la ma­
yor limpipfUKle Ips ipstniinentos y  el más
ddieailo esmero para imiiodir que puedan 
penetrar, juntamente epu los Ifiiuldos , 
partículas de polvo ó gériueiies que apula- 
rían los efectos délas inoculaciones. Con­
veniente será qno se hagnn en España ex- 
— de comprobación C(̂ n el fin de

■ • — - « «a i.
apreciar el verdadero valor üe lo.s 
inientos que dejamos expuestos.

sos precisos, porqno si el maquinista s.abv 
que toda señal anuncia nn peligro, prestará 
atención, pero si la vo A cada instante, ol- 
TidiU'A sn importancia.

La  buena construiroíou y el prndeiite ma­
nejo de los frenos os otra gran garantía de 
seguridad.

É l empleo do un ftcuo de demasiada po­
tencia prodiictria, al detener un tren ius- 
tantánoamente, ol mismo efecto deuu cho­
que, con sus terribles consecuencias, y  en 
cambio la demasiada lentitud en la  patada 
pnede dar lugar A uu choque, al paso inde­
bido de una agqia. etc., etc.; en vista de 
esto, se uecesitan frenos poderosos para po­
der detener el tren en uua corta distancia; 
pero uo es necesario un freno que paic 
binsenmente el tren.
• Cierto 6s que loe ejes, las modas, las p ie­

zas de las má(iiiinas, las máquinas luisnias 
y  todo el muteiial de ferro-carriles, son in­
finitamente superiores á lo s (iu ese  usaban 
hace algunos años;, pero no por esto puedo 
decirse todavía que hayan llegado A su 
perfección.

Todo esto, uuido A qne sucede con dema­
siada frecoencia (ine e l manojo de dichos 
aparates se enconiieada A iK'.rsonas ineptae 
para ello, hacen ((ue cl número de sinies­
tros sea mayor qne el qne debiera sor.

Atiéndase, entro otras muchas, las mejo­
ras enunciadas, en bien (leí público, ituieo 
sostenedor dé rodas tas etoprésfts de ferro- 
carrilesV ' • • •

SINIESTROS ES LOS CAMINOS DE HIERRO.
Con motivo do la ñveuencia con que sue­

len reproducirse los aecidentos on los cami­
nos de hierro, un injeuieto de caminos y 
éatiáles, ex-dirpetor do los ferro-pavrües del 
Éuv' de Austria, ha iudieado, ep un estudio 
recientemente publicado . las inincipales 
medidas que deben adoptarse pata reducir 
el número de siniestros.

Dos son los medios á que hay quo aten­
der principalmente; cl uso de los objetos 
mateiiales y el personal encargado de roa- 
npjarlos.

índica el referido injeniero el mucho cni- 
dado que exije la colocación du las señales 
de precancioi), demoBtrando la convenien­
cia de no hacer uso de ellas más que eu ca-

.U’ABAtO SALVA-VIDAS.

El injeniero dcl cuerpo de minas p .  Ho 
recio Bentabpl, está acabando de construir 
un aparato salva vidas para los coches de 
tranvía, qne será omroyado en breve.

Consiste este aparato en dos chapas me 
tálicas colocadas en la parte exterior de las 
Hiedas, que vuelven por Ambos extremos 
hácia el interior, estando tan poco distantes 
del suelo que no imrmiten en ningún ca 
so qne las ruedas puedan pasar sobre cual 
o.iii*.r miembro de la  persona que llegue A

caer, sino que por e l contrario, 
fuera de la vía todo objeto que encuentre A 
sn paso, merced á los extremos curvos de 
las cliapas, que están forrados de eprebo 
para evitar que puedan producir contusio­
nes de gravedad»

NAVE<jACION AÍRKA.
Leemos eu la Tievue M ilila ire de l ’ 

Etranjer, órgano del Estado mayor general 
del ministerio de la Guerra francés:

“ E l profesor ruso Baranovski ha cons­
truido últimamente un aparato de navega­
ción aérea, cuya forma es completamente 
análoga á la do un pájaro.

Este aparato consiste en nn cilindro, en 
el cual se ha diRpue.sto e l espacio necesario 
para instalar una maquina de vapor y ha­
cer cómodamente el servicio d é la  misma;

EXCENTRIC IDADES AMERIC.rXAS.

se han fijado dos ruedas á los lados de! api- 
rato y  nna en la parte posteriop, dieSii. 
ruedas son semejautes A las de los molÍM 
de viento: su rotación rápida detersiea el 
movimieuto, sea vertic^ , sea boiúoeáá' 
mente.

A  una extremidad de) cilindro se escMi- 
tra una prolongación qno tiene Laformsé 
romo, y  que hace veces do timón.

Dos alas, colocadas á  cada lodo del eilii- 
dro, ajilan el aire vigorosamente ydetw- 
minan nn movimiento de asconsioD, laaM- 
niendo en seguida el aparato eo el aire. A ' 
fin de economizar el combustible de te mi' 
quina (le vapor, se pnede tambicn eapteu 
una vela.

Para qne todo el aparato pneda eteesne, 
es preciso qne datante algún tiempo «tn  
sobre cl suelo; por eso está inorteto h  
unas ruedas, de las que se desprende driá» 
que comienza á volar.

L a  cabeza móvil del pájaro, al casi N 
asemeja el sistema, está organizada dees- 
ñera que regule la  entrada del aire neta»- 
rio A la respiración de los Loubreifih  
combustión dcl horno que asegura el tes- 
cíonamiento del motor de vapor.

E l principio de este nnevo globo, poi lli- 
marlo así, parece tener muciia analojtetci 
el del aparato de Banmgartem, el cítebw 
m ilitar prusiano qne pasa por SQcetotij 
Moltke, y qne se há enáayado rodeateDc  ̂
te en Üharlottcmburgo.

Las experiencisR hechas con nn pefiMio 
modelo, construido según el bísMbi»  ¿d 
profesor ruso Bni-nnovski, han dado redil- 
tados excelentes."

E l departamento central de tVnibingM 
ha concedido recientemente alguno» pnfl- 
lejíos de iovencion baetante enriasos.

Hé aquí algunos ejemplos:
P riv ile jio  otorgado A una lady por ui t*- 

filer para la  cabeza, qae sirve &1 miim 
tiempo de tijeras y  de porta-raniilirte.

P riv ile jio  para un aparato que sitie pi­
ra dar de beber A los caballos sin cUtcq« 
su carrera. Este aparato se fija e» 1» »• 
beza del caballo, y  se halla en cemneir; 
cion con un depósito instalado en el «■ 
rruaj^p,

Prí-vilqjio paratin aparate qne impidti 
las vacas mover la cola miéntras se lu ar- 
deña.

Estas extravagancias de que se hnc» fiin- 
p lic « la  administración, correo psrejucM 
las manifestaciones del injenio yaakéc. Ti 
anuncio del .Vete-l'ork Ilerald, dice Ifi- 
tualmente:

“ E l doctor Babcock recibirá á sn urri- 
cío nn hombre de apariencias rohostatf d« 
maneras distinguidas, para hacer .ca ni is- 
loD el papel de enfermo carado.”
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Teacion luilílnr. La lavd^za dul gobierno 
otomano en aceptar las proposiciones reía 
tiras á la conrencion müitar, ha irritado 
macho al gobierno alemsn, y éste ha en­
cargado & BU rcpresealante en Constanti- 
BOpla haga sabor ú la Puerta cuál es e l sen­
tir de Alemania.

L i 3 únicas comimic.ifliones do Lord  Du- 
fferin con la Puerta en estos últimos dias 
se refieren ú la esportaclon de ganado va- 
enno de Turquía al E|ipto, exportación que 
dicen, el gobierno del Sultán estA dispues- 
toáprohibir.

GACETILLAS.

; ( l u i  fe lic id a a ',—Seis números de .El 
Pn«(ií de Puerto Príncipe teneraoa ú la  vis- 
Urenlo» seis se da cuenta de haber ocurri­
do solamcute un hecho de Policía.

N'os ramos para Puerto Príncipe.

P e r o  debe r e c o r d a r lo .—Se nos dice 
qae loa empleados de la  Cárcel no han po­
dido cobrar sus sueldos correspondientes á 
Jílio, porque era preciso presentar ántes 
EOS titules.

Pero es el caso que, hace más de un mes 
tienen entregado el papel sellado corres­
pondiente, para la expedición de los mis­
mos.

iQué hacen esas oúcinas que así dner- 
men?

De fijo qne no resultaría lo propio si de 
ellos mismos so tratase.

El que bien come, no comprende qne exis 
ta quien pasa hambre.

.V uero m é to d o . — Un hombre blanco 
TMino del 5“ distrito, hirió á otro con tina 
botella, por haberle eiijido  aquel le  rindie­
ra cneut-as.

Los t t r i fo s .  -Ayer, á consecuencia de 
linos disparos de revólver que se hicieron 
dos grupos de gente de color en la calle de 
la Florida, salieron heridos gravemente un 
pardo y  un moreno.

Ambos fueron detenidos y  remitidos al 
Hospital de San Felipe y Santiago.

¡ t i f a  a t iid t ie a .—En un cuarto interior 
de una casa d é la  calle de la Femamliua. 
fué BOiqH-endido un asiático en los precisos 
jDomeiitos de estar eoafecdonando pape­
letas déla odiosa rifa, ocupándoselo 7ü de 
aquellas, seis pesos billetes, tiuta, pinceles, 
etc., etc.

Ha sido detenido, y quedó sujeto á pro­
cedimiento el dueño de la casa, también 
asiático.

P a y a  q u e  « ' . —Confesamos qno X «iW - 
ieríad «scribo bien.

Su aitículo de fondo de ayer es intere­
sante.

La lista de la lotería.
Salvo los uúiiieros equivocados.
Salvo que á lo» pocos momentos »e  publi­

ca la lista oQcial.
Es úiterosante.

D is co rd a m o s .—L ii Naeion cree que el 
socuestro do los iliscnrsos pronunciados en 
Ib Caridad del Cerro no produce miís efecto 
que dar interés á cosas y  personas que no 
lo mcreeian.

Hay quien persigue á los mosquitos, no 
por loque Híodft, sino porque jaoíesfa» con 
sos zumbidos.

B u e n a  SHíWfrB.—Retiero uu periódico 
de Matanzas que D* María Cuello , vecina 
delharvio de tíaii Fraticisoo, cursó una ins­
tancia cu la qae pedia so le pusiera á su hi­
ja Maiiii de la Concepción eu la Uoal Casa 
de Benettcencia, cu vista do quu á nada útil 
quería dcdiciimc; el Sr. Jefe de Policía de 
aquella Provindii resolvió enviarla preven- 
tivamenUi al Hospital de San Nicolás, en 
calidad de depósito.

Algo grave, muy gravo, dice aquel perió­
dico I debe haber sucedido para que 
esa madro adoptara una determina­
ción t.aii cuérjica. Do todos modo, alaba 
esa enerjia, ciuo si todas las madres poseye­
ran, quizás se evitaría el que las jó v e ­
nes llegaran á cometer hechos como loa que 
por desdicha, y  con grave escándalo de la 
moralidad, se están viendo con. tanta fre- 
cnencia do poco tíoiupo á esta parte.

Sesión. -La Real Academia de Ciencias 
Médicas , Físicas y  Naturales de la  Habana, 
celebrará el domingo 27 del mes actual , á 
las doce , eoaion pública ordinaria en su lo ­
cal alto-, erille de Cuba ( ex-couvonto de 
San Agustiu.)

OKDEK PEI. K ia .

I"—Informo sobre el establecí miento de 
«na Clínica de Cirujía Dental en el Hospi- 
t»I de Sao F c1)1>6 y Santiago, por el l)r. 
HorstuMiuTi.

2“—Patogenia de la fiebre aiuarilla; por 
el Dr. í ’ iulajr.

3?—Clasificación de los microbis.
VACUifA.

Se ailiiiiuisíra grátis en e l salón bajo de 
la Acadoiiiia todos los sábados de l l á l 2  
porlcéDros. R ivasy  Torrálbas.

P r o g r e s a m o s . -U u  uu cafó, que exis­
te en la calzada do! Monto esqniiiii a Ejido, 
hemos visto dos dependientes (hembras) 
vestidas la una de maja y  la otra de monta- 
tcea.

íQué drama se representaría?

X.O cíiVAo. —Los oficíalos dtd Gremio de 
Sftstros, le han declarado la guerra al gace­
tillero áe £ l  Triunfo.

Es sensible.
Ydkenenun comunicado, que ellos no 

necesitaráu jamás de sus consejos.
Lo dicho, en el siglo de las luces, los 

maeitros están do baja.

D e s g ra c ia .—A  las ocho de esta niaña- 
n.n, al pasar una carreta cargada de madera 
por la calle de Lncena esquina á Zanja, vo l­
có á canga del mal estado dol pi.so, cayén­
dole encima con toda la carga, á un pardo 
que á la aazou paaaba por aquel ponto, oca- 
íionáudole hi muerte iustautánen.

.ire iii(»* ia s .-F .l cuaderno 4®, tomo ¡i® 
“ do la lteiil Sociedad Eeonómica de Amigos 
del país de Ja Habana” , nos ha visitado 
hoy. Trac el pi-esupuesto de gastos é iii- 
gresos para el ejercicio de ldS2 á  83, discu­
tido y votado en la sesión del 22 de Junio 
líltimo.

Í ’a cu M a .—Se administrará mañana sá- 
I cu las alcaldías siguientes :

Balas do Seiba y  Jesila María, de 11 li 
12, por los Dres. Perez y  Fouts.

En la de Puentes Grandes, de 12 á J. iior 
el Dr. Borrero.

£ q la de Peüalver, do I I  á 12, por el Dr. 
López.

Bu la do San Francisco, de 12 á 1, jior el 
Dr. Maestros.

¡m s u m  te n c a  t i  s i—Dice F,l Criterio 
de Remedio»:

"Todo cuanto en contra de los disem-sos

S iunciados en ‘ ‘ La Caridad”  del Cerro el 
3 del prescute, han escrito los periódi­

cos conservadoras 06 una solemne falsedad, 
porque no cabe en cabeza organizada, que 
oradores notables quu se inspiran ea sentt- 
mieutos patrióticos, lacran ú verter con­
ceptos subverslbos, ni ideas eucaniinadas á 
la desunión do los españole»; eso sería pre­
cisamente lo contrario de los fines lauda­
bles que so propone nuestro partido , qne 
es la conservación de la iutegridad iiacio- 
uil dentro di.'l ci itorio liberal quo impulsa 
á ¡M piu’aim'ji'c 4 d o la  dciuocracia espa­
ñola."

Vaya con el oucuto á 
and,Cari. los oradores de la

T a m b ié n  eti, . l ^ j i e e s . - M  Cerreo áel 
se t iljh í uu pofíd.UcD t̂ ue bq publica 

eú Méjico y  cuyo» priuim'03 númuroe reci-
vIlDOS.

Traeporfaja una circular de la Inspec­
ción General de Policía.

Vam os,purlnviqto,allatanibieula po-
jim  so dedica a i arte.

q i«é  t io s  t ie n e s .— Va vecino de la ca­
lle Ancha del Norte sustrajo do un hanl 
que tenia eu depósito , portenocionte á un 
sobrino au.vo fqílooido, uu Oertificado de 
depósito delaC.'vjade -Ahorros, por valor 
de 038 pesos olncaentn ceutavoa, Ha sido 
detenido aquel y otro sajelo qne también 
se llalla complicado cu el hecho.

H u r to s . -  -Por hurto de varios comesti­
bles en ana casilla del Mercado de Cristina, 
filé detenido nn moreno.

—De ta habitación quo tenían dos asiáti­
cos en una casa dol 4" Distrito, Inirtaron 
varias ropas propiedad de uno ¿o pilos,

Fuá dotenido un comu.aflerq de estos cu- 
mó presunto autor del hurto.

t f f  S r. t ld n i in is t r a d o r  d e  C o rre o s ,
—Hace meses que I), Ramón Silvestre, ca­
bal y probo aragonés, antiquísimo emplea­
do do irreprochablo conducta , padre de 
diez hijos que necesitan de él. para que 
atienda á su subsístoncia, xe infirió una heri­
da casual por habérsele caido el revólver de! 
cinto estando en el ejerricio de sus funcio­
nes tomo Inspector de policía de Cárdenas, 
que entóncea era, y de resultas de cuyo per­
cance perdió una pierna por aniputaeíou.

puedo catntear, La quedado iunlilizado sien­
do dado do baja en el Cuerpo de Policía.por 
e l Gobierno General, quo le ha recomenda.- 
do á los Directores de Hacienda y  de Co­
rreos para cubrir cualquier vacante de su 
categoría en atención y  pago á  sus largos, 
buenos y  espocialísimos servicios, por lo 
que, la  población entera de Cárdenas le 
apreciaba.

A  tristísimas consideraciones so presta oí 
caso de que un antiguo y honr.ado funcio­
nario 80 ven priv.tdo do su destino, único re­
curso con que cuenta para librar su subsis­
tencia y la do su familia, por una causa tan 
fortuita.

Según vemo.s en los periódicos de Cár­
denas, ha fallecido el 23 del presente en 
aquella ciudad e l Administrador de Correos, 
quedando jior consiguicute la  plaza vacan­
te, y  nosotros, que vemos en el Sr. .Silvestre 
á nu honrado padre do familia, á  quien 
ta fatalidad ha puesto eu el camino de la 
miseria, esperamos que eu el ánimo dcl Si. 
Administrador General de Correos influi­
rá muy mucho la  hoja de servicios de d i­
cho señor, y  que hará cuanto esté de su parte 
para proporcionarle dicho empleo, al qae ea 
muy acreedor.

Suplicándonos que llamemos la atención 
de dicho superior Jefe de Correos, nos lian 
escrito muchas y  muy importantes personas 
de a(¡uella ciudad.

( L o  c o n s e s t i i r á l—El iioriódico auto- 
mista de Remedios hace constar qne loa 
ataipies de sus detractores políticos son 
mirados con desden por el Gob 
la prensa peninsular digna.

Con tanto titularse Criterio, va con el 
tiempo á creer que lo tiene, e l periódico 
aludido.

O s c a r  'n 'l ld e .  el célebre esfefn inglés, 
reformador de la poe.sía, no debo usareí 
Aceite de San Jacobo porque es jóven y  pa­
rece gozar do perfecta salud; jiero vosotros, 
reumáticos, y los que patleceis de nesiralgia 
y  jaqueca, ¿porqué no lo usáis? jE l por 
qué?

jierno y  por

INTERES PERSONAL.

La Ilustración Católica.
Revista de Ciencias, litcrtUiiva 

y asrtc cristiuno.
DIRECTOR:

D . M a n u e l  P e i e z  V i l la m i l .

A.a£XTja oeitKr.jLL en l a  2U.A I>r C1TBA

Di JUAN EIVERO.m u r a l l a  3 J Í .— H A I 3 A X A .
KsoelcQte puUUoiicion perfe^otazuduto impreca y 

con giAbadloa de mii<*ho la  proteo-
cioti dcl público.

al año*Precio de anserícioiis íi A oro

-Asoeiaeioii de DependicMU.‘S dcl Co- 
mcrcio de la II»baiiR.

SECRETARIA.

Terminado e l 2? seuiostre del año social 
de 1683 al 82, la  Directiva ha acordado cele­
brar la Junta General urdiiiatio que pres­
cribe el Reglamento en su artículo 20, á las 
7 de hi noche del Domingo 27 del actual.

Lo que en cumplimiento del acuerdo lia-

C;o público por este medio, uianifoBtitudo á 
i>s Sres. Asociados qne liabráii de asistir A 

la Junta provistos del recibo do la cuota del 
mes actual. Ilabaua Agosto líJ de 1882.— 
El Secretario general. Mariano Paniar/m.

ití7 i

AVISO A LOS JUGADORES 
á la Lotería de üHadrid.

En el sorteo veriücnclo hoy 21 do Agosto 
han sido agraciados los números signien-
t«S :

6090 lu'cniiado ou 80000
;J079 40000

22460 20000
2II39 10000
9300 2500

22361 2500
2661 300
9496 300

J52Í6 .300
I678V 300
18352 300
18306 300
J9160 300
19365 300
21358 300
21373 300
213:9 300
22:t6i 3IK)
22506 300
22524 300
225:13 300
23137 300
23138 301)
24986 . . 300

El siguiente sorteo que »e  ha de celebrar 
el día 4 de Setiembre curo .sorteo consta de
180Ü0 billetes y  cuyos premios son los 6Í-
giueutes.

1® de................. .$ 50000 oro.
2? de................. . . . . . . . 2.5000
3? de................. 12000
4“ de................. OIMIO

Í4 de................. 1000.. J4000
300 de................. 200.. COOOO
575 de................. 100.. 92000

2 anroxnes. de 1200.. 2400
2 Ídem id. de . 700.. MOO ••

897 premios. $ 262800 oro
Los premios de los billetes que hayan si­

do expendidos en eslii rasa , GaJiano .W, so 
pagaiáii e l mismo dia de celebiado el sorteo 
y  para que el público conozca loa billetes' 
qne expenden en esta casa, llevan uu sello 
al respaldo que dice “ Los premios se i>agan 
al sijguieote dia de la jugada, GaJiano 59,” 
pudieiiflo estar los jugadores eu la comple­
ta seguridad qne el mismo dia de celebrado 
el sorteo sabrán si su billete ha sido peemia- 
do, pues esta casa recibe telegi.ama de loa 
premios de los billetes quo ha expendido 
sean glandes ó pequeños, cuyo telegrama so 
eublkavá al siguiente dia eu los perióiIicoB 
de esta capital.

OBISPO 30.
Sucursal de G-aliano 59.

H a y  b i l le t e s  «le  M a d r id .
1553

Sr. Director de L a V oz de Cu b a .

Presente.

Muy Sr. nuestro: Esperamos se sirva dar 
cabida á las siguientes línens, por lo que le 
anticipan las p a c ía s  sus afectísimos S. S. 
Q. S. M. B.—P iris , Cardonap C*

SiC. Agosto 25 de 1882.

Sr. D. Mateo Garuu.

( B I C H O S  V A L I O S O S .
*  SI usted sufre do lalud 7  esté roetríng* 

** Ido Aooetadoj entocceo elúgrase, porque lae

HOP BITTERS LE CURARAN.
 ̂31 UBtod estA elmpletneDte Indispuesto, d¿bll. 
" oou el «ftiriritu abatido éia aaber porqué, las

HOP BITTERS LE AVIGORARAN.
** Si usted 08 Clérico. fatigado por el esfuerso 

"  consUodAdeau deberparrequiauo; 6 Madre, 
** oprimida con cuiúUdoB y  truiajo. iM

* ¡0P  BITTERS LE RESTAURARAN.
' 31 UBted M Comorclíoto ó Rrtesano, Ueblllttóo 

t: Mfuorzo Se »us oblia»clODes diuíiis. 6 un 
*() l.tigniu por a . trabajo de uieUia 
.iM

IlOP BITTERS LE FORTELECERAN,
“ Bi \ibU I sufro dft Jnitiecredoa od oomer dbcbef 

"  A otra disipación; ó siendo Jó vou si ae eova- 
"  joco (Icmafiíadu como A meaudo acootoce, las

llOP BITTERS LE ALIVIARÁN.»
"  Qnlen ■quiera quo u^ted eoa 6 doado quiera quo 

ae encuentra, aietnpre qne obderve queiic* 
** cdsUa el eustema do limpiarRey esUmuiarifa 
*' Miu embriagares, Las

HOP DiTTERS ES LO QUE NECESITA.
* Si u l̂ed 68 t IeJo, con la sau ^  clara y  impura, 

*‘ pulsao:ou feble, los oerTJoa raríGe y  la po 
"  teacla menguada, las

HOP BITTERS LE RENOVARAN LA 
VID.\ Y LA FUERZA.

*• Hü? BirTfiRíJ ©8 un extracto elennte. aftlu l 
able j  refreacauto par a lea brfiidu del cu- •• ietmci, parad a.'ua impura, oto,, ba.riend v 

**las inocuutoj, llnipUnclj la boca y el oetv

Al EJÉRCITO T VOLUNTARIOS.
Elementos de esgrima A la bayoneta Obra 

declarada de texto en Espaü.a por Real Or­
den do 1»65, con grabados de posiciones.

Es indispensable para la  instrucción de 
la Infantería de Ejército y  Voluntarios. Un 
tomo en esta capital ®l-25 billetes y  pai'a el 
interior $1-50.

De venta, mlministracion de L n  V oie  de  
Teniente-Rey 38.

bp 1716

CRONICA RELIJIOSA.
SA BAD O O  26.— Santo. Ceferino, p .jia, Adrián 

y  Ylotcr, uiáitiro», y  santa blancu.________________Iglesia de Eelea.
El dumlU(Ci> 27 tadelira su fiesta anual la  Ar- 

ohícofradía ilel Santísimo 6 Inmaculado Comzx>u 
do M alla oaudu Icumonto establecida on dicha Igle­
sia, con misa solemne t  sarmon.

8o i>uode sanar mdalgoucla plcnaria comulgan­
do y  rogando por la  intoiieion dei Sumo l ’ouíili- 
00. 1728CULTOS RFLIJIOSOS
que á Xuesiro Señora del Sagrado Cormon 

de Jesús, se tributan « i  la Jqlesia de 
San Francisco do Patiín.

El dia 24 del corrionte ó la» seis y' media do la 
tardo, comenzará uu soleuine novenario en ol <3r- 
don siguiente;

Santo Rüsari», rozo do la  Novena, que con la 
autorización Eoloeidatica, acaba de coivpuncr un 
deveto do Nuestra SoSom dcl Sagi udo Comzon de 
Jesfis; Gozos cantados, eetniou, y  Salvo con Le ­
tanías.

E l dia 25 á las uulie do lamafiaiia. Misa can­
tada, ciiutiuuando asi todos los días deum nanuy  
tardo; Imsta leriuluarla Nuvuna.

E l dia 2 do Soüembro al oscurecer gran Salvo.
E l dia 3 A las sieto y  media do la. tnaflaua, Co­

munión general. A  las ocho y media, 1.a Alisa so- 
lemuo a  toda orquesta, ocupando la CAtodra dcl 
Espíritu Santo 81 elocuente orador sagrado I’liro. 
D. i ’edvo Mnntadas, Eseolupio, Director del Con 
tro priaoipal de la  AsocLieion do Nuestra Seílora 
del Sagrado Curaron do Jcieús on esta Isla.

E l día 4 d las 8 de la  luañaiia so cantar., una
misa de IIEQ U IE M  por loa Aeooiapos difuntos. 

H abanayAgoH tüliidslSSi.—E l Cajicllun, A
do V . Caballero.

Alfre-
1630

’Jical Cofradía dcl (¡lorioso Arcángel S. lia - 
fa c í , r.stahlecida en la Parroquia dcl Sto. 
Angel Custodio.
El Domingo 27 del uotuql coma cuarto dcl moa, á 

las 12 dcl din se eelcbraei' la  misa meuaunl á  Nues­
tro Patrohb el Glorioso Arcángel San Eafiml , con- 
Cluidaesta á la  una tendrá lugar en la  mencionada 
barrociuia la primera junta de gobierno parn tra­
tar lo conduceate h la  roalizaEJon de las fiesta»

Íae ban de reuer lugar en cl mes de Ootulire, y  se 
iicareeela asistencia de loe eofradesá los do» ac­

tos indicado».
Habaua, Agosto <le 18S2-—José Alaría de So- 

aarriis. i 7 iy

URDEN DE L A  P L A Z A  D E L 25. 
S e r v i c io  p a r a  e l  20.

Jefe df. dia.—El Sr. Coniandaiite del 7? 
Batallón voluntarios D. Vicente Canal.

Visita do Hospital.—Batallón de Escii- 
biciifes y  UtdoiiMJzas.

Médico p.'ira'loB baítoa.—Batfillon de Or­
den J’ublioo.
' Üajdtauía General y  Parada.— 7? Balnllan 

do Voluntario».
IlaspitaJ Militar y  Castillo del Príncipe.— 

Rejimiento injenieios.
Batería la Reina.— ArtillcrLa lyéreito. 
Cárcel interior.—Batallón Cazadores Isa 

l je l2 ‘
_ Ayudante do Guardia en pl Gobierno Mi- 

lítar.—El l?d e  la plaza D. Joaquín San- 
cjiez.

Im^inarút en íd em .-E l 2? dp la piisma 
D. Graciliano Baez.

E l Coronel Saijento JJayor —Fecuño.

Presente,

V.Muy Sr. OrCMiiuoa í]ue pov
ll‘“ Ctro8 se ha dicho va ... -

dejar Ajada ycrdnd de los hechos, que 
iiqporia al crédilo de nuestros respective» 
establecimientos: I? que Ju única medalla 
de oro disveruida en 1861 en la Exposición 
•le Matanzas, al calzado, hi obtuvo ol ospo- 
cml de nuestra peletería L.\ M AR IN A ; y 
segundo, quo eee primer liecho nos aut-orízb 
Piwa anuiiciar en t^ees que el calzado espe­
cial de L A  M AEINAhabia obtenido la  ú n i»  
c a  m e d a l la  d e  o r o  d e  l a  E x p o s ir io a
d e  M a ia a iza s , sin ncgai' por eso que, 
cuando se abrió de nuevo la  Exposición, no 
coueuiTiendo nuestra casa al nuevo certá- 
Uien, JJt otro ealsado de las Pairares que del 
Sr. G.irau hijo, obtuvo este una medalla de 
oro eu la roapeitura.

Juzgue ahora el piíblico, mientras dan 
por tenuinailo esta polémica sus atentos S. 
S. Q. B. S. M.—D/n's, Cardona y C":

S[C. Agosto 25 de 1882.

IMPORTANTE
los Sederos, Quincalle­

ros j  Perfumistas.
Habiendo ndunlriJo el tltnlo de propiedad de la 

miuva r o lv o s  d en tv fd oos  perrTe.-clonsi*
d o *  d e  S a n  A g u s t í n  yuc baco mas de 20 afiog 
TMco preparando, y teniendo couociiuiento que en 
njuclio» estabitcimiento» de sedería, giiincalloría y 
por vendedoce. ambulantes se expendcii e«to» pol-

poeicionea del Cddigo Penal, so les advierte 
usavdu do Im  garaouas que me conceden Isa
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REUM ATISM ONeuraíglú, Sotar Sciatica, ue Ssrgúiíta, j  de Clntun, LUMBAGO,
Soiítuslones,TcrcscÍuras,HinchazonM> 

Q T T E M A D U K A S ,  Soisres <Í8 Uai:(eza, do Muolas y M  
O z x i a a ,

t  *2i «IfERA l. TOtl.C SSPmK VS DOEOEia 
Y i'L'NTADAS.

Jíícvuii* pH-rwi'SiCua <n ut tlen» Isnaii il 
IGÜIÍEPÍfSASJ-V-----I ACOBO como Temedlo exterel 

teiKülo y c íe » Bu burstnc» lo pone al 
■ ' ■ ■ " '-ja q u e  sufra algaa

. tener '..na prosW 
I virtudee.

¿canee de todos, e 
iScdor jnu-.ie inm'**ba
toco costosa y  positiva 
raTOcíc-ua* í*f\ cues 
i ) «  T «i'.a  eu todas i

C" B a t a l lu i i  (lo  V o lu n ta r io s
71 COMI’ASIA ,

Habiendo fallecido cl fun-iel de la eapre- 
sadii y  lio sabiendo el domicilio de niuchoR 
de los individuos que á ella pertenecen, se 
les cita para que á la mayor brevedad po­
sible, pasen casa del Capitán, calle Corra­
les iri 6, para manifestar su domicilio, y  el 
que no pudiere personalmenbi lo li.avá por 
escrito, espresaiido con claridad nombre, 
calle y  número y  remitiendo diclia nota á 
casa del Capitán.

I  U-toiSC.-»*
X f'O & T ijm  Y  O A «

i.ri-s .-ivni- e  TI «j. i

NÜEVA LEY DE ENJUICIAMIENTO
CIVIL.

A  lo s  A b o g a d o s , E s c r ib a n o s  
y  r r o c u r a d o i ’cs.

Próxima á plantearse en' esta Isla la L e y  
d e  E e i j i i lc ia m ic i ir o  C iv i l  de 3 do Fe­
brero de 186J, se halla ú la venta una de 
las mejores ediciones de esta Ley, anot.a- 
da, concordada y  comentada por dos abo­
gados del enlejió de Madrid.

Un»tomo en 4? de C03 piíjiiias, encuader­
nado en pasta española, $0 BiB. en la A d ­
ministración de esto periódico.

Artilla Raliiel F.j HiclaS.
Astorqiii y C“ Hihirio,Obiapía 4.
Autraii, Salomiics y  C*, Amargura (!. 
Aveudaño y  C*, J. M., Oficios, 2Ü.
Abad y  C", Matías, Riela 3.
Abello y  C'', M. G., Baratillo I.
Adiiiu, Cáiio.c, Tenicnle-Rey 31.
Aders y C ', Mercaderes Hb 
Aedo, Veiga y  C*, Lamparilla 24.
Aguilera y García, Mcrcadei'es 27.
Albertí, Carbó y  C“, Santa Clava í^. 
Alemán, C. R., Cuba t(>.
AIcniany y  C% Oficios 1(>.
A lba y  C“, Oficios 31.
Alonso, Fraiieiseo, Obispo 29,
Alonso y  C ‘,' Hurnurdiiio, Habana 11 .̂ 
Aonso y  C“, Hermeiicgililo, Lamparilla 20. 
Aonso y  C% Ramón, Tenieiite-liey 3íi. 
Alvan'z, Ahuiñnque y  C", R iela 83.
Alvarez, Estanislao, Obispo I.
Alvares, Fernandez y  C l, R iela 8.
Alvai'i'z, García y C^, luoc?, San Rafael 87. 

H .
HiU'andiiiiáii, II? y  C% Mercaderes 29. 
Barbón, Hermanos y  C“, Amargura 2f). 
BarlMui y C'.‘, J. (Banco de) Sim Ignacio 76. 
Bárociia Guillermo, Obrapía 26.
Bárceiia y C", Pedro de la, 01ii»j>o 15. 
Barillas, Vactorcro y  C", Riela íHi. 
Barlíliaiiscn y  Kcmiiicr, Obrapía 26. 
Barquín y  C*, Uhr.apia (2.
Baivaqué y C", Oficios 46.
Baile y  ('•), F , Sau Ignacio -SO.
Baiiriedc! y  Of, Federico, Obrapía 36, altos. 
Belauzarán, Pai’cdes y  C“, Aguiar 133. 
Bclfoy y  C“, L , Oficios 6U.
Bellüws E. 11., .Mercaderes 12.
Bonemelis, P iyo l y  0 ", Oficios lü.
Bei'udes y C“, F. C., Jlereaderes 7.
B en iz José María, Aguila 104.
Bertritnd Augusto, Obisjio 7.
Bertraud Ernesto, Mercaderes 16.
Blanco Federico, Mercaderes I.
Blanco y  Sobrino, Lam paijlla !)4.
Bock, Colorio y  C?, O-Koüly 10.
Bolívar, Viña y  C*. Mercaderes 2H.
Bonilla y  C*, C, Oácios 66.
Bonnet y  C% Estéban, Mercaderes 13. 
Borjes y  C% J. M-, Obispo 2.
BoRFelmann y  Seborder, Lamparilla 18, 
Boving y  C’ , A, Obrapía 32.
Brickk's Juan de, Oficios 16.
Broderm.niin F. H., Teniente-Rey 33. 
Brokers &  Son, J. R., Obispo J 
Bi'oschell y  C“, Ed., Mercaderes 19.
Brown y  C". Amargura 7.
Brumley y  C“, Sau Pedro 2.
Buílla, Coto y C% Lamparilla I i .  
Biiuascreioü Jaeobo, San Ignacio 52. 
Büut'miiuu y C*. H., Santa Clara 4). 
Bunihiini y  C ', S. C., Mercaderes 22. 
Bustillo Pedro, Merendéres 12.
Butler, Vesey í'., 0-ReilIy 5.
Bedoya José, O-íteilly I I .
Bacallao Antonio, Riela 96.
Balbiu, Martinez y  C% Sun Ignacio 78. 
Balcells y  C", J., Cuba 43.
Bullestcr Fraucisco, Jesús María 25.
Bauces .1. A ,, Obispo 2,1.
Barahoiia y Ijago, 8an Agustín, Regla.

C.

Cano y  C‘ , J,, Obispo 19.
Cantolis Domingo, San Rafael y  Zulueta. 
Cantora Pedro cíe la, Luz (>.
Cail y  C% J. F., San Ignacio 13.
Cagigal Laureano, Mercaderes 19, altos. 
Calvo y  C ,  M., Oficios 28.
Calzada José de, 0 -Reilly 13.
Cámara, Apolinario y  C% Obispo 39.
Campa y  CN A., Aguiar 66.
Camplon y  0?, Teniente-Rey 11.
Cano, Cliapin y  C“, Inquisidor J2.
Carballo y  Feroz, Ámargui-a 35.
Careaga, Ziibiaga y  C“, Oficios 12. 
CaiT.ascosa y  C% Oficios 29.
Carrera, hijos do J. J., Oficios 74, altos. 
CaiTicaburu Fernando P., Mercaderes 26. 
CaiTieivburu Nieasio, Obrapía 28. 
CaBamitjaua, linos, y  C% Amargura 24. 
Casas Jíuui C. do las, Sau Ignacio 35.
Casas Magín, San Ignacio 73.
Castauon Hermanos, Amargiira 18.
Castillon Hermanos, Teíiiénte'-Eey 30. 
Castillo y  C% Ü-Reíl!y 9.
Castro. Hermano y  C“, Mercaderes 35. 
CasuBO y  C®, J. M., Mercadercfi 37.
Casuso y  H°, R iela .5J.
Cay R. I., Empedrado 12.
Chaverry y  0", San Miguel 117.
Ceb-ollos y  C“ (Isla de Piaos) Sau Ignacio 

82, Habana.
Cestero y  C‘  M., San Ignacio 40, altos. 
Cliapmau V . Walbran, San Ignacio 36. 
Clarke y  C“ , Mercaderes 38.
Codina y  H?, Lamparilla 12.
Colom y C, J., Euua I.
Conill Juan, Tenicnte-Eey 71.
Coi'bella y  í^ueralt, Obispo 25.
Coro, Quesada y  C“, Obrapía 7.
Costa Ilei-manos, O-Reilly II),
Coiirtiller y  C°, E,, Amistad bi, 
Cnisellas, H « j- C% I ’ríucipe Alfonso 314.

DIRECTOKIO COMERCIAL.
¡5 !

Alvurez, García y  C% L , Riela 39 y  41. 
Alvarez, Sánchez y  C“, Riela 23. 
Alvarez y  C*, Aurelio, San Ignacio 77. 
Alvarez y  C% Ignacio, Sau Ignacio 23.
Alvarez y  Echevarría, San Ignacio 70. 
Alvarez y  SantuUano, Obrapía ' 
Alvarez y  Sasti-e, Habana 1^ .
Azola y  Laza, Miguel, San Ignacio 84. 
Allende, Ortiz y  Cf, Inquisidor 3.
Aniat y  Laguaxdla, Cuba 47.
Antiga José, Oficios 19.
Aialuce y  Uresaudi, Lamparilla 32. 
Arambalza y  Ct, A , Oficios 74.
Arango Ramón, Aeosta 6 Inquisidor. 
A rcod ia y  Hermanos, J. de, Mercaderes 11 
Arcos y  C*, Anjel A , Obispo 49.
Ariosa Agustín, )  ,
Ariosa y  G utiem z, \ Amargura 1. 
Armand Enrique L , San Ignacio 78. 
Armand José Antonio, San Ignacio 54. 
Arroyo y  Ct, Sol 4.
Artal, González y  C% Amargura 11.

Cuadra Francisco de, O-Reüly 8.
Cabria y  Hermanos, J., Cuba 59.
Cueto y  Salaya, San Pedro 2.

H .

Dalmnu Ilerraanos, Lamparilla 29. 
Denlofeu. H ijo y  C". Oíieios 48.
Diaz Arce Luis, Oficios 16.
Diaz Manuel, Cuba 77.
Diego Fernando, Obrapía 
Dickinsou A. )» »  ̂' '“ *7 ^
..,.<uó M iir'” - -mercaderes 12.• ..-ji), )
i/ooarganes Ramón. Cuba 25.
Doizé y  Ct, A., O-Reilly 30.
Di'ooii, Otto, San Ignacio .52.
Dubois Federico, Cortina do Valdes.
Bufan y  C% A., O-Reilly 30.
Dufau y  C", E., l>bi«jH) 31.
Dumouliii J. A. (Fices L ilis ) Mercaderes 31. 
Durege Julio, Mercaderes 11.
Dumitj- y  Ct, J. H., San Ignacio 23. 
Dussaq y  C", San Ignacio 36.

E .
EscaurizayPons, Cuba 94.
Espinosa Adolfo, Hiela 10 y  10.
Esser y  Haarhaus, Fernando, Mercaderes 16 
Estada y  C‘ , Obrapía 2.
Eymatd y  Vallés, Teniente-Rey 26. 
Echezarreta y  C‘ . D., Laniparillii 1.
Echaaiiz José L., Cuarteles 3.
Enriqnez y  Ct, Cárlos, Mercaderes 6. 
Erdniann Ernesto, Prado 71.
Escalante Ignacio, Lamparilla 21.

F .
Facs, López y  C“, Sau Ignacio 72.
F’ alk, Rohlsen y  Ct, San Ignacio 54.
Fawcet, Preston &  C?, Tacón 8.
Fernandez, Juuqusra y  Ct, Cuba 71-73. 
Feaiiandez Rosendo, Biela 9.
Fernandez Santos, San Ignacio 60.
Ferráii Jorge, Baratillo 7.
Ferreiii y  Hermano, A., San Ignacio .32. 
Ferrer Alfonso, Oficios 11.
Ferrer Ramón, Maloja 20.
Ferrer y  C% Oficios 19, altos.
Fiuestras y  Diaz, Cuba 90.
Fíul.ay y  C% R. A ., Amargura 1, altos. 
Fontanals, Llampallas y  C*, Lamparilla 23, 

25 y  27.
Fowler &  C?, Tacón 8.
Francke y  Ct, Obrapía 37, .altos.
Freixas, López y  C% Lamparilla 6.
Freixas, P ra ty  C*, Lamparillas.

G .

Gabancho Gregorio de, Obispo 1.
Galan, Hermano y  C*, San Ignacio 56.

Gakrza y  Cb Vicente, Galiano 93,
Galbe y  C“, Lam paiilla lO.
Falvez Felipe, Mercaderes 26.
Gainis y  Zulúeta Pablo, Agular 57. 
Gándara y C*  ̂Agiiatin, Cuba 88. 
Garciarena Vicente, Mercaderes 17, altos. 
Garda, Corujedo Hermanos, Riela 28 y  30 
García, Cuó y  Ct, Oficios 5.
García del Barrio Francisco, Prado 124. 
García, Obaya y C“ , San Ignacio 40. 
G a rc^ 'S erra y  Ct, Oficios 8.
García y  Gutiérrez Francisco, Oficios 8. 
Garin y  C% J. B., Oficios 2̂ 5.
Gavlúo F. D., Oficios 28, altos.
Gili, Quadreny y  C% Oficios 28.
Giucrés y  C% J., O-Reilly 4.
Giralt, Fernandez y C“, Riela 46 v  79, 
Ginilt y Oficios 32.
Gelatsy C% Narciso, Agular 108.
Getding B., Mercatleres 5.
Goyri, Lam bani y  C“, Justiz 1.
González Mariano, Amargura 31.
González, Oís y  C% Teniente-Rey 16. 
Goldfinger León, Tenientc-Rev ;Í6.
Gómez, Fernandez y  San Ignacio 76. 
Gómez, Hermanos y  0 “, R iela 32.
Gómez y C*, Manuel, Mercaderes 2. 
González Arango Francisco, Habana 173. 
González López Diego, Enna I.
González y  Ct, J. B., Mercaderes 28, altos. 
Gran, Bonalleras y  Catá, Mercaderes 294. 
Grumbach tV. P., Cuba 77.
Gruppe Augusto, Oficios 14.
Guridi Lorenzo, San Ignacio 78.
Gution-ez, Cajigas y  C“, Lamparilla 7. 
Gutiérrez, H ida lgoy C‘ , Amargnni 1. 
Gutiérrez, Santamiiriua y  Ct, Teniente-Rey 

36.
Gutien-ez y  Ct, J. L ., Teniente-Rey 3. 
Gnrau Mateo, Aguiar 91.

I I .
Haase G. 15., Obispo 79.
Hagerman Hipólito, Villegas 113.
Hamel Fernando B., Reina 118.
Haiiiel y  C% Heury B,, Mercaderes 2. 
Hayley y  C‘ , Tacen 8.
Heckmann C., San Ignacio 19.
Hedman Ju.an F., 0 -llc ílIy  116.
Heineu H. E,, Obrapía 11.

' Hermoso ó Iharra, Obispo 33,
Hernández M. A., Baratillo I,
Herrera Cosme, Teniente-Rey 14.
Ilerreru Ramón de, Oficios 68.
Herrero Demetrio, Teiiieutc-Rey 15. 
Heymaim Enrique, Oficios JC.
Hoymann León, Aguiar.'.ü.
Huglics, Villíiira ir. J,, Cuba 76.
Hugo Eederice, Ubrapía 12.
Hyatt, Jorge Washington, Cuba 25.

/.

Ibaflez dcl Castillo Antonio, San Ignacio .50 
Ibauoz Francisco Feliciano, Cuba 5.
Ibañez y  Norioga, Amargura 17.
Iglesias Cláudio, Enna 1.
Iglesias y  C*. L., San Rafael X.
Iñ igo y  C*, Águila 118.

jr .

Jado, Earazua y  C", Aguíar 130.
Jané y  C ‘, San Ignacio 2i>.
Jiménez Lorenzo, Mercaderes 28.
Julbe Vicente M., O-Reilly 36,

Mí.
Rock Emilio, Mercaderes 10.
KoL ly y  C% R. I ’ ., San Ign.acio 38.
Kreuzer y C% Eduardo, S.an Ignacio 35.

X,.

Labastida José, Enna 1.
Lueazzetto, Servuu y  C“, Obispo 42. 
LadcndorirCái'los, Obrapía 36.
Lango y  Apodaca, San Ignacio 52.
Lanza, Polaneo y  C“, Baratillo 9.
Larrabidc y  C®, Inquisidor 12.
Lavrazabal y  C?, Ríela 97.
Larrea, Eguidazuy C% Teniente-Rey 6. 
Latvtou Hermanos, McTcadcrea 13.
Leouardt Hermann, Santa Clara 41.
Leunda Juan J., Oliohisfi 1.
Lindner y  C'.‘, SIercaderes 26.
Literas y C®, Atruiar lt ’8.
Lobcek y  C®, ^^c^cadorc8 33.
Lobo y  C5, Obrapía 33 y  35.
Long.a M. A ., San Ignacio 42.
López, Ferrer y  C“, Casa Blanca.
López Henucnegildo, Oficios 7.
López y  C% F., San Ignacio 6-1.
Lozano V C®, San Ignacio 3.5.
Loza y C®, Lamparilla 3.
Lylcs y  Gilsoii, Cuba 76.
Llaguuo y  C% A., Obrapía 10.
Llano y  Martinez, Obispo 2.
Lleó Ilermanos, Obrapía?.
Lloreda, Cuno y  C?, Baratillo C.

•W.

Mac Reliar, Lü ling y C% Cuba 76.
Macmice Manuel, Sau Ignacio 84.
Madrnzo, Rabasa y C“, Obispo 22.
Malvido Juan, Sau Ignacio 16.
Mantiei y  0% E. A., Obispo 28.
Manó Rafael, Empediado 9.
Marcos, G oicoeclioa y  C*, Oficios .34.
Marina, Gómez y  C*?, Oficios 5.
Marino, Laca y  Cl, Lamp.arilla 5.
Marino y  C®, Lamparilla 30.
Martinez, Barbón y  C‘ , R., Teniciite-Rcy 12 
Martínez Enrique, Amargura 10.
Mfu-tinez Guillermo, San Pedro 28.
Martínez Hermanos, Príncipe Alfonso 114 
Martinez Ramón, Cuba 80.
Marzal! Hermanos, Cuba 78.
Maspous Gaspar, Oficios 80.
Slata J. L . de la. Obispo 1.
Mataré y  C‘ , F., Lamparilla 8.
Mathey Luis, Conipostela 91.
Maüiias y  C», Ediianlo, Aguiar 61.
Mayoz Miguel, Mereaderes 6.
Maza Muñoz Juan do la; Inquisidor 40. 
Mendizabal Aniceto, Cuba 80.
Meaendez Manuel Antonio, O-Reilly 28. 
Menendez, Miijica y  C®, Oficios lü.
Meaendez y  Hermanos, R.. Mercaderes 35. 
Mesaiia V C®, Oficios 14.
Mestie Julio, O-Reiily 4.
Michaelsen y  C®, Teniente-Rey 11 
Miguelareiia y  C®, Ruperto, Riela Í8. 
Mililngton J. F., San Ignacio 50.
Mifimo y  C“, F., Tenlento-Hev S.
Minoso y  C®. S&utiago, Santa Clara 41. 
Miqueíis y  Coll, C. de, Lamparilla 22 
Miranda Froilan, Ibríiicipo Alfonso 57 
Mir Juan, Oficios 90.
Morales y  I^erréra Alejandro, Cnba 46.
Moté, A juna y  C® Obispo 28.
Moret y  C", J., San Ignacio lOÜ.
Morison Hermanos, Mercaderes 38.
Muiq>l;y J. A ., Mercaderes 16,
Muséet y  C% Amargura 22 
Misa Hei-manos, Riela y  Habana.
Mijares y  C®, Mcrea4ere» 35,
Mojameta Xc-j Euipedrado 2.
Morales A. E., Mercaderes 16 
Morales Ricardo, Oficios 11.

.V .

Neüsoii Guillermo, Mercaderes 10. 
Noaell, Labrada y  C“, Oficios 30. 
N o r ie ^ , González y  C®, San 1‘edro 2. 
Noriega, Olmo y C% Cuba 73.
Nuñez Felipe, Empedrado 21.

O .

Obeso Pedro, Monto 18.

A  L O S  F A V O R E C E D O R E S
DE LA  aALE R IA  FOTOGRAFICA

DE

C O H H E l
O -R E ILLY  62. H ABANA.Haliiendo iTltnnamente regresado á esta capital el ¡S r . C o l i n c r  desu viaje á E U l l O P A  y los E S T A D O S  U X I D O S  á donde se dirigió en busca de los nuevos adolansos del arte á que su esta, bleciniiento con general aceptación se dedica, pooe ou conocimiento de sus constantes fa^’orecedores- que, como un rojiierdo de gratitud Iiácia el favor y  protección quo este ilustrado público le viene dis­pensando tiempo ha, obsequiará á las personas que durante la actual temporada se retraten en dicha galería con maguíticas y  caprichosas prendas de oro de un mérito artístico indisputable, ([ue ha reci­bido del extranjero para el objeto antes expresado.A cu d an , pues, quo todos quedarán complacidos con el regalo quo los hace la  casa de S .  A .  C o l m e r  cmiáistento como en líneas mas arriba hemos consignado, en prendas de distintas y  ele­gantes formas, como sortijas, relojes, gargantillas, pulseras, argollas indias & a ., todas de o r o  | > i ir o . do uua oi.nfecoion esmeradísima y  de uu gusto esquisito.

Oiulaiz.a Manuel A . ele, 0-ReiIly 36. 
Onloñoz Heruiauos, Aquiliuo, S. Ignacio 78 
Ortíz y  C", Rid.a 107 y 11,5.
Otainendi y  C% B., Oficios 36.
Oterniin Alaniicl. Jlcicaderos 17.

8 . A. COHNER--O-R^mj H2.

B I T T E R  D E S  A M I S .
hp U)íl3

ENSEÑANZAS.
COLEGIO DE SEÑORITAS

F l-N D AD O  Y  l l I B I i a i I O  P O R  l a  S R S O R IT A

J u l i a  M . V i l le r g a s .
Situado <Mi laMpaoiosa o¡i«a

O o x k x j p o s t o X o .  x itÁ xxx . 1 0 3 ,
esquina á Muralla.

Ksto oslablcuiuiicnto do edm'ucion pude afreeer 
á las fniuilias un execlonte cuadro de profeauWB que 
eoecrian d Iae niaiunn» todas laa aaiEUatura» ooui- 
prendidas cu lo iustriiccioa piimarm cicmcnlal y 
sui>erior.

llay claBCB dr tcni-duria de libro», idiaumB, dibu­
jo. luiuiica y todo género do laborun.

Seacluiitcn alumim» iiitvniiw. medio peiieíonietaa 
y estonias.

I'ara DiAs dctellos «o facilita el rê -lanicuito del 
Colegio ib laa la-raonaa (pic lo solieiteu y »e remite ft 
cualquier limito do la Iftla.€ o 1 ] í ':<k í o T

A  la s f i im i l ia s  d é l a  c la s e  d o  
c o lo r , a c o m o d a d a s .

Un anligiioy ncroditído jirofcKor ditector de co­
legio, que tictu' bm-iins liabitaciinti:» en sii estabiccij 
toieiito BO barí cargo de cuatro í  sois alumnos iu- 
tomos y medios pupilos, donde r< oildríiii *¿lida íns- 
trucciou y difltiiigiiidíi trato. Iiifoiiiic» eu la Adini- 
iiielrnolou do cate l'i ríiídieo.

Inglés cu 80 recciones.
Método Mtíiintilbd. CHclnaivamentc jmra pei’MinaH 

de mayor edad. No hay iiit< l¡Eoncia quo Be r*M»la 
d tíBt*' eiatcma, con tal quo bo oinplucb uua bora díu- 
ria do entiidio cu cj.uvieios iiurameuto prácticos, ua- 
<la de menioria.

Los ciuw>» no esceden do sois alumno» [ni nn ui- 
üo.) Elprofosoi- f u c i l i i a  e r u t ia  Is» ob ru  
p n i * n  e l  e « i i « ) i o  d e l  h I u i i u i u  e o  m u  r a >  
« la .  Honorarios en liillete» $1U al iucb y íecdou eu 
particular 20.

No Beueaecitn saber gramática castellaa». I ’rué- 
Ibose que nada cucRta y queda en libertud cl aluiooo 
de retirarse «i gusta á ia torcera Ici-cimi. Obisiio 67, 
esquina á liabaua. 1718

Usese. Ensáyese. Pruébese.L E A S S i3  C O A  A T K A C I O A .
ASMA, TOS, AHOGO.

E M U L S I J f A  F E R R O J E C O l l I A Í f A .
prcpaidida según lónnula por el DR, M. JOHNSON on la farmacia anügua do L o s a d a .

O -R e i l I y  31.—IS a lm n a .
potmiton asegurar que Ir V - lm a N ln a  cum de nn modo radical la  tos 

w m ». abogo, tos fcniia y  todas as onfcraiedadcs qne afeotan i  los drgauos respiratíbrio» b.-* cnub.ui.'rata 
odad y  sexo del p»cic‘ute. Cuíilcac de pcilirlaibrcparuda su i »  farmneía autigiiadc Isuiaila, 3 1  O . R e i -  

® '. , l « i f< l«e  “ >‘lend6aiilca!ueutcscc!abora, yrcomncndamoaft los cntei-nios el m.aToi euirla./oevn 
V ® '> “ /r:wcoftcon,paÜ8ii,,pc,^^^ q„o  ¡udica cl.U’amcufe el tmbuiilontoqno l.a do 

eq^ ?o «c ion  -tcdfialos fraaeofi licvaii j/rtíiurfti# vidiHo ami Iu diiTcrion, paru f'V'itftt

Farmacia antigua de I.rfBmd.a O .R e l l I y  31, antrellabanay Compostoln.-nabaoa. 1488

GUANO L E G f n M  I R  PERU
DE

_ANUNCI0S PROFESIONALES. 
BASIÜO DÍAZ DE VILLAR."

C O L E G I O  D E  A B O G A D O S .
M e r c a d e r e s  2 ,

Entreancloa. do 1 á 4. 1295

¿ a f e v iw *  .vr 5  ..~¡s

CHAOÜACEDÁ.
D e n t i s t a  t ío  C á m a r a  d e  S . M .

e l  I l e y  A l f o n s o  x n .
A U ir iA U  i i o .

Precios muy niódicoss
l > r .  o n  C l r n j f a  l l o u t a l

POR EL COLEGIO DE PENSILVANIA, E, JJ
ÍIiBuiuro do Iu Sociedad Uduntoli'ijio» do la  Uaba- 
na y d é la  Aciulemia uaeional ,dc Uari» do Agri­
cultura, Mniiufíietnrera y  Coniereio. l in d a d o  
con medalla de-plata en 1» Exposición ds Matan­
zas y  euü díplunua de niiemhi*o y loedalla de oro 
de primera clase pur 1,% Sociedad Científica Euro ■ 
pea do í ’arís, por Ui ospeoiulidud y  remarcable» I 
trabajos ilc ú  pnvfcdoo, |
A t í » o  á  luÍB eoinprolVsores que en este gran de- I 

pésito duutul se onont-a hoy oen nn gran surtido de ■ 
tollo lo pertonoeiwte á  la  profesión y más de 60000 ■ 
dientes do todo» tamaño» y  ealure»; todo so rembe I 
en comisión ¡)or cuenta de tos fabricantes, y  ea la  i 
causa de vender más barato quo ningún otro y  hacer 
toda dos* de trabajos en propon-ion.

C l i » s n i iu c c < la .  A U I J f A I t l l A .  
lluras de consuIfaBy operaciones de 8 deis  

o »  á 4 de la  tartle.

MIGUEL VILLANÜEVA Y ÉfOMEZ.
ABOGADO.

Bo once á cuatro.
Obropia 16 esquina 4  Hercoderea.^ Jalíos).

Ldo. Antonio Corzo.
K x - F ú c a l  A «  i r a p r v u t a  d e  l a  H a b a n a

Ilatm sUdado sn estudio de Aburado á  Is. calle 
de Oficios n? 11, altos.

A I.V A K E Z , ALffllIÑAQUE V
S e  a v is a  p o r  este  m o ilio  A lo.s q u e  d e s e a b a n  c o m p r a r  G u a n o  

le g ít im o  d e l Pex*u, s in  m e z c la  d e  m u ír im a  e sp e c ie  y  s in  p ie d r a s  
n i t e r r o n e . s , q u e p o r l a b a r e a J O S I E  M I L D K E D  hem o.s r e c ib id o  
e l  s e g u n d o  c a rg a m e n to  d o  e se  g u a n o , i g u a l  a l  r e c ib id o  a n te r io r ­
m e n te ; y  s ie n d o  m u c h o s  lo s  p e d id o s  q u e  lu iy  hecho.s p a r a  ésto  
c a rg a m e n to , r o g a m o s  A lo s  q u e  d e se e n  p ro v e e rs e  d e  g u a n o , q u e  
d e je n  a v is o  en  e l  a lm a c é n  d e  r o p a s  E L  N U M E l lO  4 , M u r a l la  83, 
e s q u in a  A A g u a c a te , ......

D U R A N  T  C
1634

a

INQ UISID O R  a.l - ^ I F O R T A J D O B E S  D E
Aceite fraucés mare.a GODIN Y COMl’AÍflA.
Coílac FUKLAUI) Y COMPASTIA.
Frutas y frcaa.s marca XELSON DUPÜY.

V e r m o u t l i .  V e la s .
A g e i i jo .  V in o s  fra n c e s e s .
C h a m p a g n e . O tro s  va id o s  a r t íc u lo s .

1668

H ABANA.

NEW-YORK
LIFE INSURANCE COMPANY.

S E G Ü K O S  S O B K E  V ID A S .
E S T A IiLE C ID A  E N  1840.

LA imiOA OOJÍPAÍÍIA QUE NO TrENE AOOIONISTAS Y  EAOE NSOOOIOS EN ESTA ISLA
Ingreso» on 1881: Sobrante en 1880:

$ 1 0 . 4 0 2 . 8 6 6 - 2 7 .  M á s  d e  1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 .
C A P I T A I .  E N  3 1 1 » E  U l C I E N l l i n E  1 > E  L t 8 » I :$ 4 6 . í 8 « 8 ,7 8 1  6 4 .

A. (j. DICKTÑSON, Agente seuerai.CALLE DE MERCADERES NDM. 12 SABANA.

co iiiii F i m u i i  T

J. P. VEITIA.
Oínyaao-Oaiiista-OiTÍl y Militar.

IIorM  de consulta»: de 7 do la  mañana á  3 de la 
tarde, y  da esta ea adelante 4 domicilio.

Eu* 10, omre Aguacate y Villegas

J. E, MONTALYO.
H lé t l ic o — C i r u j a n o  y  O c u l i s t a .

Como Médico áe la Maicrnidad, también se ocupa 
especialmente de enfermedades de nlSos.

OoiuuICae y  opecacione» de 1 1  £ 1 ,
V IR TU D E S  18.

MANUEL MARTINEZ AGUIAR.
,  ̂ ABOGADO.
bao lyaacio o entre rejadillo y  Chaoim

PEDRO C. MENDÉZT
.d lB O G . lD O .  

Galiano 90. 1193

A l oft'ecer de nuevo nuestro coñac á los con­
sumidores de lii Isla de Cuba, lo hacemos con la 
esperanza de que no habrán olvidado su buen 
gusto y graduación y su escelente calidad á pesar 
del tiempo transcurrido desde quo dejó de impor­
tarse á causa de las falsificaciones.

Cognac 1" de Julio de 1883.

G. F U R L A U D  Y  C"

UNICOS Y  ESCLUSIVOS IMPORTADORES
P A R A  T O R A  I.A  IS T A  B E  CE BA

D U R A N  Y  C ?
I N Ü U I S I D O R  3. H A B A N A .

—  SO —
—Ea fin, jqué es lo que voy  á hacer de ella? preguntó el jaez.
—Enviarla á la casa de Keftijio, respondió el otro soito roce.
—iSobre qné se consaltan? preguntó V iejo  Huracán, cuyo 

oido DO era de los mas finos.
—Hablan de mandarla al Refujio.
— jA l  Refujio? iCon qmó en New-York hay una casa de Kefu- 

j io  para los niños abandonados? Entóneos, vuestra Babilonia 
no ea tan mala como había pensado. ¿Y qué es el Refujio?

—Es un prisión á donde se envían á los jóvenes delinenentes 
para acostumbrarlos á____

— ¡Una prisión!.. .  .¡Enviarla á  una prisión! ¡Nunca! exclamó 
el mayor, que levantándose fué á  colocarse delante del juez cou 
el sombrero en la mano.

— Señor juez, le dijo, si una persona respetable reclamase esa 
jóven  y  se comprometiese á responder de ella en todo caso y 
lugar, iseria posible entregársela inmediatamente?

—No hay dificultad alguna de ello, respondió cl majistrado 
cou la  entonación do un hombre á  quien se saca de un ajiuro.

—Pues, entóncea, caballero, yo, el mayor Ira  Warfield, pro­
pietario dcl castillo del Huracán, en Virjinia, me presento en 
calidad de tutor de esa niña, de Capitola, á quien reclamo como 
á mi pupila, estando pronto á depositar la  cantidad que sea 
necesaria para responder de mi conducta, y  en caso necesario 
para acreditar m i derecho. Eo cuanto á mi honradez, podéis 
tomar informes de los dueños del hotel Astor, que mo conocen 
hace bastantes años.

— No es necesario, mayor 5Varfield; tenemos eu vos entera 
confianza, y  desde este momento entregamos á esa jóven á 
vuestros cuidados.

—Os lo  agradezco, caballeío, respondió V iejo  Huracán, salu­
dando profundamente.

Después so adelantó al banco de los periodistas, y  les dijo:
— Señores, os voy á pedir un favor; y  es de no publicar esta

historia de muchacho disfrazado do mqjer.....no, de muchacha
disfrazada de hombre...sea lo que quiera. Deseo, pues, que paséis 
en silencio este incidente en vuestra relación, ó si es necesario 
hacer mención de ello, que á lo ménos lo  retiráis con cierta re­
serva, porque en ello va  la  reputación de una jóven  señorita.

Los periodistas se comprometieron á ello, y  A le jo  Huracán 
se volvió á su protejlda.

— Capitola, le  dijo, ¿consentía en venir conmigo?
—Con mucho gusto, gobernador.
— Entóuces marchemos. M i carruaje nos espera.

Y  cojiendo á la niña de la  mano, saludó á los majistrados 
y  salió con ella en medio de las pullas del auditorio.

— lié  ahí un viejo  pecador arrepentido, d ijo uno.
—Ella se I© parece coao  uu huevo á otro, exclamó uu segundo.

—  31 —
—Y o  me pregunto sino habrá aun algun.a otra de la misma 

marea, replicó un tercero.
Sin inquietarse de todos estos sarcasmos. V iejo  Iluracau 

hizo subir á Capitola en el carruaje, y  colocándose á su lado, 
dió órden al cochero que los condujera fuera de la  ciudad, luida 
la parte de Harlem.

En cuanto echó á andar e l coche, V iejo  Huracán se volvió 
á  BU jóven pupila.

— C.ipitola, lo dijo, me veo obligado á  fiarme ca vuestra in­
ventiva de jóven para que cambiéis vuestro trajo por vestidos 
do vuestro sexo sin excitar mas la  atención.

— Sí, gobernador.
— Hija mia, yo no soy e l gobernador de V iijin ia , aunque si 

cada uuo fuese recompensado, según sus méritos, no sé lo quo 
seria á esta hora. Se.a lo que quiera, no soy mas que el mayor 
Ira  Wnrflcld, añadió e l v ie jo  sin comprender que aquel títulol 
empleado por Capitola no era mas que un resto dcl caló do
pilliielo. Ahora, hija mia, ¿cómo vamos á  hacer para vestiros? 

obi
o do esta c ^

feccionado.s.

—N o tengáis cuidado gober___ mayor. Conozco un almaceu
en el extremo do esta cmle, ©n que so encuentran trices cou-

— ¡Muy bien! Cochero deteneos al estremo de la calle.
Algunos minutos después e l canuaje se detenia delante del 

almacén. V iejo  Huracán y  Capitola entraron. '
Justamente, detras de! mostrador, se hallaba la  Uueña dcl* 

almacén, mujer de edad madura j  de agradable aspecto.
— Señora, murmuró confidencialmento á su oido e l mayor 

1116 encuentro on un compromiso del qne espero mo ayudsrei 
á salir, pagándolo, por supuesto, l io  llegado recientemente lí 
New-York, buscando á mi pupila, que es esta jóven, á quien me 
encuentro disfVazada de luuchacno. Es preciso que recobre el 
trajo propio de su sexo antes de ser presentada á mis amigos, 
¿comprendéis? Deseo, pues, que la  escojáis inedia docena du 
trajes. Dadla lo mejor que tengáis y  lo que mas bien le asiente. 
Tened al laiamo tiempo la bondad de prestarla una habitación 
y  ayudarla á vestir, os lo  pagaré generosamente.

La  hiicim mujer, casi tan escandalizada, como sor¡>renrtída, 
examiuó primero el rostro de su interlocutor j ‘  luego el do bu 
pupila; pero tranquilizada imr la  edad avanzadit del imo, la  
estrema juventud do la  otra, y  la apariencia do la  honradez do 
ambos, contestó:

—Muy bien, caballero. Estoy á vuestras órdenes. Vamos, 
pollito ó mas bien, señorita, seguidme.

Y  86 llevó  á Capitola á la trastienda.
V ie jo  Huracán despidió el carruaje, y  poco después llamó 

á otro y  dijo al cochero qne esperase para conducirlo con una 
soñora al hostel Washington.

' ‘ í - .

Ayuntamiento de Madrid
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LAZOAÍÍO
C m U J A X O  Y  D E N T I S T A .

E l man «at«T iíado y  mas ‘batato, en *n  clase.
Cura radical do leus Eufcrmedado de la  boca y  de

la  piel-pone dentaduras complotaa en 24 lioras, ori­
llea, im pasta muy barato, endoreía la  primera y  
sejzunila dentleúui, lima los d cs i^a lca , i»ono la  den- 
arti ■tan ura bluDca como la  lecbe. 
l'oilo pul autizaiio.
Consultas y  o¡u rueiones gr4lia.
Nota: prepara el E lixir brasileQo Can edeaziiara 

la  conservación <te la  dentadura-

OBISFO  80.
Ks«in iiia  á. T ille ; : a s .

A A C U N A  (le E SC O C IA .

LEGITIM A VACUNA INGLESA
D IE E O T A  D E  L A  V A G A ,  

U K C I B I D . A  S E M A N A L M C N T E .

M . T B IA S .
Médico-Oiruj ano.

Vacunación, consultas y  o|H>rrici('iiPR do I 4 3. 
Becil 6 dnlenespara vacunar 4 domieilioy faci­

lita vaetma á cunU|ninr hora en su inorada 
Í n 4 lu H t r i i\  1 IS tn , y  B t o r n o z u  -1.

1102

José Baré.
E l ducBo do este antlpno v  acreditado establecí 

Diento acaba de llegar de E u r o p a .  4 dondo ib  
áestiidiarius adoiautos de la  construcción de ap  ̂
ratos l i o m l i i r l o K  y  o r lo p i ^ t l i r o s .  rason po
que boy u ueiii) ofrecer 4 ios paeioutes mayores ga- 

) de alivio y  curación de Btis doleueuus 4de alÍTioy curación 
tíos eitraordinariameiilc mádicos.

I’a ra la  oolocaoion de los a p a r a t o s  4 las Se­
seras y NiSoe la  esposa del ^ ir .  U a r O  Ira dejará 
complacidos. 311

TACUNA DIRECTA DE LA TACA
Aa administra los Mártes, Mit^reoles Judvesy 

Tiérnes de once 4 uua, el luslituto de Vacunación 
Animal do las isliui ds C a l t a  T  P t o c - R i o o ,  
situado en la calle do O B K A P iA  n? 51.— llabana. 

8o facilita vacuna todos los dias 4 cualquier hora.

BU . ROJAS.
C rJ Í Ü J A  N O -  - D E N T I S T A . 

E a p c c í a l Í M t n  e n  l a n  e n f c r m c d a t l e s  
d e  l a  I t o r a -

Tratamiento do estas afecciones por los iirocodi-
níeiitos Médicos y  Quirúrgicos mas modernos. 

Coneultasy opersiiouca de 11 á 5.
Qrátisparalue iw brcsde8 á ü de lamaCana. 

Eatupai'ílla  74. B otica  EE  CR ISTO .

DR. M Á T U R A N A .
M EDICO -C IREJANO .

Consultas T operaciones de 12 4 'i, G K ATIS  P A ­
R A  LO S PODliES.

S.T.V P C B n O  14.
1278

DR. ALFREDO VALDES 6ALL0L 
Médico Cirujano. 

T J S r E C I A L I S T A  E N  P A l l T O S .
Recibe consultas de 11 4 1, cu la  calle de Cuba 
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ILDEFONSO ALONSO 7 MAZA.
Doctor en Metlicin.a y  Cinijía.

Consultas y  oiKiraciones de 11 i  1. —A n i a r g ; a .  

r a  n ?  6M.

V IL L A R R A Z A .
l l C D t l s t a  d e  C 'A i i i a r o  d e  M. M .  v i  R r y  

A l f o n s o  X I I .
Espeuialista on las enfermedades de la  boca. 

X u l w t a  c n q u i i t a  f i  P a s a g e s .
Consultas y  operaciones de 8  de la  manena 4 3  

delatante. M34

M E D IO  A. FLOSES.
A B O G A D O .

Santa Clara 37,— ITabana.

r U A Ñ  A . A Y A L A .
M é t U v o - C i r u j n i i o .

Calle de A G U IA R  110.
Consultas (le 12 4 2. 1465

DR. BERNARDO FI6UER0A.
D o  la s  E a c u lta í le s  tic M a d r id  

y  l*ar£s.
Consultas T operaciones de 12 4 2.—Lam parill 
19. entro liulia y Aaniar. 970

DR. NICOLAS M̂  SERRANO DIEZ.
ABOGADO.

. y i J E n C . I B E U E S  17.
Horas de despacho de 12 .4 4. la .l

y de ln!4 ria.« iiriiia rias.

Di*. Erastus W ilson .
Médico-Cirujano-Dcintista.Calle de la Habana 108, altos,

iiUd  4Hace tan s<51o trabajo* do prim er» calidad 
tíos m u y  n iO d lr o K .

pre-

ADVKRTKNCIA.
Estará, según su costumbre, en Nueva York du 

rante los meses do A e o « t o .  S c l l « * in l> r e  y O c «  
t n b r r ,  asi que In* pereonas quo deseen trabajos de 
sus iimnoB oate verano, bun de acudir antes do r  IN  
de J U L IO . „  ,  ,

Cuando regrese de loa Estados Luidos 4 fines de 
Octubre príiximo, eatrenari la  N U E V A  CASA, que 
acaba de ser construida para ati ocupación en la  ca­
llo del Prado n'.' 115 cerca do la  Pila de la  ludia.

Agradecido do la  constante y gcneriisa protcíoion 
lue durante dios y seis años le ba venido diaponaan-3ue durante dier. y seis aüoa le ua venido oiaponaan- 
0 la  culta sociedad de esta capital, le brinda en bu 

nueva casa todas las comodidades y modernos ade­
lantos que mayor eficacia jiuedan prestar 4 los actos 
de su profesiou, al mismo tiempo do estar en ol pun­
ió m4s (sSutrieo v accesible de la  liaban ».

DR. CMIMIRO SAEZ.
jRcdico-C iri^ano.

I . E Z  6 8 .

E S P E C I A L I D A D E S .
Enfermedades de los ojos y  de las vias urinarias 
lloras, do dos 4 tres de la  tarde.—GráÜS para loa 

pobres.

COMESTIBLES Y BEBIDAS.

V ino «ayaiTo superior

Marca SOL.

Do esta acreditada marca tienen constantemente 
f  xisteneia. en cuarterolas y cqjos do botellas y  me­
dias botellas, sus únicos rccc]>tures

Solano, Eguidazu y  C?
T E N IE N T E -R E V  5.

l,'.T4

De actualidad.
M ANTECA DE L A  M ARCA

O i b a l o .
N . K . Fairbanks y C!12 WATER ST. NEW-YOEK E. U.

ESTABLECDO EN 1862.
La mayor reflnería de manteca 

del mundo-
Llamamos respetuosamento la  atención del públi­

co respecto 4 la  pureza de nuestra marca C i b a l o
que garantizamos ser de excelente calidad y  no con­
tener a^^ia ni ninguna otra sustancia porjudicial 4

Nii manteca se usa en las cinco partes del 
ginboy durante el aüo de 1881 ascendiit oi consumo 
4 322.&I3 tercerolas 6 Man 103.233.000 libras.

Los que deseen nianteca buena y  que lee lufqiiro 
entera eonfianza, solo (ieben usar la  marca U í b n l o

N. K . Fa irbanks y  €?
600

MISCELANEAS.

P R IM E R A  A G E N C IA
D E

POMPAS FUNEBRES
D. Bamon GuiUot,de

Sau Lázaro  370.
Este eslableciuiientohaiñdo traoladado 6 la  cal­

zada do M a n  I - l I z a r o  n f i m .  8 7 0 ,  pasada la 
Ueuefieencia. en la  acora opuesta.

En este establecimiento, el mas antiguo por bq 
fundación V mas modo.mo por Btts efectos, encon­
trará el público un gran surtido de lodo lo  concer- 
nionto al ramo, doEuo lom as n i o t l c r n o  4 lom4s
H lintllO H O .

M a r r O fu f f a s  m c t f t l i c o »  de todas

Sor medio de bis cuales se puede conservar 
áver en la  rasa, sin necesidad do embalsamamien­

to, todo el tiempo quo se deseo; iiuos cierran hor- 
mdlicamsnte.

l ' l a l a t > i r : a d i i r a s  generales de salas, incluso 
tocho, sin clavar enlapared. C o r lio S ilV iiio ln -e S í  
ios mejores de la  ciudad, C a p i l l a s  a r d i e n t e n  
hcclias en l ’aris, annadaa sin clavar en la  pared.

Precios, los m i* miklicos; contando pttra mayor 
facilidad dcl ajuste, con una lista detallada de los 
entiorrra.

8e reciben árdenos 4 todas horas, no tan solo en 
dicho tren, siimcn la  calle de A f u s i l a r  7 d  esqui­
na 4 San J'uan de Dios, donde so bailaba antigua- 
monte.

»01>18TA.
Corto y  cnt.illa vestido* de señoras y  nulas, por el 

figurín, áilorua y caiobia de beebura sombreros de 
Bcñoras. Se hacen vcsliilos do oían 4 Í5 y  de seda 4 
12, en Ul misma so vendo una vidriera y  b«  alquilan 
dos habitm-iones. l':nipe<lrailo 57,

ABABOS
Ix -g ítim osdeJA Sn . H A L L  Y  C í  do M a y^U t. 

Kentuky.
Kccomendanins 4 los 8res. Hacendados qno si pe­

dir los arados de lla il  vean (itio cada arado lleve el 
nombre de “ J A S  I I .  1 L A L .1 .  V  C I » . ,  M a y » .  
T i l l e ,  K y , ”  pucfl nlnguua imitación lleva este 
nombre.

Somos los únicos agentes para la  Isla de Cuba y 
toda érden que se nos confie será atendida coyiron- 
tltud. Hoy flt'reeemra el nuevo ara(io jL IM ESTO NE  
do este acreditado fabricante y  los ^ s .  Hacenda,-
dos deben verlo ante* de hacer sus roinpras.

La  A G E N C IA  AM ETUCANA (lo N E W -Y O E K  re-
prespntada por

Amnt y T.n Ouardla.
CUBA 33. Ajiartado 3á6.

1370E n fe r m e d a d e s  s if ilit ie a s
D .  E s t é l s a n  P i i i i l l a ,  antiguo Cintjano del 

Hospital d i cnfi-nnedades veaéivas do San Juan 
de Dios de Madrid, dedleado desdo Imoo t r e i n t a

B A S T O N E S .
afiós 4 su tratamleuto, ne regreeo do Europa, ba es-. . .t»blocido en gabinete de cnraciony eiTnaOltas en la
c a l l e  d e  e > i l> a  i i "  7 1 ,  a l t o » ,  do 11 4 12 y
de 6 4 7. 10300

102. O R E I L L Y  102.
bp 1698

—  32 —
C u a n d o  en tró  en t-1 íilm acen, e l a m a  y  C a p ito la  lo  estaban  

y a  esperando.
E s ta  ú lt im a  c s fa lia  com p letam ente  tra s f lgu rad a .
S u  lu ju riiH ite  c a b e lle ra  n eg ra , d iv id id a  p o r  e l m e d io  d e  la  

fren te , c a ía  en  sedosos b u c le s  a lr e d e d o r  d o  eus d e s c a m a d a s  
m e jilla s .

Bíu'iiba modestamente bus ojob, al par que una espreaion 
bnilona alzaba los estreñios de sus rojos labios.

U n  ve st id o  d e  sed a  g r la , n n  g ra n  p a ñ o ló n  d e  m e rin o , co lo r  
d e  p ú rp u ra , y  un  sonvbvei o  de  te rc io p e lo  n eg ro , h ab ía n  pido  
to fic ien tes p a r a  a q u e lla  trasfo rm ae ion .

L o s  o tros v e st id o s  q u e  h a b la  c o m p rado  fu ero n  cu id ad o sa - 
u e n te  em paqu etados en  e l coche, e n  e l  q u e  m o n tó  V ie jo  H u r a ­
c án  con  su  p u p ila ,  d esp u és  d e  h a b e r  reco m p en sad o  m agn íf le a -  
m en te  ó  l a  m od ista .

E l  trayec to  s© h izo  en  silencio .
C a p it o la  p en sa b a  con ve rgü en za  en su  d is fra z  d e  m u chacho  

y  se  p e r d ía  en  co n je tu ra s  so b re  e l g r a d o  d e  p aren te sco  q u e  p o ­
d ía  n u ir la  ¡i a q u e l v ie jo , 4  qu ien  e l  re co rd e r  l a  h a b ía  en tregad o  
t a n  fó c iim en te .

N o  h a b ía  ma.s q u e  u n a  e xp lic a c ió n  p o s ib le  a l  in m en so  in te ­
ré s  q u e  to m a b a  sn  su erte .

C a p it o la ,  ú  fu e rz a  d e  d is c u r r ir , l le g ó  4  la  eonclosion  d e  (ju e  
e l  v iq jo  le ó n , d e  a sp e c to  im p o n en te , sen tad o  en  fren te  de  e lla ,  
n o  e r a  n i  ma.s n i  m é n o s___ .q u o  su  p ro p io  p ad re .

¡A y ! ¡p o b re  C a iú to la ! H a b ía  c ircu lad o  b a stan te  tiem p o  p o r  
l a »  c a lle s  d e  N e t v -Y o r k  jia ra  n o  s a b e r  d e  la  v id a  m as de  lo  que  
d e b ie ra .  T e n ia  v e rd a d e ra m e n te  l a  in ocen c ia  d é l a  in fan c ia ,  
p e r o  y a  n o  ten ia  s u  sencillez .

E l  m a y o r  W a r f le ld ,  p o r  su  p a r to , con  la s  m an o s a p o y a d a s  
e n  e l  p u ñ o  d e  su  b a stó n  y  l a  b a r b a  d e sca n sa n d o  e n  e lla s , e staba  
a b s o r to  e n  p ro fa n a s  retiex ionea.

L le g a r o n  a l  h o te l 'W a sh in g to n . E l  m a y o r  c o n d u jo  á  sn  p u ­
p i l a  a l  e a lo n  d e  señ o ra s , y  se  in sc r ib ió  en  Ja o fic in a  d e l h o te l  
con  e l  n o m b re  <Ie m a y o r  W a r f le ld  y  su  so b r in a , re te n ie n d o  d os  
h ab ita c io n e s .

E n  s e g u id a  so  f u ó  a l h o te l A s to r ,  p a g ó  sn  c u en ta , h izo  co ­
lo c a r  s n  e q u ip a je  e n  u n  c a r r u a je  y  v o lv io  4  s u  u u e v a  re s id e n c ia .

T o d a  l a  m a ñ a n a  la  e m p le ó  e n  m a rc lia s  y  c o n tra -m a rch a s ,  
qu e  DO te n ía n  o t ro  o b je to  q u e  h a c e r  p e rd e r  l a  p is t a  4  lo s  c u r io -  
so t y  e v i t a r  d o  este  m o d o  c u a lq u ie r  e scán d a lo .

C o m ió  con  s u  p u jiiJ a  ©n e l  sa ló n .
N a n e a  l a  p o b r e  C a p it o la  L a b i a  se n t id o  e l  o lo r  d e  se m e jan te  

com ida.
¡Chiánta a le g r ía  e s p e r im e n ta b a ! ¡C u á n to  a u m e n ta b a  s u  d ich a  

d contrasto d é l a  s itu a c ió n  p re s e n te  con  s u  m is e r ia  d e  o tro  
tiem po!

ir.

El MEJOB VINO SIN OISFETA
que hasta la fecha se ha conocido en este Mercado,

EN  ENVASES DE MADERA, 0 SEAN CUARTOS Y  MEDIAS PIPAS
E S  E L  T A N  J U S T A M E N T E  A C R E D I T A D O  D E

PURO CI-ARIFICADÜ y  sin composiciones dañinas como tienen otros de distintas marcas.—Pruébese, analícese y  todo el que sepa lo quo ea VINO  PURO 
C LAR IF IC AD O  sabrá'e.stiinar esta marca, la mejor de todas hasta el dia y linica que no tiene espíritus ni adulteración.—Su inteligente cosechero el EXCMO. 
SK. D. ELOY LECANDAde Valladolid, exclusivo propietario también del tan acreditado vino fino RODEOA DE LECAND A en botellas, dispuesto á hacer 
suiieriores sacrificios, ofrece á todas las sociediides ricas y pobres el

E X C E L E N T E  V IN O  DE C A S T IL L A  L E G IT IM O
á precios que no tienen competencia y que no puede ponerse mas al nivel de todas las fortunas.

Los constantes pedidos recibidos hasta hoy tanto del Interior como de esta Capital, son luuobas evidentes de que E L  VINO C A S T ILLA  DE LE C AN ­
D A  ES rNMEJOR.4.IiLE por todos oonceptós, y que es

UNICO EN ABSOLUTO
que couViene á estos OLMAS CALIDOS donde tantos sufren del estómago á consecuencia de vinos adulterados con químieas composicioneg.

Una palabra mas á todo aquel que sabe apreciar la bondad de lo.s vinos: E L  AC RED ITAD O  DE CASTITjL A  de riquísimo sabor é incompetihie, 
LO RECIBEN

C láud io  G . S aen z  y  Com pañía.
L A M P A R IL L A

¡OJO IMPRESORES! i AVISO IMPORTANTE,
Con pocodincro podéis adquirir TI­

POS necesarios para la confección de 
un periódico diario y hasta para la im­
presión de cualquier obra.

OJO A LOS PRECIOS.

SUSPFjNSOUIOS
D E

F . A . Matheu.
L a  I n i p r c n t e  m i l i t a r  v e n d e  e l B r e v ia ­

r io  á  6 0  cen tavos l ib r a  B .  B .
L a  I i n p r e t i t a  M i l i t a r  veiii-le e l E n t re ­

d ós 4  8 5  c en tavo s  l i b r a  B .  B .
La Imprenta Militar ven d e  el T e x to  

á  75 cen tavos l ib r a  B .  B .
La Imprenta Militar v e n d e  C o ro n d e -  

leH, in te r lin ea s  y  c lich és d e  to das  c lasea.
La Imprenta Militar v e s d e  n n  v a r ia ­

d o  su rt id o  d e  t itu la re s  4  lo s  p re c io s  m ás  
m ód icos q n e  p u ed en  verse .

La Imprenta Militar v e n d e  t in ta  de  
im p ren ta  su p e rio r , d e  to d a s  c lases y  colores.

La Imprenta Militar v e n d e  4  m á q u i­
n as d e  d ist in to s  tam añ os , 4 p rec io s  m u y  
económico.^.

Pídase e l catálogo.
Entiéndase qne los precios son tan 

reducidos por verificarse AL CONTA­
DO la venta.

SuporiotCB 4 toilüB los (jonoculoa basta el día; son 
froseoB, eániodoa, liijiáiiicus, no tienen elásticos, ni 
hebillas, no lasliinan ni rozany tiennenla gran ven­
t e a  de poderse lavar con facilidad sin perdi-r su for­
ma. luoaificacion superior ni sistema Itillerel.

Dcpáaitos.— Droguería La  Eennion, callo del Te- 
iviento Key 41 y  Droguería L a  Central, Ohrapia33 
y  35, Habana.

De venta on todas las Boticas di; la  Isla.
1660

MAQUINARIA.

V iuda de Soler.
ITTURAF.FA40. lla b a n a

B O H I iS ! Son los únicos ajenies de las máuuinas de coser do 
vatios íabricaate» y vondcinos m is barato que na­

de vapor (Donheys) de Davídson. I-as mgjores del 
mundo.

En I »  A t r c n c l a  A m r r i r n n a  d r  r\'evv-
V o r l f ,  representada por A T I A ' I '  L ’ L A  
€ r L 'A R I > I A  Cuba 33, únicos ajentcs para esta 
isla, las habrá constantemente cu dciiásito para su 
venta. Cuba 33, Correos Apartado 346. Habana.

1371

die.

3000 CUCHARAS
á 2 pesos oro doceua.

3000 TENEDORES
á 2 pesos oro docena

3000 CUCHILLOS
á 2 pesos oro docena.

3000 GUCHARITAS
á  1 peso oro docena.
T o d a s  In s p ie za s  rangn íficam eu te  p la t e a ­

das.

0-Reilly 103.
H A B A N A .

?.IO, 4 5 ,  y  so BiB  
4 0 ,  4 5  y  S O  -. 
4 0 ,  4 5  y  5 0  .. 
4 0 , -1 5  y  5 0  -. 
4 0 ,  4 5  y  S O  ..

4 0 ,  4 5  y  5 0

M d q n i n a x
I S e m I f f t o n .........................

....................
M a r a v i l l a  d e  IV I l s io n
f a v o r i t a  d e  A i n i i l i a - -
(■ r n n t :o a u x in i i > : i  A i i i c .  

r i c a n a ..............................
W ileox  y Oibbs automfiticas muy baratas. 
M.áquiuas de lu.tna Í S 'a c i o i i a l ,  K i u s e e  7 

A n i e i - i c a a a  4 $35.
Idem de rizar y  plegar muy baratas.
Se compone toda tíase de máquina, rebqjandn OS  

por l o o ,
O J O :  toda máquina que no diga.

0 -R e ilIy  80, esquina á Villegas.
C U E V A S  y  C P . ,

es faleifieoda 6 de nso.
H ay  de venta figurines do la  Moda Elegante, y

amcrioanos.

m
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CASA DE SALUD
QUINTA INTEGRIDAD NACIONAL.

Por el último correo acabamos de recibir un gran 
surtido completamente d(" novedad y  propios para 
lajnvenlud habanera.

8 ituadaen la terminación dri Paseo 
de Tacón, A la izquierda.

Falda del Castillo del Príncipe.
Se avisa id público tener establecido el T e l ó l o »  

n o  en constante comunicación con el Centro Tele- 
fútiloo, para uso de la  clientela.

Admisión de enfermo y E N F E E M A S  de todas cla­
ses, & cualquier hora del d ia  6 de la  noche.

Esmerada asistencia, inteligente personal faculta­
tivo, escclentes condiciones sanitarias y todo cuanto 
requieran para su curatíon 6 aliviar los pacientos

Íue ocurran 4 esta acreditada y  antigua to inta.—  
icpartomentos para el tratamiento do la  LO C U R A - 

M A N IA .— Departamentos aislados complotaraente 
para ftfcrmedadcB contagiosas.—  Dcpart®ment08

E a  SEKOKAS y  gente de color varones y  MEM­
AS.— Balloe de D U C H A  do todas variedades.—  

Bafios medicinales &a.— Uredos: los mas baratos 
qne puedan darse.

Coneulias grátis para ios SUSCRITORES, do 6 4 
8 de la  noche, por ol Dr. Montemar, en el Hotel 
Amúriea, y  en esta Quinta 4 todas horas, en donde 
se les facifitai'án medicinas, curaciones, operaciones, 
baños y  cuanto nocesiton.

Se habíanlos idiomas mas usuales.— Para mas in­
forme* dirigirse por Correo al A P A R T A D O  n? 190.

r i í x T i i i r i o A
Y  G E A N  T A L L E E D E M A Q i n N A E lA ,

Montado mi taller 4 ift altura que esta Capital re­
quiere, ofrezco servir al público en cuanta clase de 
trabajo (le tmaquinaria se me confie. Y  a l efecto, 
cuento con los aparatos más modernos y  necosarira 
al objeto.

M i norma consiste en trabajar macho, barato, 
pronto y  con osiduidod.

Los trabaos que salen de esto taller todos llevan 
el sello de la  perfección. También se vende toda 
clase de maquinaria. Ftmdlcion diaria de hronoey 
hierro.

So compra bronce y  cobre vlqjo. 161

A LOS COSECHEROS DE ARROZ.
D .M anxu l Garda de Cáctres haco presente 4 los 

señores arriba indicados, que tiene (wmcluida un» 
máquina de las de su exclusiva invención y  propie­
dad para deeCBscarar iirroz, la  cual es sumamente 
ligera en BU movimiento 4 msuo y  susceptiblís de 
ren(iir, de sol 4 sol una tarea de 00 arrobas, y  cieuto 
slfhese impulsada por fuerza motriz: puedo verse,
aerrasio  lii5.

—  29 —
E n tré , p a e s , en  l a  t ie n d a  d e l  ju d ío  y  lo  o fre c í e l c am b io  d e  m i 
t ra je ,  qu e , au n q u e  su cio , e s ta b a  en  b u e n  estado , p o r  e l  d e  un  
m uchacho , p o r  m a lo  q u e  fuese . E l  v itg o  b r ib ó n  c rey ó  qu o  y o  
p ro c u ra b a  d esp is ta r  4  la  p o lic ía , y  m e  d ié  u n  t r iy e  com p leto , 
d ic ién d o m e  q u o  fu ese  á  v e st irm e  en  la  h a b ita c ió n  d e  su  h i ja .  
E n  fio , p a r a  lio  a b u s a r  d e  v u e s t ra  p ac ien c ia , señ o r, y o  en tré  
muchacha  en  l a  t ie n d a  y  s a l í  d e  e lla  h ech o  un  ptlluelo . M e  cortó  
e l  c abe llo , y  e l ju d ío  m e  d ió  c u a t ro  cu arto s  y  u n  p ed azo  d e  p an  
p o r  m is  r izo s  n eg ros .

— T o d o  e ra  h a r in a  qu o  q u e d a b a  cu  e l  m o lin o , d i jo  V ie jo  
H u rac á n .

— Sí, señ o r, e ra  u n  n ego c ian te  q u e  n o  d e s d e ñ a b a  n ad a . L a  
p r im e ra  cosa  q u e  h ice  fu é  a lq u i la r  m i »  se rv ic io s  a l  tn lsm o ju d ío ,  
q u e  m e  d ió  o cb o  su e ld o s  p o r  t ra e r le  c a rb o u . P o r  la  n och e  fu i á  
d o rm ir  en  p a z  d e trá s  d e  u n a  p i la  d e  m a d e ra s . A l  am an ece r  y a  
e s ta b a  en  p ié , c o r r í  4  l a  red acc ió n  d e  l a  E stre lla  de la m añana, 
co m p ré  d o s  docen as d e  n ú m ero s  y  lo s  v e n d í en  e l  m u e lle . E n  
u n a  ñ o ra  h a b ía  g a n a d o  ve in te  y  c inco  su e ld o s  y  m e  sen tía  en  
e l c am in o  d e  l a  fo rtu na .

— A s í,  tesos son  lo s  v e rd a d e ro s  m o t iv o s  q u e  h a b é is  te n id o  
n b ia r  ■para cambiar de trqje!

— Sí, señor, y  lo único que sentía era uo haberlo hecho mas 
pronto. Desde ese dia he v iv ido  en la  prosperidad, no faltán­
dome nunca ocupación, y  portándome siempre como hombre. 
Hace mas de un año que me consideré mas fe liz  que un rey, y  
esto hubiera durado hasta no sé cuándo, 4 no haberme dejado 
crecer el pelo, por olvido. En lugar de cortarlo de nuevo^ me 
contentaba con recojerlo d eb^o  de mi cachucha. Esta raanana 
me encontraba sobre una lancha eu e l embarcadero, e l viento 
se llevó  mi goiTa, y  el ájente de policía aquí me ha traído. Esto 
es todo!

— Señor juez, interrumpió e l ájente, no solamente la lie cono­
cido por su cabellera, sino que ya antes la había visto muchas 
veces con la  v ie ja  mulata Nancy G reve ll en la  calle de los 
Harapos,

—Podéis sentaros, hija mía, d ijo con tono complaciente ol 
recorder, 4 quien la  relación do Capitola había conmovido mas 
de lo  que dejaba traslucir.

Esta obedeció, esperando en silencio la decisión del juez, 
quo al parecer consultaba e l asunto con un colega de su oficio 
que le  asistía en su» ñincioncs.

METAM(5BrOSIS.

E l  a d ju n to  a l  re c o rd e r  p a r e c ía  c o m b a t ir  la s  in ten c ion es  l l e ­
n a s  d e  b e n e v o le n c ia  d e  su  co leg a , y  l a  d iscu s ió n  se  p ro lo n g a b a .

CAPITOLA.— 8

CBOCOLATES
D E  M A T I A S  L O P E Z
Se han recibido grandes cantidades de la gran 

F A B R IC A  N A C IO N A L

JÁM PEGTOML Cillire
^  (d e  B rea , Godeina 7  T o ié - )

F E E P I B A D O  p o r  E D U A R D O  P A L U ,  F A R M A C E U T IC O  d e  PARIS.
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N á n iv a » , e rn c ie », p i»4»i4  
P a lm  de ap r liie , 

P io l it a » ,
I n fa r lo »  del ll fg ad e ,

tóuiitma incaercib lea  del m ba raM
y ífeDipr» qa? hi;s t l^ í . lH d n d  t ;e - i ie ra l,  oeuiooa.1»i<w p»rtnrt«do»M d» It« fiinc1»BM digeittn»M 
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D E !F > O S IT O  F R I I T O I F A - L j.
B O T I C A  F R A N C E S A ,  6 2  S an  R a fa e l ,  e s q u in a  á C am panario , 

V E M T A , — D r o g u e r ía  J . S A R R A — D r o g u e r ía  L A  C E N T R A L . — Botlfll 4i 
D r .  R O V I R A ,  A m is t a d  e sq u in a  á  S. J o sé .— B o t ic a  d e l  

D r .  V .  M A C H U C A ,  C u b a  105 , 
y  en la» dema* Botica* y Droguería» acreditada» de la lala  de Cuba.

URIBARRI. M I  Y  ^
A L M A C E N  D E  F E R K E T E R IA  E N  GENERAL.

Donkiys, Balanzas de Fairtianks, aceites liibricadores, aradMyte* 
da clase de Instrumentos de agricultura y efectos de ingenio.

GEAN SUETIDO DE EFECTOS NAVALES
ASI COMO DE

Camas, camitas y cuna^ de hierro y bronce.
A  PR E C IO S  ITIOBICOS.

MERCADERES 21. HABANA.
1443

DE LOS

M E J O R E S  C H O C O LA T E S  D E L  M U N D O .
Prem iado en la  Exposición do París de 1878 con la  gran medalla 
de oro y  además e l gobierno francés le  condecoró nombrándole

CABALLERO DE LA LEGION DE HONOR.
Todo por la csceiicioiial superioridad de sus chocolates.

Fábrica: M AD R ID , Rseorial.
Deipucs db treinta años do existoncia de asiduos trabajos y  de Inmensos sacrificios ha podido con­

seguir esto fabricimto nacional, el insigne nombre d(i el n o iia p rs i ia *x a ltm  en todos los f»hricantes del 
mundo, ea decir, que no pn(‘deu hacerse ya mejores, 1» prueba está en que uo hay capital, paehlo, aldea ni 
\iUorlo en Lspaña que no se consuman sus chocolates y  se scdlciton al extremo de no tamar de otro.lOOOO libras diarias se elaboran en su fábrica,200 hombres y mujeres trabajan diariamente en sus almacenes.

J&toB (UiQ08traT¿n público la  importancia da &sta fíhricA, rogando i  todo cotutunidor 
pruebe lo8 c l i o c o l a t ^ N  3 1 o .t in a  en la  aeguridad de (|̂ uo hallará el alimento mái pnro^
njda delicado y  lu î  ̂agradable de cuantos con justicia se han acreditado con ol nombre de loa m^oros del 
mundo,

Despacho Central para toda la Isla de Cuba,

0-REILlY 102. PEDRO MA3EDA. 0-RElLLY 102.
H A B A N A .

DEPOSITOS PARTICULARES.
E l Bruzo Fuerte, O -Etílly 28.
Sucursal dcl Brazo Puerto, Calzada de Galia-

I.aiSa, AgnilalíM .
L a  Keuniiin, Almaccii de viverra. Sun Igno- 

cio núm. 43.
Plaz.t dcl Vapor. Alniiral y  C?

Café do Luz, Muelle de Luz.
Galletería do Santo Doming(^ Obispo 22. 
El Sefrijerador, Sau BafoeT
Corbella y Queral, O b i«)o  25.
Café Marte y  Belona, calzada 
Café Valle del Tiimurí; Puerta de Tierra.

del Monte.

P R O V I N C I A S .
Café La  Belencita, Acosta y  Ccnnpostela.

Pinar del Río.— Antonio 11. Fcrnsndez. 
Remedio».—Manuel Alvarez Teja.
Matanzas.— L a  Verla. Oelabcrt 63.
Sontiag(5 de Cuba.— Srea. Saín, Mancóle y  C? 
Clenfuegoa.— Sres. V illar y  C?.
Jnvellanos,— ]ja  Bandera Illanco.

R(5al.
Regla. — Almacén do vtverc» de 3. Carbonell,

Gnanabacoa.—I-a  Donjíniísa,' de P. Feirer. 
Sngua la  Grande.— Sree. iNorieia y C8 
Cárdenas.— Bros. Bastarrioa y  Cendoya. 
Santo Domingo.— D. Joeé Martine*.

So desearía que algún Eatuhletímiento diera 4 conocer ostra chocolates en loa puntos Bigníente* 
Puerto I*rtncipe, Baracoa, Manzanillít, Colon, Santa Clara y  Bancti-Spíritxia. 1689

G U A N O  P E R U
Abonos Olendorff.

Agencia general para la  Isla de Csba exclusivamente y  únicos ímportedoreB

T O D D , H ID A L G O  Y  Ca.
Sucesores de Zitido y Ca.

25 O B R A PIA . Habana.

¡¡A R G O L L A S  C U B A N A S !!!
¡¡A R G O L L A S  C U B A N A S I I I

Recibidas por el filtimo vapor. Eeune esta argolla la elegancia á la como, 
didad. Un. cierre de patente haco que no pueda perderse puesta en la oreja. Uni­
ca casa que las expende, por ser modelo suyo.

Bastones de CABEZA DE PEREO de oro, de plata oxidada con boaales 
de oro (Novedad) de cayado &a. i&a.

Pulsos de Señoras (variedíd infinita) sortijas Port-Bonhenr^ de cuadritos 
con brillantes y záfiros &a. Cruces, pulsos, prendedores do estrellitas de brillan­
tes, záfiros V  rubios.

ULTIMAS NOVEDADES de París y líueva York.

EL FENIX.
46 C O M P O S T E L A

E N T R E  O B IS P O  T  O B R A P I A .
HIERRO Y Ĉ
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L a *  m A q n  i  
t t a «  d e  c o a e r  d o  
Jlfew ■ H om e sen
un modelo perfectode 
sencillez, fiierzay be­
lleza. Obtuvieron e! 
primer premio y  dl-

8loma en 1872, en la  
'eria del InítltutoA- 

mericaco en New- 
York y  élprimer pre­
mio en la  Expasioion 
Centenario áe  1876. 
También obtuvieron 
premio en la  Exposi­
ción de Matanzas.

Unico» ajenies pora esta Isla

JOSE S O F IA  Y  CF.
112 O -R E IL L Y  112.
AL I.ADO DE £.08 PANORAFIIAS.

DROGÜESÜS Y PERFUMERIAS.

C O L E R A
L a  única medicina segura para la  cor* del

C ó le ra ,
D ise n te ría

y  D ia r r e a
tanto reciontes como crénlcas en todo» los 
desde la  infancia hasta la vqjez es el

CORDIAL ANODINO DE FOSGATE.
C r*E o  prueba de este ajerio véanse loa etrtiflea- 

(loj/actiíluíivot y  de personas de poaicion, curado» 
con BU omplco quo acompañan 4 cada botella.

Esta medicina no es solo el medio más inofensivo 
y  seguro de ourac y  allviors.^, sino s i mismo tiempo 

dren

ID FO U TI U V U B .
F E R R E TE R IA  EN GENERAL,

VENíDEí
J a r c i a  lerítima de Manila é imitación. I n s t m i n e i i i o e  de agríciütTira. T r l t a r a d W M  ' 

[ o l i n o s  da todas clasea. I b o n lc la  de todos taiuaSos. R a l l e »  para farro-eaci ipara azúcar, 
C l a v a z ó n  da

> fuertes de 1
X ^ n s  y  c a n a l e s  hierro galvanizado. H o r m a s  para aiúoar. Ca* 

Q a v e la s p s ra m a s c a b a d o . '^ n ^ ^ n e s  de todas clases. P n r r i l l n a  gmia
y  chicas. Carlson de máquina, gas. fragua &a. £,: 
choa de Carrón. Arado» de todas '

oucomunesvrefraetarioa. l ^ n y ln a ; ! »  
O m b a s  para meladura. X a b e r l a a  de cobre, hi«in j 

B i n a r i a »  piezas de todas clases. ' 'plomo. P in tn ra sm e tá h ra sy c o m u n e s . H a o B i n a r l a »  piezas de todas clases. O om a»frsac «M 
puras p a r »  válvula y  día. R e v o l v e d o r e s  de bagazo. Aceite lubricador y  pinturas do Wadíweitt, 
Martínez y  Longman. Kfectos navales, Litrofactor. Cal viva y  apagada. Láui'aras, depósitos, q u e » *  
rae, mechas, bombillos y  aceite para el nuevo alumbrado de

J L F Z  B R I E E A N T E .

A Y L L O N  1 2  Y  P A V I A  6 .
MATANZAS.

FABRICA Y BEFOSITO DE VIDRIÉRAS METAUCAS.
Lunas

oaficríaa de gas. mamparas.
espqjo», cristales ^ n d o s ,  moldura* pora cuadros; tuveríade metal blanoo para forrsr 

. ..j gra, mamparas, csp(!jos y medallonot grandsa con adornos de varias clases, reflejra para Tl- 
dvierss do calle. Hay vidrieritas obleas bonita forma, propias para muestras i  5  escudo»; d * '  *

Sau surtido 4 precios muy arreglados, el qno desee pormenores do cuabiuier artículo de esta cgsa
ríjirse por correo 4 M .  IP . C Í b r l a n ,  E O I D O  1 0 .—H A BA NA , fcsta ct»a fundada »»1871 (üjent*

haya»
poedi

con lapráotioa y conoouniento» suficientes para atondar 4 cualquier pedido por difícil qu» sea. 16B0

Anuncios Extranjeros.
DESCOÜFKBSE DE US riLSIFICtSíDNEt

BT_i

UNICO VINO
at K xtracto

de H I o a D O  de aA C A X JáO

Cuyo uso
peoduzea toa mismos «fectos 

que el del

ACEITE ísBlGiDOflBBACALftO
€9 el

ai (^hacto

Recompenta
^4a0NAL16,600
tr.

Rwnpasi
(UCKÜUt. 16,600 

tr,

ELIXIR VINOSO
(TOPO© PRINUriOS DE I .tS 3 QVDUl)

Deoaimiefito de las fuerzas, atecaiorissdsl 
Htomago, Sebees inveteradas, »(c.

d e  p i s a d o  d e  § a :a U i3
DB

CKEVRIEB
EB8IR U  FIRMA CHEVR1ER

EXPOSITION ^  ÜNIVS"M878
Hédaíllid’Or ^sCriixdsCheTalier

LES n ilS  HiUTES SÉCOMPEHSES

AGEiTEdeOUlNA
E .  C O U D R A Y

FftEFARtnESPECIAlHENTrDaHhREniOSUUMemuO 
Fecoirendaiuos «sts prodnclo, 

que las Cttáriiadu imáiales cnnsiilertD. mr fU 
(A'iEcipiode Qaina.comoelREGEMERAñORmu 

C ero so  rae se conozca.

Artículos Recomendados

PERFUMERIA A LA LAGTHINA
ñeeemtBaiát por lea CsftórídsdM Utdlctlm 

G O T A S  C O N C E N T R A D A S  cmclfttitl» 
A G U A  D I V I N A  llamada agua de salud.

lE VENDEN EN l« FAíNICA
PARIS 13, me d'EBghieH, 13 parís
Depésitosen casas de los principales Perfumistas, 

Educarlas y Peluqueros de ambas laitrlMi.

Eligir V iao ioFERRUGINOSO
Impobrtclmianto dala sangre,cíúrai?!,». 

PARIS. 22, n i »  D m o t ]n Iu r in > B ii.

I n  la Haiana: J8S£ UUA; LUÍ p 
1 ea Jas yrincipalea Faraaciae

Rl&ÁÜDíC
8. íle YitilIMI 

A7, lieaii b l'l)M
PARIS

(Extracto  *  ^anatigi
Nuevo y delicioso perfume para el 
pañuelo, producto de la preciosa ñor 
conocida por el nombre de Plnu
japónica.

Su ■delicioso aroma, cuya persisteneíi 
es sin igual, refresca al aire que k  
respira, esparciendo á la vez al rededor 
la persona que lo usa, las suave* 
emanaciones que son el distintivo de 
la más esquisita elegancia.

Se venta en todas laa ParfamesUi

ps el remedio más barato ofrecido ahora al

ALQUILERES DE CASAS.
Guanabacoa.

8o alquila la hormosa casa calle de la  Concep­
ción núiu, 36, con todas las comodidea para uua (i 
dos fnmilia.s, niia cuadra del paradero, ue la  parro­
quia y  plaza de Recreo, so acaba de hacer tina com­
posición general; en la  Botica inmediata está la  lla­
ve y  en la  Habana, calle de la  Kstreila 137, trata­
rán. 1570

8e alquilan en la  callo do Zuluota n9 73, unos her­
mosos altos, con tres cuartos, sola, comedor y  

cocina, y  un especioso balcón con vista 4 losparquos, 
además «n a  azotea y  una cochera pcrtonecionte 4 
los mismos; la  llave está on ios bajos en la  fábrica 
de cortinas; de moa pormonoras. mformarftn Mura­
lla  n? 14. bp 1629

SOLICITUDES.
hjéven, bachiller en artos desea coloeatso fiio- 

_  ra  ó dentro de la  (lapital, eu alguna oficina, 
despacho, &a, Itiformarán en la  Administrauiou de 
este periódico.

ü

VENTAS DE FINCAS
OTROS ESTABJUECmiEXTOS.

S'e vende el S IT IO  Q U IN T A  M AR EE R O  de cuatro 
4 cuatro y  media caballerías do tierra junto al

Suehlo de Mauagun; sin ningún gravámon y  redimi- 
0. Darán razón San Ramón 27, en

públleo, como sti convencerá cual(j«iera con verlo 
pequeño de las décis yo l tamaño del frasco. E l éxi­
to obtenido con sn empico durante más de medio 
glo justifica 4 sn preparador para llam arla aten­
ción 4 su valor inestimable en fas ont'ermedades oi- 
tadas.

D e venta en easa de los Sros. D . José Sarri, Lo- 
bé y  Comp. y  las boticas en general. 1616

TO^tlCO «E ^ i lT A tE S .
Célebres pUdoras del eiqieoÍBUsta Dr, Mora­

les. contra la  debilidad, impotencia, esperma- 
torre» y esterilidad. Su neo está exento de to­
do peligro, Se venden en. las principales far- 
mácias 4 2 pesos oto cqja.

Dr, Morales, Carretas, 39, Madrid.

UNUUENTO DE GUARDIAS
patentizado en los Estados Unidos 

en 1878.
Esta asombrosa medicación que con enma rapidez 

cura toda clase do heridas por gravea que sean, tu­
mores, panadizos, oarbimcira, granu , Uagas iuve- 

buhonos, mordeduras, eto.. etc., se halla '

para evitar lalsificacioues hagan sus pedidos 4  dicha 
Farmacia de 8an Agustín, por sor e l único depósito
al por mayor y  menor.

ALQUILERES DE CRIADOS.
o ahiuíla una patrocinad» para criada de mano, 
> sabe algo de lavar y  planchar, eu I »  oallb del 

Prado tabaquería La  Majagua Im ^ndrán .
B'

VINOdeQUINAv HIERRO
DE

g r u h a u l T eC
F »rm a cé u t¡c6 8  en  P e r ie

PUadelOa U?5 Vleoa 1173

Este vino, tó n ico , f e b r i f v g o ,  r e p a M io r  y  re e o n s t iiv y a iíe , tióne 
ftor base el Fosfato de H ierro , que es el mejor de los t̂nodica- 
mentos ferruginosos, la Qxiina re a l am arilla , la mas'rica en 
quinina y en principios tónicos de todas las quinas y un tino 

añe jo  y  generoso de M á la g a .

El V ino de Q uina ferruginoso  de G rim ault y  C“, es pre- 
crito siempre con buenos y seguros resultados, en todas las enfer­
medades debidas & la anem ia y al em pobrecim iento de la 
sangre.

Sus cualidades tónicas, febriftigas, reparadoras y reconsti­
tuyentes, producen esceleutes resultados en los casos de atonía 
del estom ago y de los Intestinos, procedente ya de una mala 
alim entación ya de una la r g a  p e rm a n e n c ia  en  pa íses cálidos y 

húmedos, 6 resultando de fiebres  in te rm ite n te s  ó  agudas, de diar­
reas rebeldes 6 do conva lecencias penosas después de la rgas tnfer- 
dades. En cualquier caso en qne sea preciso excitar el epetiio, 
evitar los accesos feb rile s , combatir los su d ores  n oc tv rr.os , devolver 
al cuerpo enfermo sus principios alterados ó perdidos, sostener á 
las ancianos, á las señoras d e lica d a s , y A los n iñ o s  débiles, esta pre­
paración dá siempre los mas sorprendentes resultados.

ex ig ir en oada Irasco 1» U a ro a  ds ráJbriea, la  tinua Q H iliA U L T  y  Cr 
y  • ! selle del Gobierno fraBcáe.

En París, casa GRíf ÂULTy O, S, rae Vivlennd
Y  E N  l A S  P R IN C IP A L E S  BOT1C.V3 Y  DROGUERIA?'.

s n a i

Imprenta de Ea V o z  de £7t6a. Tenlentc>Key 88. Habana.
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